
E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta, laa 
«els de la tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : "Vientos flojos y 
cielo bastante claro. Temperatura: m á x i m a de ayer, 29 
en Sevilla, M á l a g a y Córdoba ; m í n i m a , 3 en Falencia y 
Teruel. E n M a d r i d : m á x i m a de ayer, 26; mín ima, 10. 

(Véase en quinta plana el Bole t ín Meteorológico.) 
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G o b i e r n o f r a n c é s 
Todo el mundo e s t á convencido de que el t í t u l o I V del p royec to de E s t a t u t o , 

redactado p o r l a General idad, es inadmis ib le . Y lo m i s m o puede decirse del t i t u l o 
co r re la t ivo redactado por l a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a . L o interesante ahora es 
observar i m p a r c i a l m e n t e a q u é medios se apela p a r a cons t ru i r l a ' f ó r m u l a finan
ciera que h a de s u s t i t u i r a las indicadas. 

¿ A l j u i c i o y d i l igenc ia del m i n i s t r o de Hac ienda? Y a es sabido que el m i 
n i s t ro de Hac ienda de l icadamente se desentiende de l a c u e s t i ó n ; con lo cual , 
gi es c ie r to que no t e r c i a r á en los debates pa r l amen ta r io s a f a v o r de las p re 
tensiones de l a General idad, no es menos c ie r to que el silencio de dicho s e ñ o r 
p r i v a a l F isco e s p a ñ o l de l a defensa que de oficio incumbe indecl inablemente a 
gu m á s elevado y responsable gestor. M a s s i el m i n i s t r o es of icialmente inope- ' -pA-RTa 
rante, ¿ s e ha recur r ido , en su defecto, a los t é c n i c o s de Hac ienda? C ie r t amen te i . FAJV-S; 4 ( u r g e n t e ) . A las doce y 
se r e c u r r i ó a ellos; pero se t u v o buen cuidado en l i m i t a r su m i s i ó n de t a l r n . . ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ 
ñ e r a , que no p u d r e n , d e s p u é s de demos t r a r los defectos del s i s tema financiero j g u í e n t e fo rma , á i b ien con l a reserva de 
propuesto po r l a General idad, suge r i r uno m á s perfec to . E l los mismos d i je ron!que puede haber a lguna m o d i f i c a c i ó n : 
en el cuerpo de su i n f o r m e que l a m i s i ó n confiada era de "alcance l i m i t a d o " . H a y I Presidencia y Negocios Ex t r an j e ro s , 
muchas gentes que s ienten v i v a cur ios idad por saber q u i é n e s t a b l e c i ó estos Eduardo H e r r i o t . 

Herriot, que preside, se ha encar
gado también de ios Negocios 

Extranjeros 

El Ministerio e s tá formado por los 
grupos de Izquierda no socialistas 

l í m i t e s . 
Descartados, en consecuencia, el m i n i s t r o de Hac ienda y los t é c n i c o s , a l 

efecto de cons t ru i r u n a f ó r m u l a financiera que s i r v a de base a l a d i s c u s i ó n par 
l amenta r i a , ¿ d e q u é elementos se ha dispuesto con esta finalidad has ta el 
presente ? 

De dos: de l a r e p e n t i z a c i ó n y de inspiraciones ocul tas , aunque no por ocul tas 
desconocidas. Es el p r i m e r o de ellos u n resor te a cuyo uso somos los e s p a ñ o l e s 
ex t remadamente aficionados, con incurab le af ición. P u d i é r a m o s c i t a r como ejem
plo una propuesta , que ha t o m a d o estado pa r l amen ta r io , mas res is t imos a l a 
t e n t a c i ó n porque no es nues t ro p r o p ó s i t o c r i t i c a r en balde. E l segundo camino, \ 
el de las inspiraciones ocultas, es m á s pel igroso y requiere m a y o r a t e n c i ó n . 

Y a hemos estudiado y comentado en estas columnas l a f ó r m u l a financiera; 
propuesta po r el s e ñ o r A z a ñ a , qu i en ha declarado que no s a c a r á de ella pa ten te ; 
de I n v e n c i ó n . Ev iden temente . Y no es que le f a l t e a l s e ñ o r A z a ñ a ingenio pa ra j 
crear cosas patentables . N o . Es que aquel la f ó r m u l a , en cuya e x p o s i c i ó n se d e j ó j 
c i r cu la r las palabras "gastos de c i v i l i z a c i ó n " , s a l í a a luz, po r este s imple hecho. 

Hacienda, G e r m a i n M a r t i n . 
Obras P ú b l i c a s , Da lad ie r . 
I n t e r i o r , Chautemps . 
Guerra , P a u l Boncour . 
A e r o n á u t i c a , P a i n l e v é . 
M a r i n a , Georges Leygues. 
A g r i c u l t u r a , A b e l Gardey. 
Pensiones, B e r t h o d . 
Jus t i c ia , R e n é Renoul t . 
Presupuesto, Palmade. 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , De Monzie . 
Colonias, A l b e r t Sar rau t . 
Traba jo , D a l i m i e r . 
M a r i n a M e r c a n t e , L e ó n Meyer . 
Sanidad, J u s t i n Godard. 
Comercio, Ju l i en D u r a n d . 
Comunicaciones, Queuil le. 
H e r r i o t , d e s p u é s de ser encargado ofi-

c o n i n u s i t a d a b r i l l a n t e z 

La inmensa mayoría de los balcones aparece con colgaduras y 
con imágenes. Las iglesias, atestadas de fieles. Misas, con asis
tencia de cuatro y cinco mil personas en el Cerro de los Angeles, 

adonde ha acudido durante todo el día multitud de fieles. 

MILLARES DE COMUNIONES Y COLGADURAS EN TODO EL PAIS 

E n t e r a o s l o s q u e 

g o b e r n á i s 

Nadie se ofenda, que no lo inventa
mos nosotros. 

Los m a d r i l e ñ o s han vis to a Madr id 
engalanado con colgaduras de todos los 
colores. Para ellos no escribimos. Sor
presa grande para muchos, pero de al ta 
s igni f icac ión . N i aun en los dias de ma
yor entusiasmo y l ibe r t ad religiosa se 
h a b í a v is to cosa semejante. Nues t ra se
riedad profesional nos ha obligado a co
ger un " t a x i " y ver con nuestros pro
pios ojos esta real idad, la E s p a ñ a ca
tó l i ca ; por lo menos el M a d r i d ca tó l i co , 
que algunos obcecados se e m p e ñ a n en 
negar. Y a lo han vis to hoy. De A l c a l á 
a L a v a p i é s , de Goya a T e t u á n ' de las 
Vic tor ias , de Nor t e a Sur y de Este a 
Oeste han visto y hemos vis to las fa-

d D O D E S P E l f l EN LA 

SESION OE m 

Los grupos de oposición conside
ran que el Gobierno está acabado 

Y le presentarán la batalla en cual
quier punto fundamental 

del Estatuto 
intenso e i n f i n i t o azul del cielo sobre la 
l l anu ra ajedrezada de tonos verdes, de, 
casta y honda soledad. Pero volviendo los! REUNION DE MINISTROS DES-
ojos de las maravi l las de la r e a c c i ó n vis i - PUES DE LA SESION 
ble a los prodigios sobrenaturales que! » 
Dios opera en las almas, vemos los ros-r 

con un m a r c h a m o sumamente expres ivo; p re sun ta huel la , salvo prueba en con-1 c i a lmente por el s e ñ o r L e b r u n de f o r - i b ¡ a C A U M 
t r a r i o , de su pa te rn idad . Noso t ros conocemos dos f ó r m u l a s semejantes a i a l m a r Gobierno, p r o s i g u i ó ac t ivamente sus 
propuesta por el s e ñ o r A z a ñ a ; una s u r g i d a en el seno de c i e r t a m i n o r í a no i8:e^,tionef" , . i - • , 
^ * ^ ' ° T ras de hacer las vis i tas t radic ionales 
cata lanis ta , que creaba aent ro de su s is tema una loable e x c e p c i ó n en lo tocan te ia log presidentes de lag dos c á m a r a s y 
a gastos de r e p o b l a c i ó n fo res ta l y obras p ú b l i c a s ; o t r a , sostenida e x t r a p a r l a - ; a su predecesor y de haber estado en l a 
men ta r i amente por i lus t res personalidades catalanas, p a r a financiar los "gastos ^ C á m a r a de Dipu tados hablando con sus 
de c iv i l i z ac ión" que se descentra l izan. P ro fano el s e ñ o r presidente del Consejo amigos del g rupo p a r l a m e n t a r i o rad ica l 
de min i s t ro s en estas l ides h a c e n d í s t i c a s , d e b i ó hacer p ú b l i c a l a fuente i n s p i r a - ly radical-social is ta , vo lv ió a las diez de 
dora de su f ó r m u l a para , en conocimiento de ella, poder d iscern i r el g rado d e i l a noche al ho te l donde.reside y al l í acu-
obie t iv idad , de j u s t i c i a y de l i m p i e z a en cuanto a e g o í s m o r eg iona l con que i a ¡d i e ron d e s p u é s Steeg Renoul t Chau-

J , , . . , TVÍ i , - ' - 4. u J i <- i temps, P a u l Boncour , Pamleve, Pa lma-
m i s m a le h a b í a sido sugerida. N o se h izo asi y nosotros hemos de lamentar lo .1 F ' de, A l b e r t Sa r rau t , Daladier , Godard, 
Y es el caso, que la e x p o s i c i ó n de l a f ó r m u l a por el s e ñ o r A z a ñ a fué coreada: ^ . . ^ ^ I s rae l i Georg-eg B o n y Ber -
con rumores, s e g ú n fe dada por el " D i a r i o de Sesiones". 

E l lec tor ha de encon t ra r seguramente en el s u m a r i o apun tamien to que an 
tecede, m a t e r i a p r o p i a p a r a pensar c u á n equivocado es el p roced imien to que 
en este asunto de l a Hac ienda a u t ó n o m a viene s i g u i é n d o s e . U n m i n i s t r o de 
Hacienda delicadamente inh ib ido ; unos ' t é c n i c o s con m i s i ó n de "alcance l i m i 
t ado" que no pueden proponer las bases de u n s is tema que sus t i t uye ra a! t a -

bia calles mater ia lmente cuajadas. B lan 
co y rojo, sobre todo, por todas partes. 
Algunos han puesto la bandera republ i 
cana y encima el C o r a z ó n de J e s ú s . ¿ P r o 
testa? ¿ R e c o n c i l i a c i ó n ? ¿ A d v e r t e n c i a ? 
No nos impor t a saberlo; anotamos el he
cho y dejamos a los d e m á s el comen
ta r io . 

Los bar r ios bajos lo mismo que los 
barrios a r i s t o c r á t i c o s , todos se han "ma
nifestado". Af i rmac ión ro tunda y gene
ra l . " I n t e l l i g i t e qu i jud ica t i s t e r ram. ' " 

T e r m i n a l a d i s c u s i ó n d e 

Ayer rectificaron los señores Alva-
rez (don Melquíades), Le-

rroux y. Azaña 

El jefe radical ratificó su oposición 
a la Universidad bilingüe y a lo 

referente a la Hacienda y al 
Orden público 

"Arüte el temor de que el Estatuto 
no se apruebe, Cataluña se pre
para espiritual y materialmente" 

x^ios opera en las almas, vemos ios ros- Se puede asegurar que no ha deseen- £ . ^ ^ ^ { A j . ¿ e s e ñ o r L e r r O U X 
tros arrebatados al ca lor de la fe ; l as id ido un pun to la t e n s i ó n po l í t i c a en ias ¡C-Sta a n r m a c i o n a e s e ñ o r L - e r r o u x 
manos juntas y las rodi l las en las pie-; dos sesiones que esta semana se han de- j q u e d o m c o n t e s t a d a e n l a C á m a r a 
drecitas del suelo; hasta los pies desca í - dicado al Es ta tu to . Por el contrar io , se-| 
zos y a l lado de ellos los zapatitos de cha : má-s acertado decir que ha ido ere-
r o l . Es el mismo fe rvor y la m i s m a de-1 <riendo £ clue.el aml?iente no ha quedado 
„ •• „ „ , „ •, ; despejado, n i mucho menos, desde el 
vocion que en las calles de M a d r i d p o n . i punít0J de vif i ta áe l Gobierno al t e r m i n a r 
las telas pohcolores en los balcones y allí ayer la semana par lamentar ia . L o mis-
el escapulario y la medal la en el pecho; 
"e l rosario entre los dedos y las santas 

mo que anteayer, aT t e r m i n a r su discur
so el jefe del Gobierno, hubo g ran an i -

De un color u otro, el hecho es gene-
i thod, que s e r á n probablemente sus cola-i ^ ' n ^ | p,obro' su colcha 0 su ^ b a n a 

- ho radoW- blanca, el neo. su precioso repostero o 
' t e rc iope lo granate o la costosa manta 

Jeanneney, presiden

te del Senado 

P A R I S , 3 .—El s e ñ o r Jeanneney ha s i 
do elegido presidente del Senado p o i 

504. votos entre 554 votantes . 

Por no estar const i tuidos of ic ia lmen-

cbado, al menos t á c i t a m e n t e , de i n ju s to ; a lguna ocur renc ia de p a r t i d o y una 
propues ta enunciada por ia cabeza v is ib le del Gobierno s in p u b l i c a c i ó n de su ^ v o t o s ^ d ^ V s ' v o t a i t e s ! 
o r igen . j p o r su par te , el s e ñ o r Buisson ha s i -

Es te no es el p rocedimiento que en t a n a rduo negocio exige l a o p i n i ó n p ú - do reelegido presidente de l a C á m a r a po r 
bl ica . E l s i s tema financiero de las a u t o n o m í a ^ no puede su rg i r exclus ivamente 
de la d i s c u s i ó n p a r l a m e n t a r i a . Es preciso que el Pa r l amento v a y a precedido 
por los t é c n i c o s m e d í a n t e l a e l a b o r a c i ó n de una propuesta . Grave dispara te se
r í a el e l iminar los en este asunto, que no pueden ve r con c l a r i dad los á n i m o s 
profanos, po r bien in tencionados que se ha l l en . N i n g ú n P a r l a m e n t o serio del te los-grupos de l a C á m a r a es imposi -
mundo h a r í a t a l cosa. Pues que, ¿ e s que no recordamos ya c u á n t o d i s c u r r i ó a l | b l e c las i f icar con exac t i tud a los m i m s -
t r a v é s del debate cons t i tuc iona l , l a idea de l i g a r la t é c n i c a — l a eficacia—a l a j t ros de este numeroso Gobierno. Mas 
democracia? L a f a l t a de c o n e x i ó n ent re las Cortes y los t é c n i c o s es pe r jud i c i a l | se t r a t a de nombres m u y conocidos pa-
aun en asuntos de menor c u a n t í a ; a lguna vez se han tenido que vo ta r leyes c o - j r a que la tendencia del Min i s t e r io no 
r rectoras de otras apenas nacidas, prueba palpable de los d a ñ o s que se s iguen ¡ sa l t e a l a vis ta . F i g u r a en él la plana 
de t a l d ivo rc io . A d e m á s , l a o p i n i ó n p ú b l i c a — d i g á m o s l o s inceramente—no puede m a y o r del pa r t ido radica l : H e r r i o t , Da

ladier, Chautemps, Sarraut—el jefe ac
tua l y tres ex j e f e s — R e n é Renoult , el 
caudi l lo de l a ex t rema izquierda y los 
ex min i s t ros D u r a n d , Da l imie r , Godard, 

ver sin desconfianza el que se p resc inda de los t é c n i c o s en l a c o n s t r u c c i ó n de l a 
f ó r m u l a financiera de referencia, m á x i m e cuando el m i n i s t r o del r amo deja de 
ser d i l igente vocero del E r a r i o por los m o t i v o s a que hemos a ludido . 

E l P a r l a m e n t o puede encauzar este asunto seriamente. L l a m e a los t é c n i c o s 
que le plazca, s iempre que sean solventes, rectos y dispuestos a a f ron t a r l a ¡ P a l m a d e y Queuil le. E l elemento iz-
c u e s t i ó n con c l a r i dad ; n o t i f í q u e l e s que y a no hay que c r i t i c a r nada, sino cons- qu ierd is ta no r ad i ca l esta representado 
t r u i r , y d é l e s t é r m i n o de diez o de quince d í a s pa ra que le sometan la f ó r m u l a :Por De Mbnzie y Germa in M a r t m , re-
financiera de l a a u t o n o m í a . Las Cortes t e n d r í a n as í , s in necesidad 
la d i s c u s i ó n del a r t i cu lado , una p ropues ta solvente, t r a m i t a d a a p lena luz. 

de viaje, y encima el C o r a z ó n de J e s ú s . 
Sobre el Circulo Rad ica l de la Puerta 
del Sol, en la plaza del Progreso, aho-|doce coches o autobuses. A l en t r a r de 
gando a los M e n d i z á b a l e s de nuestros ^ nuevo en la ciudad, vemos que. ha aumen-
d í a s ; en todas partes la colgadura y l a l t ado enormemente el n ú m e r o de los 
imagen s imból ica , que no es s ímbo lo , ni | "grandes escapularios colectivos" de que 
mucho menos, es real idad aplastante. E n j hablamos antes. E l hotel , el club, la o f icL 
Cuatro Caminos, en las barr iadas obre-1 na, el colegio, el palacio, la casa barata, 
ras del Nor t e de M a d r i d , t a m b i é n la col-! el "chale t" y el a l m a c é n , lo ostentan tam-
gadura y la imagen, sin miedo, ha&ta jb i én con evidente u f a n í a , 
desafiando la. pedrea i nc iv i l y e s t ú p i d a . ! ¿ Y ahora q u é ? N a d a y mucho. "Ente

raos los que g o b e r n á i s la t i e r ra . " 
M a n u e l GRA5fA 

plegarias en la lengua", ¿ Y q u é son la? m a c i ó n y efervescencia en los pasillos, 
colgaduras de los balcones con la ima- i donde se l l egó a d iscut i r a voz en g r i -
gen sagrada encima, sino el escapulario i to entre diputados pertenecien es a dis-
grande que cubre "e l pecho del h o p r " e, | ^ 
escapulario colectivo y publico de t o d a ; ^ p r inc ipa i de ias discusiones era la 
la f ami l i a? Aquel la pare ja de ancianosj t e o r í a pa r l amen ta r i a sustentada por el 
que rezan su rosario "en c o m ú n " , sant i j s e ñ o r A z a ñ a en su discurso. Los radica-
f ican una vez m á s , de las ú l t i m a s acaso j les most raban no poca i n d i g n a c i ó n , adu-
el amor de toda su v ida . ¡Con q u é ho-i ciendo que ellos h a b í a n venido hasta 
r r o r y con q u é l á s t i m a p e n s a r á n que se! a l lora Prestando una c o l a b o r a c i ó n gu-
ha legalizado el d ivorc io en E s p a ñ a ! ! bernamental , sobre t odo^ con el quo-

„ , , j , j ' ir» , • J • j rum , muchas veces incluso en cont ra 
Son las doce del d í a . E l sol inunda de |de 6Ug conviccione6. 

calida y des lumbradora c la r idad el azul A p a r t e estas escaramuzas, todos t r a -
del cielo y el verde de la l l anura . L a gen- j taban de esclarecer c u á l era la s i t u a c i ó n 
te sigue oyendo misa y rezando ante el i p o l í t i c a y c ó m o quedaban las cosas des
monumento ; los hombres, con la cabeza j p u é s de la i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r Le -
descubierta; las s e ñ o r a s , s in una som-:r roux-
br i l l a . H a y en ello, como en suf r i r el f r ío 
relente de las doce de la noche anter ior , 
un e s p í r i t u de penitencia innegable. No 
es, no, "deporte m í s t i c o " , como piensan 
los obtusos que no pueden comprender 
estas palabras: pa s ión de Cristo, amor di
vino, r e p a r a c i ó n , sacr i f ic io . 

Dejamos el monte santo. E n el paso a 
n ive l nos detiene un m e r c a n c í a s . E n dos 
minutos que paramos ya nos j un t amos 

El Gobierno, acabado 

"¿ Ve usted ese b a l c ó n con- ,esas her
mosas colgaduras? A h í v ive la madre 
de don Fernando de los R í o s " , nos dice 
uno de nuestros " in te rv iuvados" . 

D e s p u é s de recorrer las calles de todo 
M a d r i d , encontrando siempre las mis
mas manifestaciones, pasamos a las igle
sias. ¡Qué impor t a que el Estado sea 
laico! Atestadas de fieles; los sacerdo
tes confesando desde la madrugada , 
acaso toda la noche; confesar, y co
mulga r a d e m á s . L a n a c i ó n . E s p a ñ a , no 
es la ica ; todo lo con t ra r io , es religiosa; 
me jo r dicho, ca tó l i ca , pese a quien pese. 
¡Y con q u é fe rvor y e n e r g í a se lo he 
dicho hoy a los "laicos", que t a l vez 

finfuiciera de l a a u t o n o m í a . Las Cortes t e n d r í a n as í , s in necesidad de demora r la t ivamente moderados y por ^ ' " - - i n i f e s t a c i ó n de catolicismo_ . N o lo ha 

E n o r m e a f l u e n c i a d e f i e l e s 

p o r l a t a r d e 
L a af luencia de fieles a l Cerro de los 

Angeles a u m e n t ó de modo considerable 
durante la tarde. 

Poco d e s p u é s de las cinco, los guardias 
encargados de organizar la c i r c u l a c i ó n 
se v ie ron obligados a p r o h i b i r el acceso 
a los coches que cont inuamente llega
ban, por f a l t a ma te r i a l de sitio. Una ho
ra d e s p u é s , los a u t o m ó v i l e s que siguie
ron llegando hubie ron de detenerse a, 

. Por eso mismo han dejado de ser esoa- m á s de u n k i l ó m e t r o del cruce áe J3-
J111' r e : ñ o l e s ! P ú b l i c a , solemne, aplastante ma- ^ f 6 ^ - Desde este punto hasta el Ce-
P a i n l e v e j n 5 f e s t a c i ó n de ^ ^ . ^ P l s ^ a n t ^ m a j s,e v i e r o n pi.ecisaclos a 

y Pau l Boncour, republicano socialista i recomen(jacj0 por,;,-? • i i - i ™ ^ ^ ^ & P1̂ - . . , . . 
, . • f. . . . . ^ - ^ J J^apa? 6No es la reh- E n el V i a Crucis que se rezó predico 

el p r imero y socialista independiente, gion nacional, a m á s de c a t ó l i c a ? 
De los barr ios bajos vamos al Cerro 

de los Angeles. Y a hemos referido lo 
que p a s ó al l í la memorable noche del 
jueves. Desde la una de la m a ñ a n a , hora 
en que empezaron las misas y comunio-

Proyecto de ley para indemnizar en 
determinados casos 

r e c i é n separado del par t ido ortodoxo el 
segundo. F ina lmente , encontramos a 
Leygues. ex presidente del Cohsejo, a f i 
l iado al grupo Tard ieu en l a C á m a r a 
anterior , pero enemigo del jefe en los ^ 
ú l t i m o s tiempos. Es seguro que a na
die representa n i d a r á al Gobierno m á s 

el P. Medina, que fué m u y aplaudido en 
var ias ocasiones de su s e r m ó n . 

L a i m p r e s i ó n dominante en los g ru 
pos de opos i c ión era de que el Gobier
no h a b í a dado la s e n s a c i ó n de estar 
acabado. 

E l s e ñ o r Maura , comentando la s i tua
c ión ante un grupo de diputados afec
tos, expresaba esta m i s m a o p i n i ó n : 

—De que el Gobierno e s t á acabado, 
incluso f í s i c a m e n t e — d e c í a — m e daba la 
s e n s a c i ó n el s e ñ o r A z a ñ a cu3,ndo estaba 
hablando. Yo estoy m á s t ranqui lo , por
que ahora veo so luc ión . Y con estas 
mismas Cortes. Tengo la seguridad de 
que se l l e g a r í a a f o r m a r un Gobierno 
de coa l ic ión republicana. 

A l observarle uno de los que le es
cuchaban, que precisamente el s e ñ o r 
A z a ñ a h a b í a dicho que no p r e s t a r í a n 
ayuda al nuevo Gobierno que se fo rma
se, él s e ñ o r Maura r ep l i có v ivamente : 

Y a veremos c u á n d o l legue- ese mo
mento. E l s e ñ o r A z a ñ a , y lo mismo los 
d e m á s grupos republicanos, no t e n d r á n 
m á s remedio que colaborar, porque lo 
e x i g i r á asi l a R e p ú b l i c a . 

COMENZO A DISCUTIRSE E L AR
TICULADO D E L DICTAMEN 

Comienza el debate con l a enfadosa 
l i q u i d a c i ó n de u n inc iden t i l l o m u y per 
sonal, surg ido en l a s e s i ó n precedente. 
Se t r a t a de ave r igua r si hay , o no, con
t r a d i c c i ó n entre el pensamiento ac tua l 
de don M e l q u í a d e s A l v a r e z y e l p r o g r a 
m a del pa r t i do r e f o r m i s t a en 1918. Pen
samos que l a pos te r idad no ha. de e n 
tretenerse en el cotejo de unos y o t ros 
t ex tos . Y lo creemos a s í porque, a u n 
ahora, no nos in teresa el p rob lemi t a . E l 
s e ñ o r A l v a r e z no se da cuen ta de e l lo 
y abo rda l a c u e s t i ó n con excesivas a m 
pl i tudes , lo que da o r igen a i n t e r r u p 
ciones y siseos, r e ñ i d o s con l a c o r t e s í a 
m á s r u d i m e n t a r i a , en los e s c a ñ o s m i 
nis ter ia les . L o m á s interesante del d is 
curso de don M e l q u í a d e s es l a r epe t i 
c ión de algunas de sus ideas de ayer. 
H a y u n d ivorc io entre el p a í s y las 
Cortes , a p r o p ó s i t o del E s t a t u t o ; a l ien
t a en l a o p i n i ó n u n recelo, ya, ex te r io 
r i zado en protes ta . A l a r m a el E s t a t u t o . 
¿ L o duda el Gobierno? Pues consulte 
a la vo lun tad nac iona l . V a y a al refe
r é n d u m . Sobre todo, es incuest ionable 
— t e n í a r a z ó n don Inda lec io P r i e t o — 
que e l E s t a t u t o , para gozar de v ida de
corosa, no puede nacer de unos pocos 
votos de m a y o r í a . No olv ide el Gobier
no que el p a í s puede ponerse de espal
das a .las. Cortes, con .grave quebranto 
del r é g i m e n . 

L e r r o u x 
E l debate v a a recobrar , acrecido, el Se puede decir que hoy empieza ver-

daderamente la opos ic ión que ya estaba I i n t e r é s ganado ayer d e c a í d o duran te el 
haciendo fa l t a en estas Cortes para be-i 0 J ' 
neflcio de la R e p ú b l i c a . E n esa-oposi-, an t e r i o r discurso. Poco i m p o r t a que el 
c ión entraremos el s e ñ o r Ler roux , Orte- s e ñ o r L e r r o u x declare su p r o p ó s i t o de 
ga Gasset, S á n c h e z R o m á n y yo. L . . . . „ , (( . . . . „ . . . 

Muchos diputados fe l ic i ta ron t a m b i é n | r a t i f i c a r , no de rec t i f i ca r el u l t i m o 
al s e ñ o r M a u r a . E n t r e los diputados r a - d e los suyos. P a r a no susc i ta r una decep-
dicales la s a t i s f a c c i ó n que denotaban era; . . . . , 
v i v í s i m a , y sobre todo en aquellos que clon m a s en qmenes han puesto a lguna 
m á s opuestos son a la a p r o b a c i ó n del i esperanza en l a i n t e r v e h e i ó n , que aho-
Es ta tu to . r i • i ' ' . M.' I r a empieza, del jefe r ad ica l , é s t e se 

Presentaran a bata a „ A t- , <. * 
apresura a a d v e r t i r que, no obstante, 
t a l vez a lgu ien entrevea en las pa la 
bras que v a a p ronunc ia r una r e c t i f i -

HA LLEGADO DE PADUA E L CAR
DENAL LEGADO 

de media docena de votos. 
H e r r i o t ha const i tuido, pues, u n Ga- r i dad de la noche. L a m u l t i t u d s 

cauzada y d i r i g ida por el Gobierno. Por 
o t ra parte, los grupos de opos ic ión se 

Una salvajadaÍProPonen presentar la ba ta l l a al Gobier-
i no en cualquiera de los puntos funda-

L a ex t raord ina r i a cant idad de pc r so - ¡ mentales del Es ta tu to . N o s e r í a impro
nas que se t ras ladaron ayer a l Cer ro de ¡ b a b l e que el fuego empezara en el mis-

esi ha.sta la una de l a tarde, el mismo los Angeles hizo, na tura lmente , que a la 1 nip a r t i cu lo .primero, .si se tiene en cuen-
e s p e c t á c u l o . Los a u t o m ó v i l e s suben y I c a í d a de la. tarde y pr imeras horas de la i t*. Por un lado, el voto p a r t i c u l a r de los 
bajan sin cesar. Es una a u t é n t i c a pere->noc^,e ^os a u t o m ó v i l e s que regresaban j ^ t a i a n e s , en el ^sentido de considerar a 

Como resumen de las conversaciones 
y conjeturas de unos y otros, hemos de 
s e ñ a l a r que l a i m p r e s i ó n es que se en-i 
t r a r á en la d i s c u s i ó n del a r t icu lado en- ¡cac ión , sí no de pensamiento, de a c t i t u d . 

¡ Y a s e r í a bastante.. .! 

En ministerial 
Dedica el orador unos p á r r a f o s a r a 

t i f icar , en efecto, ideas y posiciones fija
das en su an t e r i o r discurso. ¿ S e r á u n a 
finta ? L a m a y o r í a no , descubre, a l pa -

¡ b i n e t e casi h o m o g é n e o , en el que los 
radicales t ienen dominio abrumador po r 

E l presidente del Consejo l e y ó ayer (De nues t ro corresponsal) j i a cant idad y l a cal idad de sus m i e m -

tarde en las Cortes el s iguiente p ro - R O M A , 3 . — E l P o n t í f i c e ha rec ib ido bros. Por esta r a z ó n , no comprendemos 
yecto de l e y : ~ , j a los peregrinos holandeses que v i e n e n jesa abundancia de carteras, explicable 

A r t i c u l o 1.° L a a f e c c i ó n a fines be-;de padua i ante ios qUe ha p r o n u n c i a - ! s ó i o cuando fes necesario coaligar seis 
néficos o docentes de los bienes de que do u n discurso haciendo resal tar e l e s - ¡ u ocho part idos. Mas esto no tiene i m -
el Lstado se incaute o se v a y a m^au" ^lám-iiri,-. p ipmnln de lo=? c a t ó l i c o s ho- . . «- , x-i , ^ , 
tando en v i r t u d del decreto de 23 de f 1 ^ ? ^ Si la t iene, en cambio, l a f a l -
enero del a ñ o cor r ien te se h a r á en cada J j ^ f y SU actmclacl eD las Mlslones- t a de m a y o r í a en el Par lamento . Por-
caso por decreto acordado en Consejo' ' „ j jque los radicales son 157, los republ i -
de min i s t ros , previo i n f o r m e del Pa- Monseñor Legaicanos socjajistas 37 y los radicales i n -
t ronato admin i s t r ado r de dichos bienes. , -rr^ ^ ^ c ^ ^ Qi r ^ w ^ 'dependientes—que no todos e s t á n dis-

A r t . 2.0 Cuando, en v i r t u d de ^ c l a - R O M A 3 . - H a regresado ^ > 'arde:1 puestos a votar con H e r r i o t - a p e n a s l ie -
m a c i ó n gube rna t i va t r a m i t a d a con a r re - na l Legado, m o n s e ñ o r i^ega, quien xue , „ „ , . , _ . . . . . . . . . . . . . . . 
glo a l a l ey de 21 de a b r i l ú l t i m o o por las fiestas de l a c iudad de Padua con Ran a 60. Tota l , 250 diputados en una 

g r i n a c i ó n , a la luz del día v pn it. n*** ¡de! lugar c i tado t r ans i t a r an en crecido; C a t a l u ñ a , como Estado a u t ó n o m o , y p o r ¡ _ 
luz aei día y en l a oscu- n ú m e r » por el paseo de las De]icias y la Otro, la enmienda del s e ñ o r Salazar A l ó n - ! r e C e r ' Un segUDdo m o v i m i e n t o , diverso 

nueva cada media hora. Pero las misas 
mas concurridas, con sus cuatro o cin
co m i l personas, son la de las siete y la 
de las ocho. 

A la p r imera asisten los que han de 
volver a sus oficinas, a su o c u p a c i ó n 

so, que d e f e n d e r á n los radicales. I del que presencia: aplaude. Las d e m á s 
L a a n i m a c i ó n en los grupos de oposi-1 m i n o r í a s , incluso la radica l , oyen en ac

c ión era t a n grande, que incluso se mos- . 
t raba con t r a r i a a toda t en ta t iva de re-

glor ie ta de Luca de Tena . 
U n numeroso grupo de zu lúes , a quie

nes debió de hacer demasiado d a ñ o la 
m a n i f e s t a c i ó n de rel igiosidad que dió 
ayer el pueblo m a d r i l e ñ o , se s i t u ó en | t i r a r el d ic tamen para ser estudiado 
las inmediaciones de los lugares c i tados, 'nuevamente por la C o m i s i ó n . Y en este 

^ d e d i c á n d o s e , entre frases y apostrofes sentido se d ieron ó r d e n e s de vo ta r en 
cot id iana e ineludible; la s e g u n d a ^ ' q u é I m u y conformes con su capacidad i n t e - l c o n t r a de la p r o p o s i c i ó n del s eño r R o y o 
celebra por el s e ñ o r Obi=po «u Vira !,ectua1' a apedrear a cuantos a u t o m ó - j V i l l a n o va, aunque con ello aparecieran 
r i o el s e ñ o r M o r á n , m á s concur r ida aúñJ?1'63 V \ í a ? aquella d i r ecc ión , entran-, votando con e l Gobierno. 

/ C u á n t o s hahráA ^ n h i ^ . i •d0. en M3dr id - Se t ^ n e la conv icc ión de que el Go-
nor la nnr-ĥ  1 ^ , 0 . ^ ' A las diez ^ media de la noche con-l.bierno p o d í a ser derrotado por fa l ta r le hablado sin cord ia l idad par 
por ja noene Hasta el m e d i o d í a de hoy?! t inuaban los "desahogos" de la horda, la mayo-r ía , en la que sec-ún todos losi.r^ i - • i •;. 
- p r e g u n t a m o s a los o rgan izadores - . i sin que la autor idad correspondiente, a: indicios, no existe v e n i d e r a unaSiníi- ¡Que nadie ^ u r r a en f a l t a de c a n n o 
r í o sabemos. Vemos que vienen. oyenj?uien quizá no l legó l a not ic ia , hubiese i dad con respecto al c r i t e r i o del Gobierno.!a aquel la r e g i ó n al d i scu t i r el a r t i c u l a -

t i t u d expectante la l e cc ión de perfecto 
m i n i s t e r i a l que el s e ñ o r L e r r o u x r ec i t a . 

" H a de dic tarse s o l u c i ó n a l p rob lema 
c a l a l á n . E n o t r o caso, d a r í a n o c a s i ó n 
las Cor tes a que en C a t a l u ñ a surg ie
r a l a r e b e l d í a . A l g u n o s oradores h a n 

a C a t a l u ñ a . . . 

sentencia j u d i c i a l , se reconozca o de- la m i s i ó n pont i f ic ia . E n la e s t a c i ó n f u é C á m a r a de 615 
clare que los bienes a que se refiere el recibido con , h o n o r e s _ m ü i t a r e s ^y u los ; E l nuevo Gabinete^ necesita, -cuando 
a r t í c u l o 1.° de esta ley pertenec 
en todo o en parte a personas d 
tas de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , tales per- au touuaues e u i c o ^ o ^ o , « v * « « j - " " - | L a reSpUesta . 
sonas s e r á n indemnizadas . Se r e p u t a r á b tares . I rompieron el " c a r t e l " hace tres d í a s c o n ^ e a r .sobre nuestras cabezas los pá ja -
para este efecto que se ha rea l izado Regalo a Monseñor PaceHi|SUs exigencias; H e r r i o t r e c h a z ó en t é r - v ? ! ^ nrf- r L ^ f 1 ^ época- ¿ A ^ 
una e x p r o p i a c i ó n p o r causa de u t i l i - . 80 m i n . s c a t e - ó r i c o s l a p o l í t i c a de "sos-i " ! . 0b P e g u n t a m o s - . A fisgar" 
dad social, conforme a l o dispuesto en R O M A , 3. — Con o c a s i ó n del s a n t o r ^ , o s R o n c o s l a p o l í t i c a üe sos nos dice u n o _ . " N o _ r e p I i c a o t r o _ i 
el a r t í c u l o 44 de la C o n s t i t u c i ó n . del s ec reUr io de Estado. Cardenal P a - Í t e n - v o t o s - Pero n o m i m s t r o s - p r a c t i - , Y o conozco esos aviadores; son buenos 

A r t . 3." L a can t idad que deba abo- cel l i , le h a sido regalado por e l San to :cada Por el socialismo en 1924; y el crist ianos, y ya que no pueden ven i r a 
narse en r a z ó n de t a l e x p r o p i a c i ó n de- Padre u n t i n t e r o de p l a t a de g r a n Congreso rad ica l se ha negado a toda comulgar , vienen a rezar desde a r r iba 
v e n g a r á u n i n t e r é s del 5 por 100 anua l valer . r e l a c i ó n con los grupos de la m a y o r í a ! ^ ^ corroborar la fe de los de abajo. 

misa, ya en el a l t a r del monumento ya! intervenido. 
en la capi l la de las Carmeli tas va' en' N o es necesario subrayar la pos ib i l i -
l a e rmi t a ; confiesan, por lo menos co-!dad de qUe POr acíuel los l u § a r e s t ransi-
mulgan , y luego se van. Es 

Persona bien enterada d e c í a a este do! C i e r t o que algunos exal tados del ca-
respecto, que n i en el seno del Gobier
no h a b í a verdadera c o h e s i ó n y recorda
ba que tampoco se pudo l legar a un tasen coches extranjeros, n i el concepto 

contarlos. Esto e s t á siemnre l ^ n a ^ n ^ t * ^ s e S u ™ f o r m a r í a n sus ocu-l acuerdo de Gobierno cuando t i a t ó de pre
c i a s iempie lleno. S in ipan tes de los salvajes apedreadores. Y sentar como suyo el proyecto consti tu-

eso. claro esta, no es l o mas grave. S i n o ^ i o n a l . 
la posible g e n e r a l i z a c i ó n en que pudie-í Q r a n parte de la m i n o r í a radical sos-
ran incluirnos t a m b i é n a las personaD. | tiene que en el caso de ser derrotado el x 

Gobierno se p o d r á fo rmar con estas misr ° la • m a y o r í a . Su pa labra , correcta-
mas Cortes un Gobierno de c o a l i c i ó n re-j siempre, suena hoy como nunca, im-

t a l an i smo m o t i v a n esas palabras agr ias . 
Pero los tales no representan a Ca ta 
l u ñ a , sino a u n sector". 

E l s e ñ o r L e r r o u x ha ganado a s í . a l 
menos pa ra u n r a to , el b e n é v o l o respe-

f B B B : 8!" ü • 1 l ' n S ' S f E ñ 
ipubl icana, pasando los socialistas a una 
: opos i c ión gubernamenta l . E n esa coal i - p regnada de afectuosa c o r t e s a n í a , b l an -

r C S U l X l C í n ¡lición, que t e n d r í a por base a Ler roux , ! da>' despojada de toda a c r i t u a . Pero 

- E n l a c a p i l l a del Seminar io Ma- !de Tard ieu . Aparentemente, no hay so-í T3-™bien se ve a l g ú n guard ia c i v i l ; , 
y o r el Cardenal Serafini c o n s a g r ó Obis- luc ión , pues: si Gobierno debe caer en ^ealm(ent!<.no/^cen fa l ta . N i el menor in-
. . . 1 — i . - — . . . . i . , j . T T - U J — A.. . . . — emente. Si a l g ú n esceptico hace la me-1 

desde l a fecha en que se h izo la incau
t a c i ó n . 

L O T E R I A E N T A N G E R 
T A N G E R • r T T ^ h l P * W L ^ H ! ™ r i a n t i d a d ha 'nombrado a m o n - ^ 1 ' ^ ma"0 al sücialisni° e 'nclu;0 ^ i * " ? con el brazal blanco y ^ a m a ^ c o l o - : 

va ^ S k d o ^ p r o b ^ t u i g l D r a g o Obispo de la A r - ne la secreta esperanza de provocar un,res ¿ e l a 1 ^ ^ . los reconvienen porté*-
to de Ta S e ^ para e l cargo de secretario g e j ^ en el pa r t ido de B l u m i P a r a ^ e , l o s comprenden que aquello es 

al Arzobispo electo de U r b i n o , A n - ; e l p r i m e r debate. Sólo que... 
o_Pan, . A , acto asis t ieroa las au-1 Se 03egura q u « H e r r i o t ^ 

i t i d a d ha nofnbrado a m o n -

m u y digno de respeto, ya que los pobres | 
son incapaces de a d m i r a c i ó n . 

Porque es sobremanera admirable lo 
que a l l í sucede. ; Q u é verdad es que el 

y , l a a d j u d i c a c i ó n se c o n c e d e r á po r t r e s ' n e r a l de l a O b r a pont i f ic ia de la P r o - amenaza con la famosa " c o n c e n t r a c i ó n 
^nos. A consecuencia de las disposicio-i p a g a c i ó n de l a Fe, c u y o puesto h a b í a aborrecida por los socialistas. Porque es 
b i A T ^ ilaS a ^ o r i d a d f s e s p a ñ o l a s prohi - j d e s e m p e ñ a d o hasta á b o r a m o n s e ñ o r ! evidente que si é s t o s se n iegan a cola-
" i p U a c ^ n í ~ d 5 r o S i F r a " M C a , m , „ a t i . - P a f « „ a . L r a J con U* r a d i c a d , H a r n o t t e n d r á 

g « r , r de - " - ¿ H Nuevo horno en el -Vaticano?"? buscar 11 • f d * * ' . ^ T . ^ i - u ^ T D U " 
">= va a ped i r que se celebre una Con-; , todo caso, para los asuntos ex ter iores ; . . H 11 6,1 ^ ' o s . 

moSda101131 ^ P í ; e s Í Ó n | R O M A . 3 . - S e ha ensayado por p r i - e l nuevo Gobierno e s t á seguro de H 
SP aicna moneda, como se h a hecho en , tr~íi , -e J -i , , , - - J I U ^ I - que es xezar meioaicamente y ar 
l a zona francesa. j m e r a ve? en el V a t i c a n o la cocc ión del cen t ra r en los moderados, votos sufi- | ]a ve7( parece que d icen siempre !a m i -
£ ~ : « • » ;Pan en u n h o r n o 1ue se h a ins ta lado dentes . Y como por ahora no l i a b r á ' n M o r a c i ó n con ese " r i t o m e l l o " méxtril- i 
V a n a s m u l t a s e n B i l b a o I ^ ^ ^ ^ Í L l f ^ " ^ i o t r o s problemas- R L I ! " las ^ ^ no d 

R. L . cierto. Es que diciendo siempre la misma1 
plegaria, en realidad no la repi ten nunca.!. 

L a s d i O l l D a O j h o r n o , e l é c t r i c o , de ú l t i m o modelo, f u n - , 
BTT "RAO Q ^ 7 " * — Z — c i o n ó perfectamente v el p r i m e r panj 

ba i ^ „ " í . , ; ~ E L 5 ? „ b e í n a „ d ? L general ¡ q u e se coc ió le fué ofrecido a l P o n -*a impuesto una multa de 2.000 peseta 
n?re-50r de ,San S e b a 3 t i á n don Je-

^ -P01" haber ^ P r e s o tres mil 
S d ? . *edlcio=a5 y otras tres m i l califi-
Tfj3-" dc subversivas. T a m b i é n na muí-
UncoCTP Poe tas al semanadoTa-
la £nKv o a n S e b ^ ' a n " L a Cruz", por 
da P"b„llcao>on de una car ica tura titula
ba Cosecha republ icana" . 

t íf ice. 
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L o s t e l é f o n o s d e E L D E B A T F 

s o n : 9 1 0 9 0 , 9 1 0 9 2 , 9 1 0 9 3 

9 1 0 9 4 , 9 1 0 9 5 y 9 1 0 9 6 

REGM 2.ooo f m m DE m m ^ ^ ^ ^ M ^ M ñ 
• j tan nueva, ¿on. en efecto, t a m b i é n en su; 

B I L i E A O , 3.—L^os pescadores de E e r - j e i p r e s i ó n . siempre nuevos y siempre los 
m-e_o^:c_U-mP-!nd°J0JpromS-!,d0_h?ce P0:!mismos. Es el r i t m o misterioso de la pe 

4 junio 1932 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . P á g . 4 
Deportes P á g . 5 
L a v ida en M a d r i d Pag. 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera p á g . 6 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 7 
Notas del block P á g . 8 
L a casa de los ojos azules 

( fo l l e t í n ) , por Jacqueline 
R i v i é r e p á g . 8 

PROVTN-CIAS.—El A y u n t a m i e n t o de 
Barcelona rechaza una p r o p o s i c i ó n 
en favor del voto femenino.—El co
mercio de Fer ro l acuerda abr i r aun
que se opongan los huelguistas.—La 
muchedumbre desfila en Bilbao ante 
el monumento del Sagrado. C o r a z ó n 

( p á g i n a s 3, 5 y 8). 
—o— 

E X T R A N J E R O . — - S e ha const i tuido 
el nuevo Gobierno f r a n c é s . — S e r á d i 
suelto inmediatamente e l Par lamen
to a l e m á n . — l i a quedado resuelto el 

i gene a. 

conflicto rel igioso e n 
ñ a s 1 y 

Pasi

tos d ías , han 
arrobas de pese 
dis t r ibuidas entre los 
benéficos de la V i l l a . 

a d ^ L ^ a ^ h " ' • » » • / . ^ m p v e « n o v a ^ e t e r n i z a . 
establecimientos E1 dia' esplendido de luz y hermosura, r - i nCRf l lT 

a tono con l a belleza, del e s p e c t á c u l o . E1¡LL U u D n l L 

cr is is i r í a necesariamente a c o m p a ñ a d a de al Gobierno que l a gente espera. Y so-
la d i s o l u c i ó n de las Cortes, con el fin dé u„ í fo u i , 

¡que el s e ñ o r L e r r o u x convoque a elec-, ,Clta ' con acento casi humi lde , que des-
iciones para t r ae r una m a y o r í a homo- de el banco azu l se diga, con c l a r idad 

^ , „ ¡ h a s t a q u é punto hay l i b e r t a d pa ra d i s -
, 9 1 R/f l i « cu t i r el E s t a t u t o s i n que un excesivo 

t e r m u i a a o e n m a l t a e l h 1 0 ^ ^ enemistad a 
I C a t a l u ñ a y a su a u t o n o m í a . E l , p o r 
i ejemplo, es au tonomis ta , pe ro ello no 
le imp ide abogar p o r que n o se dan k 

| C a t a l u ñ a , de una vez, cuantas f acu l t a -
Lord Strickland se ha retractado|des P'de' sino en ^ a d a c í ó n p r o g r e - i v a . 

de SUS Ofensas a la Iqlesia jRa t i f i ca , a s í , el s e ñ o r L e r r o u x ideas que 
« ya- expuso: pero el o t ro d ía era l ó g i c o 

L O N D R E S . 3.—El confl ic to entre la i n t e r p r e t a r p^e c r i t e r i o como una su-
j Ig les ia y l o r d S t r i ck l and , ex p r imer m i - i gerencia, como una i n v i t a c i ó n : hoy pa-
i n i s t r o de M a l t a y jefe del pa r t i do cons- rece encer ra r el p r o p ó s i t o , firme a ne-
; t i t u c i o n a l . ha t e rminado . L o r d S t r i - , , , f 
¡ c k l a n d ha publ icado hoy una d e c l a r a - | s a r de. | a suavidad de ^ Er,ase. de una 
¡c ión expresando su sen t imien to por las ¡ o p o s i c i ó n resuel ta a la Cntresra i n m e -

|| pa labras empleadas por é l en los par- d ia ta de un vas to Es ta tu to , 
¡ . l amentos de la iola y de G r a n B r e t a ñ a 
l y en o t r a s ocasiones que h a y a n sido i ' -a o p o s i c i ó n 

I 2 ^ £ % K S ^ ^ f í f ^ ' ^ e l o rador a "cosa^ r a los Obispos de M a l t a . E n v is ta de ! 
a M H H a & B a s IB H a S a esta r e t r a c t a c i ó n los Obispos han l e - í d e l E 3 t a t u t o con las T^e no podemos 

- A l f o n s o X I , 4 
; van tado la condena que h a b í a n impues- i t1"3-115'^1""- Y en seguida anunc ia que 
' t o a l o r d S t r i c k l a n d y a su par t ido , j v a a fijar Loncretamcnte , como el se-
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ñ o r M a u r a le pidiera , el c r i t e r i o de l a 
m i n o r í a r a d i c a l en orden a algunas 
cuestiones. Y lo hace. " N o podemos pa
sar por l a Un ive r s idad b í l ing i je , me
nos a ú n en los comienzos del r é g i m e n 
es ta tu ta r io . S i aun ahora se ha t r a t a 
do de imponer el i d i o m a c a t a l á n , en el 
nuevo r é g i m e n es ta tu ta r io , y en el des
bordamien to p r imero , ¿ a q u é excesos 
no se l l e g a r í a ?" 

Orden p ú b l i c o . ¿ P o r q u é no seguir 
como has ta ahora? S e r á pe l igrosa cual 
qu ie r mudanza.. . A h o r a escalona el se
ñ o r L e r r o u x dos af irmaciones de m u 
cha gravedad. " N o nos e n g a ñ e m o s : l a 
fuerza que al l í represente a l a r e g i ó n , 
a l a r e g i ó n r e p r e s e n t a r á , qUe no a la 
R e p ú b l i c a " . "S. S.—se d i r i g e a l s e ñ o r 
Hur tado—sabe que ante l a pos ib i l idad 
de que las Cortes no aprueben el Es
t a t u t o , h á c e n s e a l l á prepara t ivos . . . y no 
s ó l o espir i tuales , sino de orden ma te 
r i a l " . Queda flotando en el ambien te de 
l a C á m a r a el eco de esta amenaza que 
e l s e ñ o r L e r r o u x , acaso por deliberado 
designio g u b e r n a m e n t a l y p a t r i ó t i c o , no 
quiere esclarecer. I n c u m b e hacer lo al 
Gobierno. Pero el s e ñ o r A z a ñ a m i r a al 
techo, su o c u p a c i ó n f a v o r i t a . De segu
r o que nada d i r á a este p r o p ó s i t o , s i no 
es una de esas frases jactanciosas , des-
precladoras de toda d i f i cu l t ad , con que 
g u s t a de epatar a los e s p í r i t u s sencillos. 

Hacienda. S i no se d i c t a n normas 
que den a l E s t a t u t o flexibilidad sufi
c iente p a r a l o g r a r en cualquier momen
t o m o d i f i c a c i ó n " í n t e g r a " de él, se pue
de caer en l a i m p o s i b i l i d a d de c u m p l i r 
deberes en orden a obligaciones de ca
r á c t e r social, que requ ie ren medios eco
n ó m i c o s . A l g u n o s pueden s u r g i r por 
ob ra de l a interdependencia en que aho
r a v i v e n las naciones. Piensen en ello 
los socialistas, porque afecta a l a rea
l i z a c i ó n de aspiraciones propias de ellos, 
como escuela y como p a r t i d o . 

N o s e ñ a l a el s e ñ o r L e r r o u x otros te
m a s de opos i c ión . Só lo adv ie r t e que en 
l o que cal la , po r ca l la r lo , no acusa con
f o r m i d a d . Y ahora vue lve a ped i r a l 
Gobierno, "no a requer i r , a ped i r que 
cuando lo tenga a bien, d iga si l o que 
an teaye r e x p r e s ó el jefe del Gobierno 
acerca de las votaciones p a r l a m e n t a 
r i a s refleja u n c r i t e r i o de f in i t i vo" . E l 
discurso del s e ñ o r L e r r o u x es, has ta 
ahora , una obra m a e s t r a de pondera
c i ó n , de dos i f icac ión , d i g á m o s l o a s í , de 
fac tores oposicionistas . ¡ J a m á s se ha 
dorado una p i l d o r a con a r t e m á s fino! 

Los radicales y el Gobierno 

a q u í n i fuera . Y estamos dispuestos a 
dar faci l idades pa ra que se vote u n 
E s t a t u t o v iable y per fec t ib le" . 

t a d l a d e c i s i ó n de disolver las Cortes. ,hacerlo dentro de la nac ional idad e s p a - s e ñ o r A z a ñ a , que he cambiado? Precl -
AH-uar ía 4*n rp^nnP^a al rpmiPrimipntn ñola- s á m e n t e he defendido siempre un rég i -
A c t u a n a en respuesta al r equer imien to . , Varios D I p U T A D O S . Como nosotro s.'men a u t o n ó m i c o , lo m á s amplio pesi
en r e s o l u c i ó n del p rob lema f o r m u l a d o y E l s e ñ o r A L V A R E Z : B i e n ; pero aqui 'b le , en beneficio de la n a c i ó n . 

Hemos o ído u n discurso de g r a n d e n - ¡ p l a n t e a d o por l a c u e s t i ó n de confianza ^0 que me interesa hacer constar es que; Y aqu í t e rmina , realmente, m i inter- ei Eetatuto 
no hay c o n t r a d i c c i ó n entre lo que d i j e j v e n c i ó n , y yo no se hasta que p u n t ó t e . 

luego en su to ta l idad a l a p r o b a r í a def i - ie l f i n de que este debate no se 11^. 
ni t ivamente , que represente que, salvo j con la p r e c i p i t a c i ó n con que 3e llevó PI 

ios los d e - ¡ d e l texto const i tucional . 

sidad, m a g n í f i c o de mat ices , de mucho ¡ Pero, q u e r i é n d o l o . o no, el s e ñ o r Azafl& aye¿*~y^ ^ ¡puedo seguir distrayendo vuestra aten-
m á s contenido del que parece. P ron to , ¡ e x t r e m a sus asperezas de suerte que l a . E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O , socia-
en l a respuesta de A z a ñ a , se ha de ver. I d i s o l u c i ó n puede l l egar a ser inevi table . . . ̂ 1st^s¿itu1;jy c o n t r a d i c c i ó n , pa ra atacar 

sabe su 
. z a n a 

¡3^ p r o n t o ! A d v i e r t e : Si a lgu ien nos de- l E l s e ñ o r A L V A R E Z : ¡Qué 
r r i b a s e r á ' p o r q u e su c r i t e r i o es ^ c o n - s e ^ ^ bienI 

T r a s breves rectif icaciones, va dere- cifliable con el n u e s t T 0 _ . A h ! pues e n eSfJ f ^ f ^ L & U s 1 i n t ^ u m p ^ ^ y ^ p o -
c h á m e n t e a l a c u e s t i ó n del d í a : juego m,p nn nnq nirta p o l a b o r a r i ó n na ra yan a su c o m p a ñ e r o , s eño r Alvarez An-;en que la R e p ú b l i c a se desenvuelve en £ e1o 'áe 

p a r l a m e n t a r i o , alcance de las vo tac io- C , ^ " ^^^^ a l s e ñ o r A lva - un amb; t d i ^ t ! que se d é s . 
I - un uuevo Gobierno quien nos derribe, rez (don M e l q u í a d e s ) . Duran te unos mo-
:nes, relaciones entre el Gobierno y ^ : e l a i r r e d u c t i b m d a d de dis cr i_ mentes, el orador se ve impos ib i l i t ado 
i m i n o r í a r ad ica l . A h o r a es todo esto, n o i , . . , . w . , f •> de cont inuar su discurso. E l presidente 

t e ñ o s n a t u r a l m e n t e s u b s i s t i r í a . ¡ log ra imponer silencio,) ¡el E s t a t u t o , lo que in teresa . ¿ P o l i t i 
q u i l l a ? ¡No , no! Es que en todo ello 
a l i en tan factores que pueden acabar con 
l a v i d a del Gobierno.. . ¡ y 
de las Cortes! Veamos. 

Consecuencia: S i este Gobierno cae j E l s e ñ o r A L V A R E Z : Pues con toda 
. , . . I m i soberbia, voy a seguir leyendo, 

porque l a m i n o r í a rad ica l v o t a en con-1 E1 s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O : Siga, 
t r a , t ampoco el p a r t i d o rad ica l , el s e ñ o r pero hay c o n t r a d i c c i ó n , 

con l a v ida¡T , , 4>^v,„ , . « ^ ! E l s e ñ o r A L V A R E Z sigue leyendo 
¡Le r roux , podra f o r m a r Gobierno, porque .o t ros p á r r a f o s en los que hse a f i r ¿ a la 
lie f a l t a r á n los votos de los pa r t i dos r e - ' s u p r e m a c í a de un poder nac ional y la 

El guante de desafío ^presentados en el a c tua l . .Es decir : q u e f ' i ^ ^ i o n e r 1 ' ' 0 ^ 1 1 0 1 ^ ^ 
" E l Gobierno h a r á l o posible porque 

a sus votos propios se sumen los de 
o t ras m i n o r í a s . Pero... ¡ Q u e quien vo t e 
el E s t a t u t o lo haga a s í po r que el Es
t a t u t o le parezca bien, n o por sa lvar 
a l Gobierno! ¡ Q u e a qu ien qu ie ra vo 
t a r en con t r a no le de tenga el t emor 
de de r r iba r a l Gobierno!" 

E s t á recogido, y d e s d e ñ a d o , el ofreci
mien to del s e ñ o r L e r r o u x . M a r c a d a la 
l í n e a de posiciones gubernamenta les 
f ren te a las t r incheras de l a opos i c ión . 
A ú n hay a rmis t i c io . . . Pero e s t á p r ev i s t a 
y a d m i t i d a l a lucha. E l s e ñ o r A z a ñ a va 
a hacer m á s r í g i d a , m á s f ác i l a una 
r o t u r a , l a t i r an t ez y a pa tente . "Quis iera 
que no se insistiese en h a b l a r de l a d i 
vergencia entre las Cortes y el p a í s . Si 
creyese en ella, me m a r c h a r í a . Pero. 

regic 
Y pensando asi, ¿ c ó m o puede decir el ise h a b r á agotado en las Const i tuyentea 

su potencia creadora de Gobiernos. Que 
s e r á n incompat ib les con cualquier Go
bierno. Luego h a b r á que disolverlas . 

¿ P o r q u é ha dicho esto el s e ñ o r A z a 
ñ a ? ¿ P a r a s e ñ a l a r las responsabi l ida
des de cada uno? ¿ P a r a a t r a e r j u n t o E l s e ñ o r L E R R O U X dice que se levan 
a l Gobierno a los diputados, persua- ta a recoger las alusiones para que ín -
, . , , , , - . ,, . _ tervenga en esta d i s c u s i ó n nuevamente. 

d i é n d o l o s de que, si a q u é l cae, las C o r - S e ¿ e pide que aclare) que rec t i f iqu i ; 
tes s e r á n disueltas.. . y muchos de ellos y yo digo que me levanto, no a rec t i f i -
q u e d a r á n para siempre, ¡ p a r a s iempre! |caI,- ^ " ^ a r a t i f i ca r lo dicho. 

. ÍM hecho es que nos hal lamos ante un 
sin ac ta? hecho const i tucional que no tenemos m á s 

Y o t r a p regun ta : ¿ e s j u s t a , es i n - remedio que resolver. A u n cuando no 

ev i t awe eSa mcompa t iMMdad de todos i ^ & g * ^ v S l S M e f ' p ^ 
y cada uno de los par t idos in t eg ran te s blema, hemos de acudi r al l l amamien to 

u n sector de disconformes, todo; 
m á s hemos llegado a una coincidencia, ! E l s e ñ o r L A R A recuerda que la ( v . 

C a t a l u ñ a n a c e r á muer- ; m i s i ó n no pretende ser m á s que el 
.gano i n fo rma t ivo del Parlamento, y C0-I' 

s que asi se puede tener nunca l a ' p r e n d i é n d o l o as í , no puede admit i r 1" 
c íon . ; seguridad de una vida ordenada, la ape-1 propuesta del s e ñ o r Royo Vil lanova. 1 

Pero quiero recoger lo dicho por e l i t e n c í a y la esperanza de un porvenir r i - i Pedida v o t a c i ó n nomina l po r la ihinn 
jefe del Gobierno acerca de que él de- s u e ñ o para las libertades que m e r e c é i s , r í a agrar ia , la p r o p o s i c i ó n es rechazada 
be in te rp re ta r el sent ir de la m a y o r í a , C1U€ n e c e s i t á i s y con que s o ñ á i s ? Yo no por 177 votos en contra y 17 en favor 
con desprecio para las m i n o r í a s de opo- j0 creo. Pero es que, a d e m á n , creo que 1 Terminada la v o t a c i ó n , el hemiciclo 
s ic ión . : 6| Gobierno" tampoco lo piensa asi. E l i s e queda desierto. 

Coincido con el s e ñ o r Ortega y Gasset:hecho de que el s e ñ o r presidente de l ; L l , j i • 1 
minis t ros nos dijese que ha- U l S C U S l O I l d e l a r t i c u l a d o 

_ .ado su discurso con el Con- v 
e n v o l v í a a su advenimiento. isejo de minis t ros , que lo habia aproba- E l presidente de la C A M A R A : Ter 

Y hay u n medio de comprobar lo : i r a!d v aue luego de pronunciado lo sabia minado el debate sobre la total idad dpi 
un referendum ante el pa í s . (Rumores.) | c o n ^ a d o o t r a VGZ de nuevo le ha- J- " 

Solo as! se vena si los pueblos de Es- b; va_üñcaLdo Su a p r o b a c i ó n , no prueba 
pana estaban o no conformes con la for-;.b tónte por(-ue podl.ia no haber h a b í -
m a en que se quiere resolver este pro !do e3a c'onform}dad, y yo no ped i rh 
blema. Es indudable que el Es ta tu to alar-] 

dic tamen, se pasa a la del t í t u l o I . 
Concede la palabra al s e ñ o r Calderón 

que no se hal la en la sala. 
E l s e ñ o r G A R C I A G A L L E G O S se re-

f íere a alguno de los discursos pronuti ' 
. ciados en la C á m a r a , y niega que el Es-

que és t e es un Gobierno de coa l i - [ t a tu to no encaje_ dentro de los limites 
. que e s t á realizando la obra de de la C o n s t i t u c i ó n . Lo que sucede es 

Pensad que el pa í s puede volverse dej de afianzar y de consolidar l a ^ u e aprobasteis un texto constitucional 
espaldas a vosotros, y quebrantar h o n d a - ¡ p : - b l i 9 T hai.á seo-un unos y se-il116 « a b a origen a este federalismo, ann 
mente las m á s fundamentales ins t i tuc io- ^ - f ^ " " ^ . " 
nes de E s p a ñ a . (Algunos aplausos.) 

1a por 
...eso al Consejo de min is t ros que se de-

m a a la op in ión , porque teme que con ei! , eil crisis pero ^ es que no sa-
se rompe la unidad h i s t ó r i c a que el pue-ihAr. .- , ni 
blo e s p a ñ o l siempre ha defendido. ^ mu 

cuando no se diga en él concretamente 
ro para eso e s t á ah í , y siendo de c o a l i - ^ a ^ r a nos encontramos con este pro-
ción, ¿ q u é tendr ia de pa r t i cu la r que h u - b ^ m a , que es una consecuencia de las 
biese a l g ú n min i s t ro que no estuvieee o"entaC1one.s que marcasteis a nuestra 
de acuerdo enterament? con eso? ^ ^ t , ! ^ ^ ^ T 56 ÍT*6 decir uc av-ucivxu . „ u e ej Es ta tu to e3 anticonst i tucional 

Disconformidad en 

las miñonas 

constitucional. 
Dice que si ae le hubiera hecho caso 

ahora no t e n d r í a que hacer un discurso 
que m á s que de opos ic ión al Estatuto, 
lo es a la propia C o n s t i t u c i ó n . 

Hab la luego de la s o b e r a n í a y de la 
a u t o n o m í a , y analiza detenidamente la 

ra de algunos Estados federa
re ellos I r l a n d a y Alemania. 

Se opone terminantemente al rég imen 

es necesario hu i r de confusiones, á f i r ^ c l ^ A H n í f ^ 0 
1 de esas voces, y la realidad 1a Para 'a unmaa ae la pa t r i a . A f i r m a que 

be ldé , que no se avienen a esta realidad.! 
se e s t á n haciendo, y no solamente de un 
modo espir i tual , sino de un mod 
t e r i a i t a m b i é n ? ( S e n s a c i ó n . R u m o . - . 

De igual modo en la c u e s t i ó n de Ha- i entre sí, e s t á n de acuerdo.' No me un 
cienda insisto en mis puntos de v is ta : p o r t a r í a que se levantasen voces a de-

lodemJa-1 ¿ P e r o es que todas fas m i n o r í a s a q u i e - 1 ^ t o ^ 
) res) ines representa ei Consejo ae m m i s t i o ^ , i ^ 1 ^ 1 - " 

ma r que es indispensable dotar a Cata-i encima 
l u ñ a , dotar a la a u t o n o m í a de Cata lu- I tenemos en ei propio par t ido sociaaista. Yo l e í a ayer un a r t í c u l o del s e ñ o r Cor 

dero en que, hablando de esto, se expre
saba con r e l a c i ó n a la e n s e ñ a n z a con re
l a c i ó n a la l eg i s l ac ión social y no sé si 

,_ con r e l a c i ó n a algunos otros de los pun-
E s t a t u t o o c o n t r a ¡ J ^ J ^ de haceri0; a ella hemos de atener- momentos de v ida in ternacional , de i n - tos que abarca el Esta tuto , en los mis-
,ptos? N o lo c o m - nos para marca r los l ími t e s , la ó r b i t a d e ; t e r d e p e n d e n c í a de los pueblos, es queimos t é r m i n o s que me estoy expresando 

las atr ibuciones que pueden otorgarse. ¡ u n sistema que ahora se incluye en el yo. probablemente plagiando lo que el h a , _ t - orofunda 'inmíiPtn 
Yo pienso que es indispensable que to- E s t f t ^ 0 - ™ d o t á n d o l o de la f l ex ib i l idad ; escrito. (Rumores) . Pero, ademas, es^ai se os conCednanPlas i ^ e j ^ 1 6 ^ ' 
>s nos D o ñ e a m o s a buscar la f ó r m u l a I b a s t a n t e Para modi f i ca r lo in tegramente! m u y reciente u n documento que se ba i aho ra ped¡s 

del Gobierno con aquel que lo de r r ibe . flue; se ^0_3_^ace .Para ^ ^ Y f J - ] 0 -
al v o t a r con t ra el 
a lguno de sus precept 
prendemos. Es sabido—ayer m i s m o lo 
d e c l a r ó el s e ñ o r A z a ñ a — q u e en los Go-

na de los medios necesarios para el sos
tenimiento de todas sus cargas. Ev iden te ; 
pero m á s que todas esas cuestiones, que 
se refieren a tanto y cuanto, creed que 

Si la C o n s t i t u c i ó n nos s e ñ a l a una ma-1 a m í lo que me preocupa es que, en estos 

!a E s p a ñ a un i t a r i a ha escrito las pági
nas m á s gloriosas de la historia del 
mundo. 

Se d i r ige a los catalanes y les dice 
que si el hecho diferencial tiene a lgún 
fundamento f i losófico y pol í t ico ¿ p o r qué 
no lo esgrimen para pedir la separac ión 
total? O ese hecho diferencial no siení-

chazando el concepto de 
e dice ejercer por Castilla; 
'ad es que E s p a ñ a se sisn-

de vuestra prosperidad, 
d i s c u s i ó n de la totalidad 

Oon u n v o t o de m a y o r í a — d i c e — s e 
gob ie rna . ¡ B i e n ! Pero ¿ h a b r í a nacido 
cen v i g o r l a C o n s t i t u c i ó n si só lo por un 
v o t o de m a y o r í a hubiese t r i u n f a d o ? 
" E l E s t a t u t o n a c e r á m u e r t o si no le 
d a n v i d a loa votos de todos los grupos 
p a r l a m e n t a r i o s , con l a sola e x c e p c i ó n 
de aquellos sectores menos numerosos 
y , a l a vez, menos afectos a la R e p ú 
b l i ca . Cua lqu ie r Pa r l amento , este mi s 
m o , h a r í a a r g u m e n t o de l o p reca r io de 
la v o t a c i ó n p a r a derogar el E s t a t u t o " . 
D e esta suerte, s in expresar la , s i n a lu 
d i r l a , con u n a r t e que p u d i é r a m o s l l a 
m a r benavent iano, el s e ñ o r L e r r o u x nos 
hace pensar a todos en u n E s t a t u t o 
aprobado grac ias a los cuaren ta y t an 
tos votos de l a Esquer ra ca ta lana , mo-
r a l m e n t e recusables po r ser p a r t e en el 
p l e i t o . 

A u n cerca m á s a l Gobierno e l s e ñ o r 
L e r r o u x . A u n sugiere o t ras dif icul tades 
t o d a v í a m á s graves. ¡ Y u n oyente i n 
expe r to p o d r í a creer que no e s t á oyen
do u n discurso de e f i c a c í s i m a oposi
c i ó n ! E n el Gobierno no h a y c o n f o r m i 
dad en orden a pun tos esenciales del 
p rob lema . N i l a hay en t r e los pa r t idos 
representados en el Gabinete. E l s e ñ o r 
Cordero ha defendido por escri to c r i te 
rios I d é n t i c o s a los expuestos po r el 
o rador . ¡ C u i d a d o , que é l no pretende, a 
l a v i e j a usanza, a g r a n d a r g r i e t a s en 
l a m a y o r í a , que, q u i é r a s e o no, las hay ! 
N i t r a t a de p r o d u c i r una c r i s i s . N o pue
de haberla, en u n Gabinete de coal i 
c i ó n como e l ac tua l , po r r a z ó n de estas 
discrepancias . ¡S i no l a ha habido ayer, 
y el Presidente d e s a u t o r i z ó declaracio
nes hechas la v í s p e r a p o r e l m i n i s t r o 
de Obras p ú b l i c a s ! ¡ M a n o du ra l a del 
s e ñ o r L e r r o u x , por m á s que calce guan
tes blandos y suaves! 

Y sigue l a m a e s t r í a en l a dos i f i cac ión 
de ingred ien tes oposicionistas y guber
namenta les . A q u i e t a a los temerosos. 
" N o vengo a d e r r i b a r al Gobierno. Se 
d e r r u m b a r l a , a la vez, u n poco de Re
p ú b l i c a . N o quiero sino luces que ha
g a n ver e l estado de conciencia de 
g r a n d í s i m a pa r t e de l a o p i n i ó n , ante la 
p o l í t i c a i m p e r a n t e . Y no d i r é si en ese 
j u i c i o colect ivo hay i n j u s t i c i a o j u s t i 
cia..., porque no p o d r í a decidi r l a dis
y u n t i v a s in r o m p e r l a cordial idad. . ." 
E s t á seguro de que s i e l Gobierno se 
convenciera de que, aunque s in quebrar
se l a m a y o r í a m i n i s t e r i a l , estaba d i 
vorc iado de la o p i n i ó n p ú b l i c a , no ne
c e s i t a r í a , pa ra dejar e l Poder , n i que 
se le fo rmulase adecuada p e t i c i ó n . 

Y a e s t á d icho cuan to i m p o r t a b a . E l 
s e ñ o r L e r r o u x ha real izado su p r i m e r 
ac to de opos ic ión . C o n t r a el Es t a tu to , 
e n o rden a sus preceptos sobre ense
ñ a n z a , sobre orden p ú b l i c o , sobre otras 
cosas in tenc ionadamente cal ladas aho
r a . Decidido a votar , con su m i n o r í a , 
e n contra. . . Pero aun ins is te e n sus, 
m a s que prudentes, cautelosos comedi
mien tos . "Que no se nos i n t e r p r e t e m a l 
cuando d iscutamos . Sobre m í recae la 
a n i m a d v e r s i ó n de las m i n o r í a s . ¡ Y todc 
porque y o sostuve una vez, con honra
d o convencimiento, la inconvenienc ia de 
que los socialistas s igu ie ran en e l Go
b i e r n o ! Y porque comba t imos y p rocu
r a m o s que no lograse "quo i -um" un 
p royec to de Traba jo que j u z g á b a m o s 
d a ñ o s o . No queremos l a g u e r r a c i v i l , n i 

r ios par t i cu la res . ¿ P o r q u é ha de ser 
esto imposible, s ó l o si es con los 
dicales con quienes se h a y a de t r a m i 
t a r l a avenencia? ¿ Y por q u é aparece 
el s e ñ o r A z a ñ a t a n á s p e r o f r en te a l se
ñ o r L e r r o u x y, a l par, t a n f ác i l p a r a los 
socialistas, a quienes ofrece colabora
c ión has ta para la r e a l i z a c i ó n de f u -

queda de consultar , como algunos piden, 
lal p a í s ? L a d i s o l u c i ó n de Cortes. Pero 
eso es p r e r r o g a t i v a del Pres idente de l a 
R e p ú b l i c a . " 

Un trance grave 

H e a h í una de esas audacias del se
ñ o r A z a ñ a , que no p o d r á n ser presenta
das nunca como modelos de delicadeza 

¡ p e r s o n a l y p o l í t i c a . ¿ A q u é esa m e n c i ó n 
de l a f acu l t ad de disolver las Cortes, p ro 
pia del poder moderador? Hecha en los 
t é r m i n o s dichos, ¡ q u é duro , por const i 
tuc iona l que fuese, r e s u l t a r í a su ejerci
cio I U n Gobierno. U n a m a y o r í a . U n p re 
sidente del Consejo que n iega l a exis
t enc ia de una o p i n i ó n nac iona l d ivergen
te. Y u n Presidente de l a R e p ú b l i c a que 
ha de contradecir todo eso, en el "decre
to m o t i v a d o " prevenido en l a Cons t i t u 
c ión, para disolver el P a r l a m e n t o cons
t i t u y e n t e . ¡Dif íc i l t rance s e g ú n lo prepa
r a n obje t ivamente—no penetramos en las expuesto por el je fe de é s t e . S i no se 
intenciones—las frases del s e ñ o r A z a ñ a ! !hace ^ anuncia que e j e r c e r á con t r a 

Yo siento decirlo, pero no he de o c u l - ; ™ s f o r m a c i o n del r é g i m e n t r i b u t a r i o , | en el par t ido socialista mismo hay una E1 min i s t ro de Estado lee un provee-
, , , V mientras a psn nn lloo-noia Irv •mmmn1 n ^ : J _ J O -n„..« „,N,. nctn • i-inim Í> . . ^ ... ¡-. ^ j ^ 

Los D I P U T A D O S catalanes: M u y bien. S f " 1 ^ „de }as i n d i c c i o n e s de toda ;no se ha abierto ya, cuando ayer mismo] 
E l s e ñ o r L E R R O U X : Cuando entremos Zf** ™ ™ E * ,0 ^ ' A ca1racer*n 0,6 i a l e l s e ñ o r presidente del Consejo de min iá 

base p r i m o r d i a l : la de los elementos|tl .os desautorizaba al m in i s t ro de Obras 

le esta discusión, y se le-
lón a las nueve menos diez. 

o animosidad hacia C a t a l u ñ a . Porque no 
turas re formas puramente social is tas? ;debé i s o lv idar que esos s e ñ o r e s (por los 

No q u i s i é r a m o s pecar de malignos 'diPu ' tados de la minor ' ia catalana) no re-
, ., , presentan a toda Ca ta lun -

por ve r en todo esto p r u r i t o s y obse- : parte t an solo. Yo, e 
sienes de p o l í t i c a p a r t i d i s t a y personal , quiero representar a 
, , i i <.„ • ¿i „ • *.„ „ „t.„„ •_ i sienten de modo d i s t in to 
Vea el lec tor si el ac ie r ta con o t r a m - ' 

en la d i s c u s i ó n del ar t iculado, me parece „, 
que ha de seguir fa l tando esa c o r d i i l i d a d . que por la m a ñ a n a h a b í a he-
Y yo ruego que procuren .hacer d e s a p a - j ^ J 8 ^ reformas no Pueden tener r e a - ¡ c h o nnas declaraciones en los^ pe r i ód i cos , 
recer sus intervenciones toda hos t i l idad " . 4. • ' • 1 ,- . . en las que se manifestaba m á s cerca de 

L a Votación de! Estatuto , m i o p i n i ó n que de la o p i n i ó n del Con-1 
— Isejo de minis t ros? (Rumores.) ¿ P e r o esi 

E l 
Cuando L e r r o u x sa l ió a los pasillos fué 

S S H S V S * * » S & í * » m & P°r eso. debe hacerse una e r i a l . T Y o j S ' o t n 'umero í í s Ü Z ' T L r ^ k 

aplaudían. 
Final 

tados por esos diputadus 
otros españoles de distintas legiones ave- fe ^ f ^ ^ ^ f . 1 1 ^ £ga f blen-'™icho. 
cindados en C a t a l u ñ a . ê ^IndTcar paíL ^ satisfacción Tn^ Lo qU8 5nteref 65 fSe T T ^ l " * - repitiéndose en ese momento la ova-

- V l . ; ^ A~ \ Z P satistaccion nvvj j que los ambientes de la opi-1 - de esta mmo-

a c o m p a ñ a r o n hasta la ca-

M á s , ¿ c ó m o d i r í a m o s ? ; m á s á n i m o de 
leal c o l a b o r a c i ó n con el je fe del Es t a 
do, me jo r deseo de f a c i l i t a r l e el e jerci
cio, s i lo creyese necesario, de aquella 
t rascendental p r e r r o g a t i v a , s e r í a suavi 
zar el uso de ella... ¡ s i q u i e r a con el p l a n 
teamiento, claro que por i n i c i a t i v a de' 
jefe del Gobierno, de l a c u e s t i ó n de con-

T , Í x • - - , /-i . . .ndicar, para 1-Llama la a t e n c i ó n a l Gobierno y a quie- ta,.{nr. JQ .^^^ J1„*SJ„ . 
ineS defienden el Es ta tu to o el d i c t a m e n , , ^ 0rqu^ f a t V a ^ ve^an a hacer COnOCer al 

L a s e s i ó n v i r t u a l m e n t e t e r m i n a a h í . !y les dice que no hay por que considerar al Gobierno como a nosotros nos ^ el estado de conciencia que se 

Se deaecha una proposieWn incid^U! ̂ - « - { ^ J ^ ^ » ^ ^ J f ^ " 1 " 1 ^ ™ ' S S ? » m . asusta ,a 
del s e ñ o r Royo V i l l a n o v a en s o l i c i t u d ; tenidas en el Es ta tu to . N e c e s i t a m o r ^ ^ de una crisis; pero no debe" 
de que l a C o m i s i ó n r e t i r e el d i c t a m e n ! V o s o t r o s - l o s c a t a l a n e s - r e p r e s e n t á i s el ayer d i jo el Peñor a ó^ito 1 mos p r o v o c a ^ cptrn..Mnrl .p „•„. h . v 

^ „ . deber; nosotros—y no es amenaza—, la dp] mn^r i mT- inm^to i - i r . ^ ^ « ^ ^ „rJ Cuando exista la seguridad de que nay 
para i n t r o d u c i r en él las mod iñcac io - ! fue rZ!a . p o r es0) autonomista de siem^as v o t a ? i o ^ estado de e s p í r i t u que al Gobierno 
nes adecuadas a l c r i t e r i o del Gobierno, pro, d e c í a que d e b í a m o s i r de menor a n i t i v o . ' ^ ^ P 3 . a ' s u s t i t u i r al que esta sen-

mayor en la c o n c e s i ó n de a t r ibuc iones / E l presidente del Consejo de M i n í s - ^ a h V ? a . ^ ^ p 3 1 ^ 1 ^ 6 
para que al implantarse , esa masa que tros d e c í a que su a m b i c i ó n seria oue en! faUb¿Ca'.fdand !adp en ^ ^ 
vosotros no r e p r e s e n t á i s , produzca una si-este proyecto que estamos d i s c u t i é n d o l o se?UI'aaa .ae / I " 6 61 
t u a c i ó n vioienta, que haga que sea le t ra como en todos los d e m á s , tuviese la asis-i J136?0 K T 1 " « - L ^ Í A ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ O iestado ^ien, francamente bien. Pero en 
muer ta e l Es ta tu to aprobado • tenoia de la l * * ! ^ * ^ segund 
. E n el d ic tamen hay . a r t í cu lo s pon los m a r á . Pero a ñ a d í a su s e ñ o r í a : Pueden; m h ^ t ^ su ->dar - Pide PrimPro la concordia, y lue-
que nosotros no estamos conformes y he- l legar casos en que no tengamos esas! ^ t ; " a r a h f CIP arro^ Ar nn^ dura to r - i se la nie^a a Vuien le ha de ^ t i t u i r . 
tnos de discut ir los largamente. Sobre'asistencias, y en ellos no t e n d r í a m o s : ^ e n t a 
ellos, t e n í a r a z ó n el s e ñ o r Maura , esta m i - m á s remedio que atenernos a la costum-
noria debe expresar su c r i te r io , para ver bre pa r l amen ta r i a ; la costumbre par la-
si podemos l legar a un mutuo aouerdo. ¡ m e n t a r í a es que u n voto de m a y o r í a es 

Universidad bilingüelsuficie1te- c i e r t amen te ; pero yo quiero 
u n i v e r s i a d u " " " i g u e ¡ p r e g u n t a r a l Gobierno ai c r e e r í a que 

t e n d r í a todo el v igo r m o r a l necesario la 

el v r o ^ t ^ ^ n ^ s j ^ e ^ h p ^ e l r eg l a 
mento le conceda. 

H a t e rminado la d i s c u s i ó n de t o t a 
l idad . Cpmienza l a del a r t i cu l ado . BU 
presidente concede l a palabra- a va r i o s 
oradores. Pero nadie quiere hablar . ¡Si 
han quedado en l a C á m a r a nueve d i p u 
tados! Mas el s e ñ o r G a r c í a Gallegos, 

E l s e ñ o r M a u r a en un grupo de pe
riodistas d e c í a : ' 

— M i o p i n i ó n e s t á reflejada en un acto 
que acabo de realizar. He pasado por el 
e s c a ñ o del s e ñ o r L e r r o u x para felicitarle 
p ú b l i c a m e n t e . A m i ju ic io , he. sido algo 
perfecto su discurso. No ha podido es
ta r n i m á s claro n i m á s d iá fano . Ade-

. m á s , su discurso ha tenido u n sabor per-
con 1a o p c i ó n fectamente r e p u b n ^ n o . N 0 puedo decir 
_ . . Í a ' - Z ° t p H° , 1 0 mismo del discurso del s e ñ o r Azaña. 

fifo a1 Respecto a és te , en su p r imera parte ha 
sita un aci-

su segunda parte, lo ha echado todo a 

jcic ucx vĵ urcixiu, uc xtx «-.uesuiuu uc vuu- ta-uua; ivicis ei atíiiur vj-ajuia. >jra.ut;{í'ja, y 0 ^ dicho fuera de a q u í que nos-' • CI vigur xuoiai necesario la 
f ianza! Así , el Presidente de l a R e p ú b l i - con su honrada y m a g n í f i c a buena fe, ¡otros no podemos pasar por l a U n i v e r - ^ o ^ u í ^ o t o de ^ y o r í a 3 3 1 1 1 3 0 ^ ^ 
ca no a r r a n c a r í a de sí mi smo , de su pro- acude al requer imien to pres idencia l y 1 sidad b i l i n g ü e . No voy a en t r a r en una, pues ]o estamos "discutiendo es 

Idiscusion doctr ina! . Y o digo que si hasta . .^^ a-no^io ¿Q r* (--t . j " » v c o 
p ia conciencia, de su e s p o n t á n e a volun-1 consume un t u r n o en contra del t í t u l o I . | a h o r a han podido conv iv i r en C a t a l u ñ a t ^ ^ , - • yons t i t uc ion para la au

la Univers idad del Estado e s p a ñ o l y o t r a s ' í , 0 " ^ , 1 / ? 1 ^ 1 de C a t a l u ñ a y si ella 
^ — « inst i tuciones docentes, ¿ p o r q u é , en lo! J° de c ™ ™ a cantidad de vo-

sucesivo, no pueden conv iv i r de la mis- t0a t a l en Cada Uno de sus a Y t í C ^ S y 

E l s e ñ o r A L V A R E Z (don M e l q u í a d e s . ) 
rect if ica. 

Comienza manifestando que v a a ser 
m u y breve en su i n t e r v e n c i ó n y que se 
l i m i t a r á a rect i f icar dos cosas dichas por 
el jefe del Gobierno en su discurso. 

Una , es u n e r ro r de conceptos que se 

t ic ia , en cada caso, pa ra ver si se otor
gaba, lo d i s c u t i r í a m o s . 

Una V O Z : Pues eso es lo que estamos 
haciendo. (Se producen otras var ias i n 
terrupciones.) 

E l s e ñ o r A L V A R E Z sigue diciendo 
que el s e ñ o r A z a ñ a , que p e r t e n e c i ó du-

puede 
ma manera? Yo que, como ensayo, noj 
puedo a d m i t i r esa convivencia, no puedo! 
a d m i t i r l a sobre todo en los comienzos' 
de la i m p l a n t a c i ó n del Es ta tu to , porque 1 

tai es ahora mismo cuando se e s t á ac-i 
tuando en C a t a l u ñ a como si el Es ta tu to 
estuviera en vigor , s i antes de ahora , an
tes de implantarse , y a h a b í a in t rans igen
tes que, ansiosos de manifes tar su esta-

de desear seria que, abr iendo I •¿Hia , - . . . . . ^ -
los ojos a la que se e s t á incubando en l , E n o t ro grupo el s e ñ o r Alba exponía 
el fondo de la conciencia nacional, pu-!Ia sif1uie"te 0Pm-'on: _ 
siese todos los medios necesarios p a r a | f / o c u r s o de L e r r o u x 

ot ra nueva no estallase o estallase j ̂ o n a de Azana inadmisible. No se pue
de decir que al caer un Gobierno ae 

bien. La 

que 
antes de que la prudencia y la p rev i 
s ión del min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n , re
presentante del Gobierno, la hiciese f rus
t ra r . (Rumores.) 

T e r m i n a diciendo a l jefe del Gobierno 
que inf luya cerca de la m a y o r í a , sobre 
la cua l ejerce g ran ascendiente, que no 
vean en los discursos de los radicales 
intentos de opos i c ión al Gobierno. 

me a t r ibuye ; otra , es una inconsecuen-irante a l g ú n t iempo al pa r t i do refor-
„ _ ~, „ o+^¡^„,rA ol -iofa Hol :mÍSta... 

E l jefe del G O B I E R N O : D u r a n t e diez 
o doce a ñ o s . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z : Exac tamente . 
Pues el s e ñ o r A z a ñ a — d i g o — c o n o c e per
fectamente mis opiniones par t iculares so
bre los extremos que ahora se discuten. 

Lee p á r r a f o s de u n discurso pronun
ciado por él hace t iempo, en los que dice 
que los reformis tas no han considerado 
nunca a C a t a l u ñ a como una nac iona l i 

reconocimiento de la real idad;dad. y a ú n r e c o n o c i é n d o l a persona 
base del reconoc í - l ldad destacada, para v i v i r , 

c ía po l í t i c a que me a t r i b u y ó el jefe del 
Gobierno. 

Respecto a l a p r i m e r a yo tengo que 
decir que no considero incompatible^ la 
un idad nacional con las a u t o n o m í a s . 
Precisamente, yo siempre he defendido 
la a u t o n o m í a de las regiones f rente al 
sistema central is ta . 

Achacarme lo con t ra r io , no se puede 
hacer sin quebrantar las normas mas 
elpmentales de la d i s c u s i ó n . 

Si el 
ca ta lana se hace a 

i mien to de una nacional idad, claro es 
Ique la unidad e s p a ñ o l a se rompe._ 

Con cinco, con veinte a u t o n o m í a s , s i 
¡ e s t a s t ienen suficiente v i t a l i d a d , la na
c ión e s p a ñ o l a s u b s i s t i r á sin quebranto 
de su unidad . 

N o se puede sostener que pueda sub
s is t i r una n a c i ó n fo rmada por varias na
ciones; esto es imposible, es una mons
truosidad, y los monstruos, n i en la po
l í t i c a n i en la naturaleza pued_en v i v i r . 

Segunda r ec t i f i cac ión . E l s e ñ o r Aza
ñ a h a c re ído , sin duda, que cuando yo 
me levantaba a hablar c o n t r a el Es ta
tu to , iba a negar mis ideas autonomis
tas. P o r eso se conoce que venia prepa
rado con el p r o g r a m a re formis ta . 

Y decía , a t a c á n d o m e personalmente, 
en el sentido de poner de relieve una 
c o n t r a d i c c i ó n po l í t i ca m í a : A q u í tengo 
el p r o g r a m a de la ú l t i m a Asamblea del 

¡ p a r t i d o re formis ta en 1918, y no me ex-
jpl íco, c ó m o ahora el s e ñ o r Alvarez sos-
I t iene cosa con t ra r i a a l a aprobada en
tonces. E n aquella A s a m b l e a — d e c í r v — 

i,se establece c ó m o debe aprobarse el_ Es-j 
t a tu to por las regiones, que es el mismo 

! procedimiento que han seguido los hom-j | 
ibres del Estado. Luego, e l que ha cam-1 
Ibiado, he sido yo. Porque s e g ú n el se
ñor A z a ñ a , en aquella Asamblea se de
cía que la Just icia, l a E n s e ñ a n z a y el 

1 Orden púb l i co p o d í a n ser delegados en 
i los organismos nacionales. 

E l jefe del G O B I E R N O : Y o no he d i -
'cho eso. 

E l s e ñ o r A L V A R E Z lee los p á r r a f o s 
¡ r e l a c i o n a d o s con esto del discurso del 
jefe del Gobierno. 

E l s e ñ o r A z a ñ a , lo que ha hecho ha 
sido leer lo que p o d r í a per judicarme, 
y se ca l ló aqué l lo que me f a v o r e c í a . Si 
yo hubiera rect i f icado ayer, no hubiera 
podido presentar el documento compro-
í i a t o r i o ; pero hoy ya rae ha sido f a c i l i -

Itado el p r o g r a m a del pa r t i do refor-
! mis ta . 

Lee trozos de é s t e en el que se dice 
.que no todas las atr ibuciones que se 
'o torgan al Poder cen t r a l quiere de-
ic i r que se concedan a las regiones; pe
ro las que se s e ñ a l a n no p o d r á n dejar 
de pertenecer al Estado. L a c o n c e s i ó n 
de las no s e ñ a l a d a s a las regiones, se 
o t o r g a r á , p rev ia d i s c u s i ó n , a las regio

nes, t l i umores e interrupciones. ) 
N o h a b i é n d o s e s e ñ a l a d o en la Asam-

jblea a q u i é n corresponden las facul ta
des de E n s e ñ a n z a , Orden p ú b l i c o y Jus-

e 

E l jefe del G O B I E R N O : Dice que 
do de conciencia, su e s p í r i t u autonomis-1 brevemente va a ra t i f icarse en sus pun
ta, m á s a ú n , su e s p í r i t u catalanista, t r a - tos de vista , antes de que comience la 
taban de imponer incluso en las c á t e d r a s , d i s c u s i ó n del ar t iculado. A don M e l q u í a -
el uso de determinado id ioma—y claro des le dice que sí hubiera sabido que su 
es que no era el castellano—, ¿ q u é su- i n t e r v e n c i ó n iba a dolerle tanto no hu-
c e d e r á si desde el p r i m e r momento , a la h ie ra pronunciado las palabras que le 
i m p l a n t a c i ó n del Es t a tu to existiese la d e d i c ó en su discurso. 
Univers idad b i l i n g ü e ? Nosotros estamos; Insiste en leer p á r r a f o s del s e ñ o r A l -
ansiosos de e í r a aquellos que defienden varez para manifes tar nuevamente c u á l 

coa l ic ión , n inguno de sus componentes 
puede prestar ayuda al Gobierno que si
ga. Si en F ranc i a apl icaran esa teoría, 
no v e r í a m o s a u n presidente derrotado 
de min i s t ro en el Gobierno que le sigue. 

* * * 
E l m i n i s t r o de Traba jo a_l salir a los 

pasillos a b r a z ó al s e ñ o r A z a ñ a , y le dijo: 
— Y a era hora de que empezase aquí 

una po l í t i c a jus ta , leal, c la ra y nueva. 
L e d i jo t a m b i é n el señor Largo Caba

l lero que el pa r t ido socialista no podía 
i menos de agradecerle la jus t i c i a que le 
Ihabía hecho en su discurso. Agregó que 
jhoy estaba plenamente convencido de que 
¡hab í a desaparecido toda po l í t i ca de en-

p l a n t e a r á un confl ic to. V e n d r á otro, s i ' c ruc i jada al v ie jo estilo. _ • , MÍ 
tiene en la C á m a r a m a y o r í a que le apo-¡ E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n publica dijo 
ye, pues é s t a es necesidad de la m e c á n i - | a ios periodistas que su op in ión era que 
ca par lamentar ia . Ahora bien; mien t ras se h a b í a n in terpre tado mal las pa.aoras 

del s e ñ o r A z a ñ a . 
—No ha dicho que él a y u d a r í a a los 

socialistas y r e h u s a r í a su apoyo a otros 
Gobiernos republicanos. Por el contrario, 
A z a ñ a ha hecho una ape l ac ión a la con
cordia de todos los partidos republicanos 

a una coincidencia, 
rupo en que 

•IIIH • ¡|M 

esto no suceda nosotros tenemos que go
bernar como lo venimos haciendo, con 
entera l iber tad de movimientos en este 
problema como en los restantes. 

Agradece al s e ñ o r L e r r o u x la pos i c ión 
la existencia de la Unive r s idad b i l i n g ü e ; era l a p o s i c i ó n del an t iguo jefe refor-l?"e.J}a a?optado en efe 
nosotros daremos t a m b i é n nuestras o p i - m i s t a , desde hace a ñ o s , f rancamente | t a i m . P o r ^ n ^ en que se encontraba 

autonomista . A f i r m a que no puede P o r ^ l L l * - 0Jejud^ 
por tanto, su-

c o n t e s t ó : —To-
íud y lo que hay 

neces i t a re , reciprocamente se complementen, y en l a C á m a r a , llevado, sin duda, por la!^e °.e ia R e p ú b l i c a le encargo de f o r m a r hacer ver eg estas COSas no son 
„ „ „ • „ , „ „ ' v e a m o s c ó m o l a Univers idad catalana p a s i ó n del momento. | Gobierno. Fue su c r i t e r io fo rmar un Go- f os 

B que se establezca v a a pedir a la Uní- i Contestando a l s e ñ o r L e r r o u x recogeIbie-rnoTde c o n c e n t r a c i ó n ; pero ?1.J ae la m i n o r i a agraria , señor 
versidad donde se e n s e ñ a en el id ioma sus ú l t i m a s palabras y dice que no va | s e ñ o r .Lerroux discrepo con el respecto ^ M a r t í n e z de Velasco dio la siguiente 
castellano profesores que completen la f examinar ahora detenidamente a^ue-!^ c o l a b o r a c i ó n de los socialistas en el i n i ó n gobre el discurso de Lerroux. 

l íos extremos de d ispar idad o coinciden- ^0^fr- _ E 1 discurso, en lo aue se refiere ai cu l tu ra de a q u é l l a , y r e c í p r o c a m e n t e . 
c í a entre el pensamiento del s e ñ o r Le-

Orden público y Hacienda r r o u x y el Gobierno sobre el Es ta tu to . 
Estas son cuestiones que se d i s c u t i r á n 

A f i r m a que e s t i m ó y sigue est imando;Qrden púb l i co y E n s e ñ a n z a , me ha Va-' 
imprescindible la p e i r m n e n c i a de los so-'pgQj^Q bien; en l o que se relaciona con 
cialistas en el Gobierno. Sin esta colabo- ]a Hacienda, no ha dicho absolutamen-

Quiero decir t a m b i é n que, en lo qu? en el a r t i cu lado serenamente y al l í se r a c i ó n , al tamente p a t r i ó t i c a y eficaz, la:te nada. y a mi me parece que és te es 
se refiere al orden p ú b l i c o y a la s e g u - d u l c i f i c a r á n las diferencias y. se l l e g a r á . , RePuhlica hubiera atravesado por g ran- juno de los problemas m á s fundamenta-
ridad, insisto en m i punto de vis ta . Si^3-1 ^ez, a u n acuerdo, cuando esto sea de5 peligros. :iea del Esta tuto , porque l a ces¡on ° 
dentro del dictamen, si en el articulado,iP0Tslble- T e r m i n a expresando su esperanza de t r ibu tos directos afecta de una m a n é i s 
si como a r t í c u l o s t rans i tor ios , si de a l - | Insis te en que su p r o p ó s i t o es que este'que el problema que se discute se «c ía - i inmedia ta a la s o b e r a n í a , 
guna f o r m a cualquiera no se concreta proyecto sal&a del Par lamento con e l i r a r á , y conf ía mucho en el esfuerzo na-| E I jefe de la m i n o r í a catalana, seno 

ha Va de ac tua r en ~ — »****** mn**% vjuc nu puai- J-VJUU IU yuc oc 110,̂ 10. «.vmoímtíii-c JJUOÍUJUII ¡jai 10,111^11^1* ^ÍÍ. -M. « — ñor 
C a t a l u ñ a , o l a r e p r e s e n t a c i ó n m i l i t a r y , s i s t0ae- ' ra r a , l a „ u . n a n i m i d a d - . Pero in - pel igros del Es ta tu to es infundado. E n ¡a venido, para no in terponerme en 
del Poder p ú b l i c o de la R e p ú b l i c a espa-: pQ^^jg 

en que el Gobierno h a r á ' t o d o loi C á m a r a se encuentran pa ra . ser d iscu t í - i todos conceptos interesante diá logo p-
por el 

s u e s t ó m a g o 
porque &3 to base da 

proyecto tenga todaldos un d ic tamen y unos votos p a r t í c u l a estas dos grandes figurar, polftlcfl • 
t u a c i o ñ e s de mino r idad y ^ e ^ ^ í ^ ó n ^ ^ ^ f ^ f ^ ! * * * * <1U0 sea acep-lres. D i s c ú t a n s e serenamente e i n t r o d ú z - m m i o t r n d « Hacienda 
o h a b r á de encontrarse en esas situado- ' taÍ0vXa Wo-o í̂108' • i ,!canEC las ^ ñ ^ e x o n e s que la C á m a r a El ministro ü e - r m ^ _ ^ 
npq dp minnr i r lad v rlp h u m i l l a c i ó n la r p J ^ . ,:5plIca lue?0 cual Rs la pos i c ión deses t ime convenientes. Yo tengo, sm em- ^TTITmi pn 
Sre«entacióS de la fue va púb l i ?a de la ?1obier,no cor r e l a c i ó n a la m a y o r í a y lba rgo , la seguridad de que a c e p t a r é i s el D e s p u é s de la ses ión se renmevon 
KSón caSana Y - n u é necesidad hav' ' c laramente que el Cnhu-rno desea cMrió del Gobierno y colaborareis en!la sala de minis t ros del C o n g r e s o . . C P Í ^ 
^6 es to ' Si h a ¿ t J a h o J l han convivklc qUC e^Es t a tu to sea aprobado por el m a - U t a obra de engrandecimiento de la Re- jefe del Gobierno, casi todos los nimi 
ae esto. t>i nasta a n o i a nan conv iv ido y o r mimoro .dG republicanos, ¡ pe ro que! m-blica ( A plausos en la m a y o r í a . ) (ros. La r e u n i ó n se prolongo ca^i u" 
representaciones de la una y de la otraiaqUei]os otros republicanos que no qes . ¡P a p l a u s o s en ia y ^ ^ ^ ^ ^ ^ in i s ros^e 
fuerza, ¿por que no pueden convivir to-|tán conformes con él. t ienen ahsnlntp ¥ T Í _ _ : J S ! ma rcha ron antes de te rminar . _ E n t r e J £ 

ú l t i m o s que quedaron con el^cnoJ(5: QUÍ 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A estaban los s e ñ o r e s Carner, Casare-

Terminado el debate sobre la to t a l idad se.roga y Largo Caballero.^ ^ ab.-,-da.ron 

c o m o a s t e a , p e r o m e 

c u r ó e l 

1 Ido el t iempo que sea necesario pa ra que ¡ l ibe r t ad pa ra vo ta r con arreglo a 
'sus U n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a 

¡ en C a t a l u ñ a , establecido el Es ta tu to , v a - ¡ c o n v i c c i o n e s , s in que les detenga el te-
! | ya e s p o n t á n e a m e n t e pareciendo, lo m i s - ¡ m o r de de r r i ba r a l Gobie rno ' D e s p u é s 

i m o a los catalanes que a los que resi- de todo, ya h a n salido tres de este Par-
idiendo en C a t a l u ñ a n o hayan nacido allí, lamento. 
que los agentes de l a autor idad en toda?| E s t i m a que lo que no se puede hacer 

m m c i i A la salida los periodistas au 
' a l s e ñ o r Carner con e l f i n d^occT5°fernda 

. se p i - ! i m p r e s i ó n . Pero e l min i s t ro de * ; a t r ei 

r eg ión catalana, representan t a m b i é n a lamento estaba desacreditado m a r c h a r í a 
la R e p ú b l i c a e spaño l a . No nos enrede- de este puesto. 

Irnos en entelequias de osa naturaleza.! Hab l a , del decreto de convocatoria de 
jB ien sabemos unos y otros que, por 16¡estas Cór t e s y dice que en él s é hablaba 
¡p ron to , eso no s e r á verdad: el que re- no solamente de la r e d a c c i ó n de la ley 
^presente a la reg ión catalana no r ep re - fundamen ta l , sino de o t ras leyes, entre 
¡ s e n t a r á a la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . ( E l se- las cuales, de una manera expresa, e s t á 
!nor H u r t a d o hace signos a f i rmt ivos . ) 
Teór icamente - , sí, s e ñ o r H u r t a d o ; doc-
t r ina lmente , s í , s e ñ o r H u r t a d o 
mo vamos a negarnos a la real 
surge de la e n t r a ñ a v i v a del 

va a dar lec tura a una p r o p o s i c i ó n m c i 
denta l . 

U n secretario da lectura de ¿¿ t a . se p » - | ~ - " r , " íaT,^n nue por 
devuelto a la Co- se e x c u s ó de darla, d l c ' e n d ° . X n V para 

modificaciones. L a ¡ c a r g o no tema l iber tad suficieme 
a tes tas dicha p ro- 'op inar . . . . . ^ ^ . n t a r a si de 

Como un periodista le P ^ n t a ^ i r al 
pos i c ión . 

E l s e ñ o r 

contenido el 
Se refiere 

Estatuto . 
la propuesta hecha 

v̂ umw i " - NA-,-i sm-cir ai 
r R O Y O V I L L A N O V A de f i endas dos ^ t i m a ^ ses ores P f 1 a ^ ^ r n e r 

de su p ropos i c ión , y dice que le han P ^ - , ^ n a denvac ion 
ducido g ran i n l p r e s i ó n los discursos q u e , m a n i f e s t ó ^,1%'0 ! ^ n " a ^ a os cn ¡a Ca
se han pronunciado en la C á m a r a sobre, dra que ser do «odos modos en 
el Es ta tu to . E x h o r t a en prueba de cor-: m a r á . « u i e r e convencer, P* 
dia l idad a que se recojan por la C o m i s i ó n ! - L a Sc";en"0n^'|U1cC'5nlonjo vea, de 

ilas sugerencias del jefe del Gobierno; pe-,ro ^ / ^ ^ S f e ^ o s han cambiado y 
de ro que mient ras se r e t i r e el d ic tamen. que los P ^ c e d ^ o c u t f * e0 

bando-
Sobre todo*"ahora7"cuando t d & ¡ K ¿ ^ *,HfW£ ^¿si tuación a n é a l a quejse Pro-|J¡^ ^ r C o n g r ^ o ^ á ' l a T nüeve^ y ^ m e < ^ r . 

preparativos. 



MADRID.—Afio XXII.—Núm. 7.076 E L D E B A T E 
Sábado 4 de junio de 1982 

primordial que el de convencer al minis-1 
tro de Hacienda. 

E l g o b e r n a d o r d e S e v i l l a | [ SUBSIDIO i \ LOS PUEBLOS1 F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

P r o g r a m a p a r l a m e n t a r i o d i r e c t o r d e P r i s i o n e s 

E l presidente de la C á m a r a , a l reci- * 
bir a los periodistas les d i j o : LE SUSTITUIRA E L GOBERNADOR 

— Y a h a b r á n visto ustedes que esta- p-p- p n o r t A D A 
mos en el a r t iculado. H a y var ios votos U t O U K L » U t í A 
part iculares y enmiendas a los a r t í c u - —————— 
ios del t í t u l o pr imero , y eso s e r á lo p r i - El señor Sol dedica grandes elogios M i l c u a t r o c i e n t o s p u e b l o s n o lo h a n 

meErn ^ n ^ ^ e b ^ t e ^ t o t a l i d ^ d ^ a la Guardia civil y a las fuerzas r e c i b i d o t o d a v í a POP f a l t a 
la Re fo rma A g r a r i a , i r á el martes . H a y de Vigilancia y Seguridad j j g dinePO seis oradores inscritos, que son: F e r n á n 
dez Osorio, E s t é b a n e z . P i t a Romero . 
F e r n á n d e z Clé r igo , Bar r iobero y Vela-! E n t O d a l a p r O V i n C i a n 0 H a y P l a n - S e D¡de _ , . Cámarfl habilita 
yos. Es de p resumir que se e m p l e a r á to- [ q ^ q n m n ú n c o n f l i c t o P ñamara la habilita
da la s e s ión . S í dejase alguno de ha- l ™ ™ nmgun_COnTIICl0 de un mi||ón de ^ 
blar, o fueran breves en sus in terven- aT-,. Tr T , r - , ,^^^^ «i o^i i , - , i 

r s t ó i ^ T s . n o a r t T S 1 F r p a r a o b i e t o 
coles. Lo sdiputados que piesen interve-:lel!Íon.° .el_ rninJstro de la G o b e r n a c i ó n , ; n S ^ e n ^ o f í u p U c í t o ^ ^Tos s e ñ ^ e ^ al ^ a reunil'se c?n los i n f o r m a - LA SITUACION EN LA PROVINCIA 
March y Calvo Sotelo deben estar, pues. .c.0nTT00K-qUe el mi.nisíro de la i HE ALMERIA 
prevenidos para el martes . ' - Gobernac.on le h a b í a comunicado que el , U t A L M L K I A 
P Acabada l a to ta l idad del Es ta tu to , el de min i s ros le h a b í a nombrado l 
•kZZf^ n , r ,D^«o tr-A i 1^1.^:1 d i rec tor general de Prisiones, en sus t i tu- A las cuatro y cinco minu tos »€ abre 

i la ses ión , bajo la presidencia del s e ñ o r 
Res-ponsabilidadea M i l s ™ " " " " ' " ^ • " • « S L U que siente Besteiro, con ocho diputados en los es-

p r o p ó s i t o es de que no se aplace n inguno J1"^0 ^ ^ L ^ l ^ u ^ carso'1™™*-
de estos dos asuntos. 6 Y que quiere resaltar el b r i l lan te com-, i ^ g t r ibunas , regularmente concur r i -

. . por tamiento y abnegado e s p í r i t u de la das 
LOS C a t a l a n e s Guard ia c i v i l y de los cuerpos de V i g t - | E n el banco azul, los min i s t ros de M a -

lancia y Segundad por la c o l a b o r a c i ó n | r i ñ a y Obras publicas, 
que en todo momento le han prestado, as i ! Se lee y aprueba el acta de la s e s i ó n 
como las fuerzas del E j é r c i t o y de Cara^ I anter ior . 

L a m i n o r í a catalana c e l e b r ó una re
u n i ó n ayer tarde en el Congreso. T e r m i 
nada é s t a los periodistas p regun ta ron al bineros."'qu7"en"é¡t¿ ' c o m o ' e n t o d a T Í ^ 
seño r Companys acerca de lo t ra tado, yjpcasiones se han conducido con p a t r i a 
el jefe de la m i n o r í a QIJO que. aparte de | t i smo y un e s p í r i t u digno de alabanzas, 
un cambio de impresiones acerca de la [ Se asegura que v e n d r á a sus t i tu i r aJ 
sesión de la v í s p e r a , se h a b í a n designa-1 gobernador s e ñ o r Sol el que lo es actual-
do ponentes a los s e ñ o r e e X i r a u (don Jo - |men te de C ó r d o b a , don Eduardo Va le ra 
sé) , Esteban y Salva, pa ra que s igan de- ya lve rde . 
tenidamente el curso del debate y el es-1 E i gobernador m a n i f e s t ó a los perio-
tudio de las dis t intas enmiendas que se i distas que no hay n inguna huel -
vayan presentando al t i t u l o p r i m e r o del 
dictamen. 

Se a c o r d ó t a m b i é n que el s e ñ o r Lfluhi, 

Ruegos y preguntas 

en nombre de los f i rmantes del voto 
part icular , explique en momento opor
tuno la p o s i c i ó n de l a m i n o r í a . 

E l s eño r Companys e x c u s ó su o p i n i ó n 

E l s e ñ o r P R A D A L se ocupa de la t r i s 
te s i t u a c i ó n en que se encuentra la pro
v inc ia de A l m e r í a , sobre todo la parte 
or ienta l , donde se ha perdido to ta lmen
te la cosecha. 

Los s e ñ o r e s B R A V O F E R R E R y T U -
ga en n i n g ú n pueblo de la p r o v i n c i a ! f n ^ . i ( 5 E ™A se a < , h i ^ n al ruego 
^ q f ^ r a ^ P 1 ^ min i s t ro de O B R A S P U B L I C A S 
Í J ^ ¿ n Í f r f f r n 0 T qU-e p?c-ia'reconoce que, efectivamente, la s i t ú a -
ÍÍA r,„0 . s ^ s í * c t o ™ a ñ r m a c i o n . Ana-.ci(->n de la p rov inc ia de A l m e r í a ea ta] 
d o que cuando los asuntos de la p r o v m : | c o m o la ha ^ e s c ^ t o el s e ñ o r Pradal , so
d a le dejasen mas t r a n q u i l o se o c u p a r ^ bre todo en lo que se refiere a la ¿ o n a 

da por l a d o n í e ^ y ^ ^ or ienta l . Esta se hal la pendiente de la 
e nay algunas cosas que resolver. . r e a l i z a c i ó n de un proyecto de obras h i -m i n o r í a de los discursos pronunciados 

por los s e ñ o r e s Maura , Ortega y Gasset, 
Me lqu íades Alvarez y A z a ñ a . 

— ¿ S i g u e usted compart iendo el mis 
mo opt imismo que en d í a s anteriores?— 
le p r e g u n t ó u n periodista . 

—Yo sigo p e n s a n ó o lo mismo que an
tee, en el eentido de que la C á m a r a ha 
de hacer lo que m á s convenga a las ne
cesidades de C a t a l u ñ a y a la prosper idad 
y grandeza de la R e p ú b l i c a . Nues t ras 
aspiraciones son ya perfectamente co
nocidas de todos, es decir, t r a tamos sólo 
de coneeguir el m á x i m u m de lo que 
permita la C o n s t i t u c i ó n . 

Cataluña, región de España 

m i A v n o - n h A r n n H n » - ! d r ¿ u l i c a s en Io3 r5os Castel y Guardal . i 
nuevo gopernaoor | p e ro este proyecto ofreoe en el ord,en! 

S E V I L L A , 3 . - E 1 gobernador ha twÜ ^ J 1 * 0 " i n ( l u d a b l e s que hacen] 
ido muchas felicitaciones por su i f e m - 1 S S i S l í ^ ^ 00 * ZarSe a 8". 

general ae P n - : ^ pos¡bje que 3ea m á s mora ] el o t o r . ¡ 
gamiento de un subsidio a los obreroej 
parados, que el emprender obras a todas ' 
luces inú t i l es . 

( E n t r a el jefe del Gobierno.) 
el s e ñ o r Sol, cambiando impresiones so- JTéfc^a .a fc^dd que el Gobierno t ie -
bre la s i t u a c i ó n actual. E l nuevo gober- " f ' ^ ^ P'oP.os^o de acudi r al reme-: 
nador t o m a r á poses ión de su cargo o L n f h l f . a . n . r n . ^ n -a]^CO? 0braS 

publicas, pero solo d e s p u é s de un me-, 

b ramien to de director 
s ion es. 

E l gobernador de C ó r d o b a , que es el 
que s u s t i t u i r á al s e ñ o r Sol en el desem
p e ñ o de su cargo al frente de este Go
bierno c iv i l , sostuvo una entrevis ta con 

m 

D e s f i l e a n t e e l m o n u m e n t o d e l S a g r a d o 

C o r a z ó n d e J e s ú s e n 

Toda la ciudad apareció con colgaduras, incluso los Ban- - ̂  
eos. En Jaén cerró el comercio. El gobernador de Lugo , 
mandó quitar las colgaduras por la tarde. El Obispo 

en Zamora es aclamado por el pueblo 

MAS DE TRES MIL COMUNIONES EN L A CATEDRAL DE AVILA 

A R A N J U E Z 3.—A las ocho y media ,muniones . E n l a Colegiata e m p e z ó una 
en la ielesia de San Pascual, se c e l e b r ó novena, que se v i o mas concur r ida que 

| u í a s o S e misa con c o m u n i ó n general, nunca de caballeros. ^ ha maugura -
!Comulgaron 328 fieles. E n el novenario, ; do l a A s o c i a c i ó n de la Guard ia J T - i a 
se ha vis to l lena la iglesia de feligreses. O r a c i ó n a J e s ú s Sacramentado, s e c c i ó n 

En Avila dc caballeros-
* * * 

A V I L A 3.—Se ha celebrado en la Ca-i L E O N , 3.—En Valc íesp ino se ha cele-
' t ed ra l la fes t iv idad del d ía . Ofició el P re - lb rado con el t i p i s m o t r a d i c i o n a l ma-
llado. que dió la C o m u n i ó n a m á s de 3.000;ragato la f iesta sacramental . Acud ie ron 
!fieies.. ¡ como siempre, maragatos ausentes de 

R n r / ^ l r t n n : Ia local idad. E l m a y o r d o m o es un r i c o 
u n D t i ' ^ f c i ' " " ^ Comerciante de C o r u ñ a . L a s mozas l l e -

„ , . • • vaban sus trajes t í p i c o s en la p r o c e s i ó n . 
B A R C E L O N A . 3 . - H o y ha exter ior iza- L a j lesia estuvo C o n c u r r i d í s i m a , 

¡do Barce lona su fe re l igiosa con mot ivo ; 
¡de la fiesta del Sagrado C o r a z ó n . Se hani [)os horas dando la Comunión 
¡vis to muchas colgaduras en los balcones.: , 
:aunque en menor n ú m e r o que el d í a del, L U G O , 3.—Oon e x t r a o r d i n a r i a solemnl-
•Corpus. que fué una e x h i b i c i ó n casi una-:dad se ha celebrado la fiesta de l Sagra-
jn ime . jdo C o r a z ó n de J e s ú s . Son n u m e r o s í s i m a s 

Los actos del d í a se han celebrado c o n ¡ l a s casas qUe e s t á n engalanadas con ta-
í g r a n br i l lan tez . E n la Catedral , a las í o i s j p ¡ c e s y colgaduras, con los co i ores de las 
:de la m a ñ a n a , celebro el Prelado unajbanderas pont i f ic ia y gallega^ en el Cen-
misa de C o m u n i ó n . Por la tarde y t a in - . t r o de lag cuales resalta la imagen del 
b i én en l a Catedral , se ha celebrado u n | C o r a z ó n de j ^ ú s . E n todas las iglesias 
solemne f u n c i ó n de desagravio por loSiSe h a n celebrado solemnes cultos, que 
ul t ra jes cometidos recientemente en lasiSe h a n v is to c o n c u r r i d í s i m o s y se h a n 
iglesias d e - V i l l a n u e v a y G e l t r u y Va i l - i r epa r t i do en todas ellas m i n e e s de c0. 

¡bona . _ muniones. E n la Catedral se c e l e b r ó una 
Procesión en B e n a v e n t e j m i s a dé c o m u n i ó n a las ocho de la ma-

: —— ñ a ñ a . Ofició el Obispo de l a d ióces i s , 
B E N A V E N T E . 3. — L a p r o c e s i ó n que que r e p a r t i ó l a Sagrada C o m u n i ó n , por 

• r eco r r i ó las pr incipales calles fué p r e s e n - ¡ e s p a c i o de dos horas. 
ciada por numeroso púb l i co . Los balconesj 

! lucieron colgaduras y el comercio c e r r ó 
al paso de la p r o c e s i ó n , que iba presi
dida por el V i c a r i o . 

Todo Bilbao con colgaduras 

Manda retirar las 

colgaduras 

B I L B A O , 3.—Se ha celebrado con ex
t r a o r d i n a r i a solemnidad l a fiesta del Sa-

jgrado C o r a z ó n . Anoche en diversas igle
sias, entre ellas en la B a s í l i c a de San t ia - |de0g 
'O, se c e l e b r ó una s o l e m n í s i m a H o r a 

L U G O , 3.—Mediada la tarde, hoy el 
gobernador ha ordenado que fueran re
t i radas las colgaduras que h a b í a en las 
casas con m o t i v o de la fes t iv idad del 
Sagrado C o r a z ó n . Guardias deil Cuerpo 

u r idad recor r ie ron las diferentes 
casas de la c iudad para comunicar la 

el 
Sol 

A propuesta del s e ñ o r Salazar Alonso, ¡ 
Ja m i n o r í a rad ica l a p r o b ó en su r e u n i ó n ; 
de ayer la siguiente enmienda al a r t í c u l o | 
pr imero del d ic tamen: 

" C a t a l u ñ a es una r e g i ó n de E s p a ñ a que 
se acoge al r é g i m e n de a u t o n o m í a esta
blecido en la C o n s t i t u c i ó n . L a General i 
dad es su ó r g a n o representat ivo." 

A esta enmienda se c o n c e d i ó g r a n i m 
portancia cuando fué conocida en los pa
sillos del Congreso por ajustarse m á s a 
ella que al d ic tamen el e s p í r i t u de la 
C á m a r a . 

Más enmiendas 

p r ó x i m o martes, en que el s e ñ o r 
m a r c h a r á a M a d r i d . 

E l cese del s e ñ o r Sol ha producido ge
neral sent imiento en toda la provinc ia . 

E n la r e u n i ó n de la m i n o r í a rad ica l fué 
propuesta t a m b i é n o t r a enmienda al ar
t í cu lo segundo pidiendo su s u p r e s i ó n . 
Respecto a l a r t í c u l o tercero, se ha mo
dificado en este sentido: que la r eg ión 
de C a t a l u ñ a la formen los t e r r i t o r io s que 
fo rmaban las provincias de Barcelona, 
Tarragona , L é r i d a y Gerona, es decir, I 
que desaparece el l í m i t e de tales p rov in - i 
cias para quedar confundido su t e r r i t o - | 
r i o en el de la r eg ión . 

ticuloso informe t écn ico , para saber q u é 
obras ú t i l e s pueden y deben empren
derse. 

E l s e ñ o r P R A D A L rec t i f ica insist ien
do en sus manifestaciones anteriores. 

E l s e ñ o r A L G O R A protesta de que por 
S E V I L L A , 3 . - E n Dos Hermanas se | ° s ^ ] t i m o s sucesos escolares acaecidos 

han reintegrado al t rabajo muchos obre- en Za™S<>za hayan sido obligados a pa
ros, a s í c ó m o en Lebr i j a . donde se es-

EI doctor Antonio Griera, al que los representantes de todas las 
corporaciones científicas de Barcelona le han rendido un homenaje 
con motivo de haber sido nombrado doctor "honoris causa" de 

la Universidad de Würzburg 
Vuelven al trabajo 

; ~ • . _ . * ««.-̂ .«.-̂  > ̂  ^ * v» v» »v<_v i cv «..'.lili Ll 111 vía l IM, 
Santa, de once a doce, que se vio m u j ^ orden guberna t iva , que fué c u m p l i d a 
concunrida. E s t a m a ñ a n a han sido nu- , s in protestas. L a actit-ud de la p r i m e r a 

g r o s í s i m a s las personas que han comul- j au to r idad de la pTovincia e s t á siePndo oh_ 
¡gado y asistido a los cultos celebrados jeto á e mUchos comentar ios , 
i en las iglesias. 

B i lbao e s t á completamente engalanado. En Orihuela 
¡ l uc i endo m á s colgaduras que en los pasa- , 
¡dos d í a s del Corpus. Lucen colgaduras to - O R I H U E L A . 3.—Con m o t i v o de la fies-
dos los Bancos y numerosos edificios, ex - j t a del d í a han luc ido colgaduras en casi 

pera que m a ñ a n a v u e l v á n todos a sus 
tareas. 

E n Alca lá de Guadaira se produjo u n 
incendio en un sembrado de cebada. 
A c u d i ó r á p i d a m e n t e la Guardia c i v i l y 
los 
H a s 

_ ar 400 padres de f a m i l i a derechos 
dobles de mat r icu la , por la no asisten
cia de sus hi jos u n determinado d í a a 
una sola clase. 

Se ocupa luego del subsidio para los 
pueblos afectados por la crisis de traba-

Esta distinción le h a sido concedida a l doctor U ñ e r a por sus tra- Cepto ios p ú b l i c o s . Banco de E s p a ñ a y ¡ t odos los edificios de la p o b l a c i ó n . E n 
"baios de investigación acerca de l a lengua catalana antigua y moderna. Cajas de Ahor ro s M u n i c i p a l y P r o v i n c i a l . l i a Catedra l hubo solemnes funciones re-

1 . t,''. . , , , ,A . i , r . i - r . r ^ 1 _ 1 „ . t . r i Por depender estos de corporaciones pu- ligiosas, a las que a s i s t i ó inmensa 
y por la elaboración del Atlas lingüístico de L-ataluna, compuesto de blicas 
diez tomos, de los que se han publicado ya cuatro. Consiste el Atlas 
en unos gráficos, e n los que se hace constar cómo se dicen diferentes 

Desfile ante el monumento 

c í J- " B I L B A O , 3.—A la c a í d a de la ta rde 
p a l a b r a s en las d i v e r s a s c o m a r c a s d e C a t a l u ñ a . L s m n d a d o r y d i r i g e ¡ n n u m e r a b j e s peiSonas desfilaron ante e 

muchedumbre . D u r a n t e la p r o c e s i ó n 
c l aus t r a l los fieles ac lamaron el C o r a z ó n 
de J e s ú s . 

Exigía permiso 
el "Boletín de Dialectología Catalana", que comprende cinco dialectos. ; monumento del Sagrado C o r a z ó n , oran- P A L M A D E M A L L O R C A 3—Por or

do ante el en plena plaza publ ica y d e - ¡ d e n del gobernador c i v i l lo¿ &gen°¡s 0¡Q ¡\> i ci-Lfu-ic îiiciiLc i <JL \_T U Í U I ex »J I v I I v J , - J ; „ . i. i Í r\r\ i i 
rftí-ino* míe srtfoparnn P1 incpndin 3 ' y Ce ('Ue hay lA0() PlleblOS que no f - í v • Cío ante ei en yieua, yia^a. puuii 
do deteSida E n c a r n a c i ó n Ru iz aue 0 ían .recibkio- Clar« ̂  * ™ recibir- , También ha hecho trabajos sobre Filolog.a, publicados en diversas r e - , ¡ t a n d o canast i l las de flores. icio aeieniaa e n c a m a c i ó n K U I Z . que In h:, t¡Sñn ^n r íolfQ Aa ^ i r , » ^ . ^^^^ . . n ' • „ , , „ i J _ _tr,_ TrÍAra . . a au tondad , duran te esta m a ñ a n a se 

vistas extranjeras. El umeo español, antes que el doctor U ñ e r a , que. c¡nc0 horas de ¿ e s f : ciodicaron a subi.r a los pisos en cuy03 
obtuvo el título de doctor "honoris causa" de dicha Universidad, fue i . ¡ b a l c o n e s se h a b í a n colocado colgaduras 
, _ o •,. o 4.' I B I L B A O , 3.—La concurrencia al m o - ' y ordenaron la re t i rada de las mismas el señor D o m l l a .San M a r t m . 

L a s h u e l g a s d e G i j ó n 

h a b í a dado una paliza a un hi jo suyo. 
, . , 113 de los pueblos serian remediados. 

T T T / T ^ T - T . * - • T T ^ V T f c A : E l jefe del G O B I E R N O sube a la t r i bu -
I I I . I I V l 7 \ H ( ) K A . na de secretáricfe y da lectura a un pro-

X - L T X Í . v. x j - v > r x v i X ; V E C T O DFT LEYI QUE PASA A ESTUDIO DE LA 
C o m i s i ó n correspondiente. 

E l s e ñ o r M O R E N O M E N D O Z A de
nuncia abusos cometidos en al nombra
miento de una maestra en u n pueblo 

GTTON í ? — S e ha r p i m i d o el n leno de P?^ ' "0 ' 3 de Cádiz , por el Consejo E n su estudio l legaron hasta el a r t i cu- j O-UUJN, d.—be na reunido el p ieoo p, .ov¡ncia] S(, h¡5,0 a una m a e s t r a _ a ñ ' 
lo cuarto del t í t u l o p r imero , cuya supre- ide l S indica to de la C o n s t r u c c i ó n , que de—que d imi t i e r a , para colocar a la pro-
s ión piden por entender que se opone a: t iene anunciada l a hue lga pa ra el m a r - lepida por los elementos caciquiles que 
lo que de termina el a r t í c u l o X I I I sobre| tes, po r e x i g i r el abono de los jo rna les imperan en dicho Consejo p rov inc ia l el 
a n e x i ó n de t e r r i to r ios a l a r e g i ó n a u t ó - ¡ d e l d í a del Corpus. L o s obreros h a n ; cual, a d e m á s , persigue a aquellas maes-
noma. Caso de no ser admi t ida esta en-1 acordado 
mienda p r e s e n t a r á n o t r a para proponer i p a . r 
algunas modificaciones esenciales. I confjic 

También de IOS agrarios ; m e n t e , " ¿ l "que" e ^ s t e ' en "las "obras d^l 

L a m i n o r í a agrar ia tiene el P r o p ó ^ o J ^ ^ ^ e S ^ ^ K o f d e ^ ~ ^ ^ 
?a\urSeennteí s lnUdo d r ^ t o d a ^ l a ^ j P - n e g ^ e a t r aba ja r con ; ^ t r a el m i n i s i r o de Hacienda.) 
g is lac ión hipotecaria, l a no t a r i a l y nom- os de a U . ; G. l ^ e s t e confl icto ha ^ Poi este camino^^ di rector gane-
bramientos de notarios, sean realizados1 t rascendido a vanas fabr icas y t a l l e - ' g ' a / ^ 'm°roa, Ensenanza. la Republ i -
y queden afectos al Poder central . T a m - í res donde los obreros de l a C. N . T . P I n , ' ' ' L n t „ ^ o A >T A-o . ^ 
b i én de que las escri turas en C a t a l u ñ a ge negaban a man ipu la r mater ia les des- L , ^ ñ n r M n r i L L i 3 ^ : Pale2:o 
se hagan en las dos lenguas. ¡ U ñ a d o s a dicha obra. Se cree que con l i j a ? e r s o ^ ^ ^ 

Carner y la Esquerra; este m o t i v o l a huelga s e r á inev i tab le , neral. porque é s t e no puede é b n t e s t a r , 
• Conflicto resuelto i f l"6 los ruegos sólo pueden ser reco-

Preguntado el s e ñ o r Companys si laj . jgidos por los min is t ros . 
m i n o r í a catalana h a b í a cambiado i m - , V I G O . 3.—Se ha resuelto el conf l i c to E1 s e ñ o r M O R E N O M E N D O Z A : Pero, 
presiones acerca de los ataques di r ig í - ; de los pescadores de Bouzas. L a cues- es ^ue. el d i rec tor general me ha inte- i 
dos por el s e ñ o r M a u r a al m i n i s t r o d e i t i ó n obedec í a a las r ival idades entre los " ' " m p i d o a m í . 

A m e l i a E a r h a r t e n P a r í s i D i s o l u c i ó n i n m e d i a t a 

d e l R e i c h s t a g 

El canciller Brüning, enfermo 

j numen to del Sagrado C o r a z ó n de Je-I U n a C o m i s i ó n de s e ñ o r a s v i s i tó al go-
| s ú s . s i tuado en la plaza de Bé lg i ca , enjbernador para ped i r el permiso con ob-
1 plena p o b l a c i ó n , fué e x t r a o r d i n a r i a y ¡ j e to de exhibir dichas colgaduras pero 
I c o m e n z ó a incrementarse de ta l manera, el gobernador las c o n t e s t ó que ñ o po
lque en las p r imeras horas de la a o c h e l d í a acceder, pues q u e r í a ev i t a r que ello 
i se calculaban en varios mi l l a res de per-; pud ie ra t raer consecuencias desagrada-
isonas las que estaban alrededor del mo-lbles. Luego, al hablar con los periodis-
Inumento a r r o d i l l á n d o s e ante él. Fueron : tas el gobernador dijo que h a b í a adop-
Idepositados centenares de ramos de f io- tado t a l d e t e r m i n a c i ó n ante la a c t i t ud 

al no haber res. E l e s p e c t á c u l o ha sido m u y emo-|de los elementos ca tó l icos 
cionante. , - , , , . , , ¡ so l i c i t ado permiso para real izar esta ma-

E l desfile du ro desde las cinco de íai nifestaciQn 
tarde, hasta m á s de las diez de l a no-: E n todas las iglesias ]a fiesta ha r e . 

sultado b r i l l a n t í s i m a . 

Gran solemnidad 

che. Muchas casas de B i l b a o lucen i l u 
minaciones, algunas de ellas m u y v i s to -

siempre ha consti-

Se juntó en Cherburgo con su mar 
rielo, que llegaba de Nueva York 

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 3 . - L o s senadores- franceses j B E R L I N , 3.—Esta t a rde se ha reuni - _ 

t emen a las sufragis tas . E l miedo o l a ¡ do el nuevo Gobierno en Consejo ae;sag L a f ies ta ; que 
malquerenc ia a la mujer , a. l a que nie- Gabinete. D u r a n t e la r e u n i ó n se ha tQ . t u í d o una o s t e n t a c i ó n de fe c a t ó l i c a en 
gan una vez y o t r a el derecho a l voto, mado el acuerdo de disolver i n m e d i a t a - i el p a í s vasco, este a ñ o ha revestido un! P A M P L O N A , 3.—La fes t iv idad del d í a 
ha producido t a l encono en a lgunas da- mente el Reichs tag . caso t a n fuer temente sugestivo, que h a ^ e ha celebrado con g r a n solemnidad, 
mas defensoras de la i gua ldad p o l í t i c a E l decreto de d i s o l u c i ó n s e r á firma- sido m u y comentado. Toda la ciudad estaba engalanada con 
de ambos sexos, que los pa t r i a r ca s delj do a l t e r m i n a r el Consejo. | En Burgos | ^ T u r a s ^ Por la tarde se ce l eb ró una 
Palacio de L u x e m b u r g o , P - s - m c a d o s | Aunque t o d a v í a ^ B U R G O S , 3 . - L a m a y o r í a de las c a s a s ¡ Í S r o ^ 
en sus •'questores", han decidido v i v i r fecha de las nuevas elecc ones es cas ,han ]ucido co ]gaduras /Los solemnes cuU c ió l por la noche hay muchas i l u m i n a -
prevenidos. En meses anter iores a l g u - segUro que é s t a s se c e l e b r a r á n en e i i tos se han vjsto m u y concurr idos de fie- ¿ i o n e s . 
ñ a s sufragis tas f i eron repe t idamente | p r ó x i m o mes de j u l i o . i les, sobre todo, la iglesia de la Merced, 
a a l t e r a r la placidez senator ia l c o n ] ^ sa|L|cj Brüning i0-"6 fué de los Padres J e s u í t a s . 

En Pontevedra 
j r i t o s y lanzando proclamas un t an to 
venenosas. F í e l e s los senadores a la ga
l a n t e r í a , se l i m i t a r o n a s o n r e í r ; las 

B E R L I N , 3 .—El doctor B r u n i n g , que; 
se h a b í a v is to obligado a gua rda r ca-

En Cádizj P O N T E V E D R A , 3.—En todos ios tem-
|Plos los actos religiosos se han celebra-

C A D I Z , 3.—Con mot ivo de la fes t iv i - ldo con §^an solemnidad. A la iglesia de 

obreros por l a A s o c i a c i ó n de los maqu l - T e r m i n a insist iendo en la necesidad 
nistas. ! de ^ue se ponga coto a este atropello 

Multa a un a l c a l d e ! ^ , ^ - - ^ ^ ¿ Q _ 
S E G O V I A . 3 . - E 1 gobernador ha i m - dG6_ ^ los min is t ros de Hac ienda! 

Hacienda, c o n t e s t ó : 
—Nosotros entendemos—teniendo en 

cuenta que el m i n i s t r o de Hac ienda no 
representa a l a Esquerra—que el s e ñ o r 
Carner e s t á haciendo un g ran servicio 
a E s p a ñ a , y en este aspecto, nosotros; ^ ^ v x A . o —r .1 gooernauor na i m - y j u s t i c i a i que son contestados por""el 
estamos no solamente conformes, sino, puesto una m u l t a de 100 pesetas a l a l - s e ñ o r Carner. 
que entendemos necesario que el minis-1 calde del pueblo de Mozonc i l lo por n o . E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A se ocupa 
tro de Hac ienda c o n t i n ú e en su puesto^ haber denunciado a los causantes de de. varios proyectos de obras a realizar 
aun a costa de todos los sacrificios que ¡ q u e el pueblo en pleno celebrara l a i Pn 'a provincia de M á l a g a y en el p u é r -
sea preciso hacer, y no decimos esto! p r o c e s ¡ ó n de l a v i r g e n de Rodelga. i to' obras que e n t r a ñ a n g ran i m p o r t a n -
desde el pun to de v is ta de las regiones! ^ , , c ía para esta provinc ia y con las que se 
a u t ó n o m a s , sino por el i n t e r é s de la Re- j r |^ | 
pública. 1 d 

colgad d í a s . 

ñ a s del Palacio del L u x e m b u r g o si en hoy las habitaciones que ocupaba en el 

e i e g r a m a 
Los peregrinos de la Raza 

d , . a l i v i a r í a la c r i é i s de trabajo, y que se 
6 p r O t e S i a encuentran detenidas por la l en t i t ud bu-

En Córdoba¡ S A L A M A N C A , 3.—El Prelado doctor 
pr iPT^n -RA o V i . « , ' r T T — j a u t o s Val iente p u b l i c ó una c i rcu la r so-

.a invitacian no va escrito e1 .pmbre! edifico de U C a n ^ . a de! He.ch. ^ ^ ^ • ^ ^ t ^ ^ ^ ^ . ^ ' S é W J H 

^ Ñ r ^ r ~ c decisWn no taita; O t r o t r i u n f o d e r e c h i » t a i « t ó , 5 f S o í S S ^ . h£?: ¿ t r i o j J ? V a ^ S f n d i f / / ^ p a S n P a ; 
en uno o en o t ro sentido a l a mujer . ; — • jde la d ióces i s d i jo una m i s a en el m o - l s ú p l i c a 
Ah í e s t á l a . i n t r é p i d a av iadora A m e l i a j L A C E R E S . 3 . _ E n el DUeblo de A h i - ! ™ ™ e n t o er ig ido en las e rmi tas de Cór- H o y la ciudad dió la s e n s a c i ó n de d í a 

I f eá t ivo y aparecieron muchas colgadu-
En Cuenca; ras en loe balcones. Desde las cinco de 

' l a m a ñ a n a el desfile de fieles por los 

E l C í r c u l o Mercan t i l de Hue lva ha in -

(¡ r o c r á t i c a del min i s te r io de Obras púb l i 
cas, l en t i t ud que contrasta con la rap i -

C A C E R E S . 3 . - E n el pueblo de A h i -
E a r h a r t , que, d e s p u é s de sal tar sobre g.al se haa celebrad-) elecciones para:clor)a-
el A t l á n t i c o , ha l legado hoy a P a r í s , j u e z munic ipa l . Ha t r iunfado por inmen-; 
a c o m p a ñ a d a de su esposo, M r . P u t n a m . sa m a y o r í a de votos don Santos Mon-
H a sido recibida entre aclamaciones por fo r te , presidente en aquel la v i l l a de la : C U E N C A , 3.—Con gran esplendor r e l i - ' t emplos no ha sido in t e r rumpido , reci-
mi l la res de nersonas aue se conere- :Derecha regional agrar ia . jgioso se ha celebrado hoy la fiesta del biendo l a c o m u n i ó n m á s de cinco m i l 

Recib imos el siguiente te legrama: 
" G R A N A D A , 3 . — E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r idez con que se h a n despachado otros cx-

vitado al d iputado a Cortes don E m i l i a - ' m í n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a : Alum- 'ped ien tes que afectaban a Vizcaya. 
Do Iglesias para que p ronunc ie una con- nos "e' tercer curso de Medicina rec- AJI min i s t ro de Hacienda le d i r ige o t ro 
ferencia en la que aune todos los ele- t i n c a n el te legrama de ayer, consideran- ruego relacionado con el cobro de a rb i -
mentos de raigambre e s p a ñ o l a que per-!do ac t i tud in jus t i f icada y dejar l uga r tr ios municipales, que han pasado al 
niitan poner en marcha resueltamente I n " " merece buen nombre de nuestro ca- Estade, y pide a é s t e que l iquide a agüé-
los ideales de la raza que i n ú t i l m e n t e t ^ d r á t i c o de M i c r o b i o l o g í a , las autorida-j Hos la parte que les oon-Mponda con una 
intenta quebrantar el Es ta tu to c a t a l á n , des a c a d é m i c a s y de la Facul tad, que| mayor p ron t i tud , por necnsitar los A y u n -
Se quiere dar a este acto l a resonan- jar j iás se ex t r a l imi t a ron en n i n g ú n sen- tnmientos de esas cantidades, 
cia del lugar en que ha de celebrarse! t ido. cumpliendo honorable y puntua l R l min i s t ro de OP.RAS P U B L I C A S 
y se ha considerado que ello haya de 'mente las obligaciones a o a d í r n i s a s . F i r - I recoge el p r imer ruego y d.ice que v é r á 

m a n 44 alumnos." s¡ las condiciones de las ol»ra« que han 
i l rv r i i»II'Iiiii••••BF-~~"='=7^?'f-in^i I r e a l i z a r l e en M á l a g a , en el puerto, 

• los mismos argumentos de siempre. '"La | fon a n á l o g a s a las que c o n c u r r í a n en 
ganizadores y la masa enorme de la m- Veu'-' d i ^ - r w « r ^ * * i v Annr t .mn; ,as empreflaidas en Bilbao, y s i lo son. 

¡ S a g r a d o C o r a z ó n . Hubo muchas comu- 1 personas. 
mi l la res de personas que se congre 
ga ron en l a e s t a c i ó n de Sa in t Lazare . 
Parece desairado p a r a el hombre el pa- I n t e n t a n f u g a r s e 1 1 p r e S O S GS en coclos^os A m p i o s . 
p e í secundario j u n t o a una esposa car- ^ Como no se recuerda 

Gran concurrencia 
gada de g l o r i a y f a m a por sus haza- L A S P A L M A S , 3.—Del castillo de San — — - I S A N S E B A S T I A N , 3.—La m a y o r í a de 
ñ a s que ella no sea conocida como se- Francisco, de Prisiones Mi l i t a res se han . ^ i^R-ROL, 3.—En todos los templos de ' los balcones luc ie ron colgaduras. Los 
ñ o r a de t a l sino él como m a r i d o de la fugado esta madrugada dos reclusos lla-|*a c iudad se han .celebrado solemnes cul-j templos estuvieron llenos. E n l a iglesia 
^ e ñ n n F a r h n r t Poro no ciho duda aue ma^os J o s é Crarcia y G a r c í a , alias "el!tos- I-a afluencia de fieles ha í i d o enor- del Buen Pastor p r e d i c ó el padre L a b u -
Í ^ S J ^ S n ^ ^ J ^ ^ ^ S ' - - ^ ^ ^ ] ^ ^ y C r i s t ó b a l Correa R o d r í g u e z . ! ™ , hasta el pun to de que no se recuerda ru . Los fieles asist ieron en t a l n ú m e r o 

no" Cerca de las tres de l a madrugada u n o j o t r o caso igua l . T a m b i é n fueran m u y nu-Jque t u v i e r o n que colocarse en el am-

que ello haya 
realizarse cobijado por la. e x p r e s i ó n evo
cadora de "Peregrinos de la Raza". Co
mo tales a c u d i r á n a la R á b i d a los or- los mÍ3m0g argumentos de siempre. "La 

ice: "Es interesante y opor tuno 
Ufar S " 1 ^ - ^ MKadi;id' e". do"de el resaltar que los hombres liberales de to- p?r tsu parte ' no h a b r á n i n g ú n inconve-
el - ñ n ^ i 0 .Colombo ^ ^ ^ t ^ . con do el mundo ha defendido los pr inc ip ios 1iente .€n ^ se emprendan a la m a y o r 
fi s e ñ o r Iglesias, en nombre del Ci rcu- , ^ ^ ^ . ^ . , s . . urgencia, 
lo Mercan t i l de Hue lva , los detalles de '0^ad- laeJ ^ r a ^ A V a \ K n cuanto a °h™s h i d r á u l i c a s , dice 
^ acontecimiento h i s p á n i c o , ha s u r g i - ; ^ ^ ^ infoi-me*, aun favorables . ' de la 

que 
cia 
fe 
R á b i d a , frente al mar . 

nio bien avenido. E l l a , i n t r é p i d o pi lo to , de 
no ha quer ido vo lve r a A m é r i c a , ni s i - 0^n 
quiera v e n i r a P a r í s , s in que el esposo una 
l legara . Se han encontrado esta m a - al cabo de guardia. Se d i r ig ie ron hacia | 
ñ a ñ a cerca del p u e r t o de Cherburgo . M depós i to , donde d e s é u b r i e t o n a onae, 
" U n a cosa sólo que m e hub ie ra decep- reclusos que in tentaban fugarse, nueve! 
. : „ „ „ ^ „ i,„ - i ; ^ « i i o _ - ~c „ „ „ rv,i de los euales volvieron a sus celdas. 

los centinelas vió por el d e p ó s i t o d e ¡ m e r o s a s las personas que han coumlgavlp l io a t r i o y l l evaron sillas de sus d o m i -
sea que e s t á n inut i l izados para el uso *'0 P o r el i n t e r i o r de las iglesias se han cilios. 
s sombras e inmediatamente l l a m ó i o e l ^ b r a d o procesiones como desagravio. En Santiao^O 

En Cuadalajara 
S A N T I A G O . 3.—En la Catedral y en 

G U A D A L A J A R A , 3.—En todas las pa- las d e m á s iglesias de l a c iudad se han 
Pe i r roquias se han celebrado con g ran so-| celebrado hoy solemnes cul tos. Asis t ie-c ionado—ha dicho ella , y es que m i ,os ^ a i r i b a indicados con^i í ru ie ron e s - i i ' " M " ' " " ' oc V-C'C"1'1U" s i a " vticuicvuw uwy owsuiuza uuuLya. ±\aia\-¡c-

niente en que se emprendan a la m a y o r , m a r i d o hubiera tenido que sacrificarse 'capar p a r a llegar a aquel s£i0 romvie- \ \ l ™ ™ Í * \ } ^ fieles.^ Casi todas las 
los tabiques. 

ta • isa •->:••••:•» i «» • «i • 

i n í r i V s T r T e ^ p ó r ' l o ^ r c l t T d ' o p o f el ka- surgido pa ra s e ñ a l a r la fecha de re-Alvarez, S á n c h e z PvOman, Lerroux, 

M a c i á e s t á b i e n i m p r e 

s i o n a d o 

par t idar ios de la " s o b e r a n í a e s p a ñ o l a " y -

rompie ' | t emplos se v ie ron abarrotados de fieles, casas h a n colocado colgaduras y muchas 
¡así como l a novena. de ellas con el Sagrado C o r a z ó n y l a 

Cierra el comercio Cruz santia^uesa-
ó, t iene excelentes cualidades para ¿ i to^ ^ T A ™ , ^ « U I V ^ T ^ Z En Segovia 

J A E N . 3 .—Mul t i t ud de casas han apa- , 2 
S E G O V I A . 3.—Se ha celebrado con 

g ran solemnidad la fiesta. Desde p r i m e -

por los negocios. E n todo caso, le h u - : r o n 1ino ¿e 
hiera, esperado en Europa has ta que ^ . . . . . . n . , , - ^ 
hub ie ra sido preciso. T a m b i é n él, agre- oa an imc ian que han negado a W á s -
g ó , t iene excelentes cualidades para h i ton i r>00 ex combat ien teg ^ 
sus i m p o r t a n t e s funciones de edi tor ." faJ? „ „ . p n m . hahia an i inp ia . J A E N , 3 .—Mul t i t ud de casas han apa-

U n a n e o u p ñ a auerel la conyuga l ha ^ ' qUe v a n ' como se h a b í a anuncia rec,do con colgaduras. L o s templos se, 
„ . , ^ L P l q " l ^ T i ! ! Yo " d0' .a mani fes ta rse en l a cap i t a l y a ;han vis t0 toda la m a ñ a n a llenos de fie-

de la r e s t r i c c i ó n y regateos al derecho i ñ o r Baeza Medina. 
y ir -sa .^.^ a. uc.ci:.. . , | ^ ñ B A E Z A M E D I N A reoUflca 

y l iber tad de las nacionalidades. Edtos i m e n ^ 
'hombres liberales de E s p a ñ a desconocen! m m Í 3 Í r o de T R A B A J O ocupa l a 

. ^ C E L O N A , 3 . - E 1 s e ñ o r M a c i á h a i ^ ^ f ' j a r e l a c i ó n estrecha que hay en ; t r ¡ b u n a de secretarios y da lectura a u n 
lonpj ; proyecto de ley, que pasa a l a correspon-

, i diente Comis ión . 
, ( E n t r a el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . ) 

a r r o l j a ^ n ]as Cortes con mot .vo de ] a ; I t a l ¡ a m o n á r q u i c a , considera sagrada l a , c o n t i n u a c ¡ ó n . el m i n i s t r o de I N S -
aiscusion del Es ta tu to , y el presidente! " ^ ' « n a h d a d porque en ella ve í a el me-i T p u r c T O N p u R L I C \ l e e o t ro proyecto 
WnancG-eneralÍ-dad cont*stó: Tpn^0 m u y : d ' o n ^ a r i o para el bien el progre.>o¡ ^ • d^parLamento. que igual -
buenas impresiones y he de a ñ a d i r que(de *°<*°* ^ hombres; las nanones son > la C o m i l ó n 
n̂ e interesan m á s los hechos que las, '01' talleres de la humanidad . Es curioso n 
Palabras y hay que esperar el resultado cnn- ta tar ante pl problema d i la l iber
te la d i s c u s i ó n del ar t iculado. Y a vere- j tad de C a t a l u ñ a , lo poco o nada l ibera
dos la marcha del asunto. N o debemos 'es que son los hombres liberales de Es-
emocionarnos a ú n y y o procuro emocio- p a ñ a " . 
tPtfí16 lo menos Posible por ahora. Y a 
«.enaremos o c a s i ó n de hacer lo cuando 

S e ^ n S ^ T " 1 0 - • P A M P L O N A . 3 . - L a C o m i s i ó n r 
aceros H n f 1 ^ -* Un, Periodista le h a b l ó l e la D i p u t a c i ó n ha fac i l i tado esta no-

lota sobre el Es ta tu to 

p e d i r provisiones y el pago de una su-Ues y han sido n u m e r o s í s i m a s las perso-,ra hora las ¡g-iesias estuvieron m u y con-
gic.-iu. «*.». x UL,U^.W ...» .v- .̂ww m a an t ic ipada con cargo a l a p e n s i ó n ñ a s que han comulgado. i curr idas Annchecido =;o ceiphrflrnn en 
^ ^ ^ é É Í T ' É . de d i s f r u t a n . E s t á n en camino mu-^ Con m o t i v o de la Octava^ del, C o r p u s l ? S ?ps lempas a c t S Se d e t a g í a v i S 

fieles, especial-
S e b a s t i á n . 

chos bajlconcs 

France . embarcar para 

Orden del día 

. púb l i co , que con gr 
pa r t i cu l a re s y las m i smas autoridades respeto presenciaron el paso de la có-

* es de suponer que la raarena sera leg f a o i l i t a n a l imen tos pa ra el c ami - m i t i v a . 
el 14, m á x i m o cuando la av i ado ra e s t á n o Se pr0p0npn permanecer on W á s - D u r a n t e l a t a rde c e r r ó el comercio, 
d i s p ü p s t a , si el caso es urgente , a l i e - h ¡ n g t o n hasta que ge leg Ponceda el 
v a r a su cónyxige en a v i ó n de N u e v a a n t i c i p 0 que so l i c i t an . L o s 1.500 que 
Y o r k a Ca l i fo rn ia . y a han iieg-ado a la c a p i t a l se dedican 

chas i luminaciones . 
nochecioo m u -

En Sevilla 

L , o • « ' S E V I L L A , 3.—Con enorme concur ren-
MOra banta Cia de fieles se h a celebrado esta m a ñ a 

na en l a Catedral una misa de c o m u n i ó n , 

E l E s t a t u t o v a s c o 
I P L O N A . 3.-

= o. D i p u t a c i ó n ] 
AlcahL ¡.„P u0 de a Provisión de la, che una extensa n 
ñ o r Am'iaHí TI íIulG.n dice nue el se-1 Dice que d e s p u é s 
carRo v n ^ ¿ J T ^ Poses ión de ^ I n e s tiene au tor ida 
« ñ S c a s T n n v . v r U a - a . m Í s m o 611 nue la so luc ión es' 
Que el nrA'- i^ ' i . J M.acia c o n t e s t ó i por el Es ta tu to a las provincias vascon-
te P o í L ^ n d i ^ V J ? nUTVamen-jgadas, sin que por ello N a v a r r a quede 
•^guadé. ' A l c a i d í a ' e l Señor , ^ s H i h n i a d a PTI su nprsnnnlida/l . va OIIA. 

Comentario de " L a Veu' 
desdibujada en su personalidad, ya qu 
con el Es ta tu to s a l d r í a beneficiada. DÍCP 
que no quiere con ejo ejercer n inguna 

g u ^ n n h , 1 ^ - 3 - L o s Pe r iód icos 
Publicando c o m e n t a n 

es ta tu to , pero una vez 

— c o a c c i ó n y recomienda serenidad en el^ Estatuto.) 

Def in i t ivamente queda aprobado el 
proyecto de ley sobre d i s m i n u c i ó n del 
precio de los conciertos del impuesto de 
Transportes con r e l a c i ó n a los billetes 

tora! de ida y vuel ta o de precio reducido en 
los viajes por carretera . 

Se d a lec tura a un dic tamen de l a Co
m i s i ó n de Presupuestos convalidando la 
conces ión de un c r é d i t o ex t raocc inar io 
al presupuesto de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
para satisfacer atenciones de segxinda 
e n s e ñ a n z a durante e l a ñ o 1951, que que
da aprobado. 

( V é a s e en otro lugar la par te de se
s ión correspondiente al debate sobre el 

T ina" m a n i f e s t a c i ó n de A m e l i a Ea r - 'va J1¿1" " Be I ' A C A R O L I N A . 3 . - A n o c l i e , de once a en la que ofició el Cardenal I l u n d a i n . Se 
Una m a n i i e s t a c i ü D ue A u i e n a r . a r a pasear y v i s i t a r senadores y d i p u t a - doce, se celebro en la glesia par roquia l caicuia Dacorori (iP tres m i l las ner-

h a r t puede servi r de propaganda pa ra aos, Se les f ac i , i t an a l imentas en co- el e jercicio de la H o r a Santa, como r e - j o n a , ^ 
u n p roduc to de e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a . r inaH p ú b l i c a s y rodantes . Pero como P a r a c i ó n y desagravio al C o r a z ó n de Je-|de que< dada la afluencia de fieles que se 
" ¿ N o tuvo hambre duran te el vuelo? , se pvé una c " o n r p , t r a c i ó n de var ios sus- ^ templo estuvo to t a lmen te Heno acercaban a rec ib i r ia Sagrada F o r m a , 
le p r egun ta ron . " N o — r e s p o n d i ó — ; t o - n ^ j , ^ ^ se plantea el p roblema de de "e!es- entre los que figuraban n u m e - . t u v ¡ e r o n que a ^ a r ai Cardenal c inco 
maba j u g o de t o m a t e " . L a s c e l e b r í d a - a i0 j an i i en to y a l i m e n t a c i ó n . S e g ú n el r0SOS caballeros- i c a n ó n i g o s . T e r m i n a d a l a misa el p ú b l i -
des depor t ivas cuelen ensalzar con f re - corresponsal de " P e t i t P a r i s i é n " la En Lérida ^ a c o m p a ñ o al Cardenal h a s t a su Pa-
cuencia nuestros p roduc tos de e x p o r - , c i u d a d de W a s h i n g t o n carece de "fon-i T « T , f. . , ; . , g A ^ a s diez v media se c e l e b r ó en l a Ca-
t a c í ó n , r icos en v i t a m i n a s . E l c a m p e ó n ; f , . . v ipff. flp l a p 0 ] i r í a pn nnn-P-: L E R I D A , 3.—La fest ividad del Sagra- ^ diez 3 media se ceieoro en l a ua -
c l 7 boxeo S c h m e l l i n ^ di io un d í a que y- J ^ L o i ^ l c o n ^ ; do C o r a z ó n se ce lebró en todos los t em- tedral una solemne f u n c i ó n rel igio3a. D a n 
de boxeo » c n m e i i i n 0 uijo un a ia que!cuencia> ha pedido al Congreso u n e r é - j E , ñ s Tuan hubo extraer- guard ia a l S a n t í s i m o todas las p a r r o -
tomaba naranjas ^ u ^ ^ de 75.000 d ó l a r e s para asegurar: S t r i a c o n c ™ ^ ^ de la capi ta l , con sus respectivos 
consideraba esto como causa (ie q u e | l a a l i m e n t a c ¡ ó n áe cstog ex c o m b a t i c n - i t r e s H a oficiado el V i c a r i o general del !P;iri"0Cos. se relevan de med ia en 
m a n t e n g a su fo r t a l eza . ^ Si se accediera, dice, p o d r í a cons-j Obispado. ¡med ia hora. Rezan el E je rc i c io del d í a . 

Una "marcha S O b r e l t i t u i r t a l medida un precedente que r-.. ^ . J a s í como una g r a n muchedumbre de gen-
. . i n u n d a r a W¿shiñgt ¡b l i de toda clase dej 

• • • • • • ~1- momento trascendental de la v ida de Na- m m m m m m m t m u m g t m ¡ m m 
rios acerca d e l i v a r r a y afii-ma que los Estatutos no mer-; r - t i ^ i r D A T - i r A U Y I A 
y otra repiten man 1¿ soberanía nacional. ' E L V L D A l t—Altonso 41 

Wáshins^on" 'parados; pero en caso de no accedersej 
se temen desórdenes. Se habla y a de celebrado como nunca. E n todas las¡ (Cont inúa al final de la primera columna 

Despachos que se reciben de Améri-; manejos comunistas.—Solnche. i iglesias se repartieron innumerables co-l de cuarta p lana) 

En León [te que l lena por completo las naves de l 
if.er-iplo. 

L E O N . 3.—La fes t ividad del día s"- na l Con m o t i v o de l a fes t iv idad del Sagra-
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UELilEN LAS JUNTA 

A las nueve y cuarenta y cinco, en el 
r á p i d o de A n d a l u c í a m a r c h ó ayer m a ñ a 
na a Pr iego el Presidente de la R e p ú 
blica, s e ñ o r A l c a l á Zamora . 

Acudieron a despedirle ios min i s t ros de 
G o b e r n a c i ó n e I n s t r u c c i ó n púb l i ca , el je
fe del cuar to m i l i t a r , general Queipo de 

D A Y T E A T R O S 

OOP Julián PaSCLial D o d e r O , -en A C - ' f o r m a a&raria . E l l a t i fund io existe sola-| v ien ta Josefa Díaz se encontrab 
mente en fo rma e s p o r á d i c a y puede ser piando un t ra je con gasolina, cion Popular 

B I L B A O , 3.—Anoche, cuando 
mo, 28).—Aurora Kedondo y Valerian 

piando un t ra je con gasolina, tuvo la i , , , . León, A las 6,45 y 10,45: Bartolo tie'm! 
interesante su a p l i c a c i ó n como caso ais-, desgracia de que se le inf lamara el com-1 •¡>'0 solamente esta en el t i t u l o el con- una f lau ta (populares, tres pesetas) 

Arc ión P o m r - l a d ^ - „ , _ , bustible y las l lamas prendieron en las :cepto de f o l l e t í n ; sigue luego al denomi- Z A R Z U E L A . 6,45: D o ñ a Francisqui 
. r / d ^ s a r r o h l s u a n u n c i a d a ^ 1 ^ " « v a b ^ puestas. Como la s ir- , na r entregas a los actos, y a f lo ra a lo ^ M 5 : L a rema mora. Gigantes y q c ¿ 

^ia el ins-eniero a° - rónomo don J u l i á n , ? conferencia Para con t l - v ien ta se encontraba sola en aquel mo-i l a rgo de la obra en vanas frases. b e ^ u ^ k A . 
^ b ^ T ^ t i r S Z o ^ ¡ C r e a c i ó n d e . Instituto d e F o m e n t o ^ - u a i fué m u y aplfludid0. a u x m o i h l ^ - A parecido u n a ^ o . P R I C E . ^ - A las l m : 
embajadores, s e ñ o r L ó p e z Lago ; director del CllltÍV0 a l ü O d o n e r O Piedad t e m t o n a l la C o n s t ^ ^ . „ J . , , . . . T y 
de Seguridad con sus secretarios; c o m í - o u m v u d l l jUUUIICl U R e c f ° r ^ a A g r a r i a " . ' - , , , C u r S I 0 d e ApO O q e t l C a en a C a S a 

Se ocupo el conferenciante del valor : K M 
social de la propiedad y de c ó m o los d e l M a C S Í r O CatOMCO 
Gobiernos deben proteger o, al menos, | 

Gran 

sario general, y otras personas. I d o -L- i i - • 
E l s e ñ o r A l c a l á Zamora e f e c t ú a el via- ^ U o b i e r n o h a a d m i t i d o l a d i m i -

je en el "b reak" de Obras p ú b l i c a s , y le 
a c o m p a ñ a n sus ayudantes, s e ñ o r e s Pa-
l a z ó n y Ma teu . 

Pasa por Jaén 

J A E N , 3.—El t ren que conduce a l Pre
sidente de la R e p ú b l i c a p a s ó a lae cin
co y cuar to y no se detuvo. Deisde Es-
peluy a c o m p a ñ a n a su excelencia el go
bernador, el alcalde y el presidente de 
la D i p u t a c i ó n , que s iguieron el viaje has
t a el l ím i t e de la provinc ia . 

* * * 
L A C A R O L I N A , 3.—Por la e s t a c i ó n de 

Santa Elena, cercana a é s t a ha pasado 
con d i r e c c i ó n a Priego el Presidente de 
Ha R e p ú b l i c a , que fué cumpl imentado 
por una numerosa c o m i s i ó n de amigos 
y corre l igionar ios y las autoridades. E l 
vecindar io t r i b u t ó un c a r i ñ o s o homenaje 
a l Presidente. 

• a s a . a b r a c i o r 

sión a l a señorita Kent respetar las agrupaciones que la repre-; 
sentan, sostienen y propagan. Hizo u n | 

Un proyecto de ley reorganizando a n á l i f i s de la a c } u a c \ ° n del G,?bif™0' careo . lás M a r í n Nesrueruela 
, « ^ 65 ^ e , lo mismo en la calle que en la " G a - ; c a f g ° ?^ ao" ^ l c c u a » ^ a i m i \eguerueia. el Cuerpo de inválidos militares iceta" hace una labor con t r a r i a a é s t a . ¡ c a t e d r a t l c 0 de la s i g n a t u r a en la U m -

< R e c o r r i ó d e s p u é s , como precedentes le-: veTrrsidad de, Santiago de Chile. 
Desde las once y media hasta las dos!gislativos de la Reforma A g r a r i a y del 11TVersaba la p r i m e r a lección acerca de 

y media de la tarde, estuvo reunido el i la C o n s t i t u c i ó n en cuanto a l t r a to a la¡ L a ignoranc ia religiosa y c o m e n z ó a 
Consejo de min is t ros . propiedad, las leyes de fronteras m u n i - i t r a t a r el t ema el conferencia"te afir1man-

N i n g u n o de los consejeros hizo m a n í - , c i p a l e s para el t rabajo de los o b r e r o s ; í d o ro tundamente que es un hecho la in 
festaciones a la entrada n i a la sal ida. | la de r ev i s ión de contratos de arrenda-!oredulldad- ¿ C u a l e s son sus causas. Es-

E l s e ñ o r D o m i n g o f ac i l i t ó la siguiente ¡ m i e n t o y la de laboreo forzoso, hacien-^as son de t r ip le ^ (arden: Intelectuales, 
M H T A n n o i n O A ;do ver las absurdas consecuencias t é c - j m o r a l e s y sociales . , 
N U I f t U r l U l U O M nicas y e c o n ó m i c a s derivadas de sus E n t r e las causas ' intelectuales sobre-

Presidencia.—Se a p r o b ó u n proyecto de i aplicaciones, l l amando la a t e n c i ó n sobre sale la ignoranc ia religiosa, en que v i -

y ,a m m perece oar.on.zaoa. ¡obra d . K l S ^ ü e r ^ t l ^ l ^ J ^ 
L E R I D A , 3.—Los bomberos de L é r i d a ; s o n los personajes los que se anal izan y W e i n u r a cont ra L e M a r í n , Ochoa con 

salieron para Balaguer donde se p rodu jo ' comentan sus actos—con var ias muertes , t r a Fische, en lucha J i u J i t su Deruvt 
un incendio en el a l m a c é n de cereales,; N o son mUertes lo que caracter iza cont ra Gr i lo . 

_ propiedad, de Juan Berdolet . Las p é r d i - ; e l fo l l e t ín n ¡ tampoco el p r u r i t o ps í co ló •' F R O N T O N J A I - A L A I . — ( A l f o n s o X I 
Maestro Ca tó l i co las dos pr imeras das son grandes y se elevan a 400.000 pe-¡ j ^ c a r a c t e r í s t i c a del d inamismo Telefono 16606) . -Tarde y noche, gran: 

iones del Cursi l lo de A p o l o g é t i c a ace tas . E l gobernador estuvo en el . ^ - ^ y ^ Tarde, a las 4 (ex. 
rn H0 non Tvrî niác: M r̂ín Mpcrn«n,P1 « del siniestro y ha manifestado la impo- ^ 6 0 3 neut rauzada por la pasividad es i t raordinar io)_ P r i m e r o ; (a remonte) 

s ibi l idad de organizar las colonias e s c o - f é n i c a en largos par lamentos en que los U c i n y Vega con t ra Saisajnendi y Sala-
lares, personajes f i losofan. Viene a ser una i m v e r r í a I . Segundo: (a remante) , Echá-

Ayer y anteayer se dieron en la Casa 
del 
lecci 

— E n el pueblo de V i l l a i t e rminab le c o n v e r s a c i ó n , cor tada s ú b i t a - niz A. y A r a m b u r u contra La&p. y Echa
se encontraba t rabajan- ; mente per dos asesinatos y un suicidio. J- ^ ^ f ; ^ t l J ? ' * * (ex t^ord ina-

el enorme n ú m e r o de variaciones, acla
raciones y excepciones de que todas 
ellas han tenido que ser objeto por su 
fa l ta de a p o r t a c i ó n y sus disparatadas 
aplicaciones. 

A R A N J U E Z , 3.—El Consejo de A d m i 
n i s t r a c i ó n del P a t r i m o n i o de Ja R e p ú - de Castell de Cabra a la de Zaragoza a 
bl ica ha dado orden de que la Casa del Castell. 
Lab rado r p o d r á ser v is i tada gra tu i ta - ! Mar ina .—Decre to creando el Pa t rona-
mente los domingos y los d í a s de fiesta to del Museo N a v a l ; aprobando el regla-
nacional , de nueve a una de la m a ñ a n a . j m e n t ó del mismo; c o n c e s i ó n de medallas 
Para ello se p e r m i t i r á el acceso de g r u - ¡ d e suf r imientos por la p a t r i a al teniente 
pos de veinte personas cada quince mi-jde navio don T o m á s Moyano ; propuesta 
ñ u t o s y las tardes de los domingos per-1 de mando de una base nava l a favor del 
manecera cerrado el edificio. ¡ c a p i t á n de f raga ta don Francisco J i m é -

Reglamento del Servicio M e t e o r o l ó g i c o 
e s p a ñ o l . 

Guerra.—Se a p r o b ó un proyecto de ley, 
reorganizando el Cuerpo de I n v á l i d o s m i 
l i t a res ; varios expedientes de personal y 
ma te r i a l . 

Jus t ic ia .—Ha dado cuenta de la d i m i 
s ión de la d i rec tora general de Pr i s io
nes, s e ñ o r i t a V i c t o r i a ' K e n t . 

Obras p ú b l i c a s . — E x p e d i e n t e incluyen-j su esencia el derecho de propiedad, y 
do en el p lan de carreteras del Estado!no tiene m á s f ina l idad que s e ñ a l a r l i -
con la c las i f icac ión de tercer orden la mitaoiones, intervenciones y expropia-

ven a menudo, no sólo los hombres de 
mundo y de negocios, sino a ú n los mis
mos sabios. Causas "morales" de la i n 
credulidad son el orgul lo , la voluptuosi -

Z A R A G O Z A . 
lengua, cuando 
dó- en el c 
se le a c e r c ó 
nuel M o r a l 
la c a b a l l e r í a y decirle que las iba a pa-;miser;as de l a v ida , ref le jo de l a s i tua-

y Mugica. 
C I N E S 

gar todas juntas , le d i s p a r ó dos t i ros . T i - deI personaje "en f o r m a inhumans A L K A Z A R -
moteo quedo muer to en el acto y Mora-! r . • , ^ . , Aí¿t\j\£j¿\xi,.— i, L-me sonoro). A las fí 
les m á s tarde se p r e s e n t ó a las au te r i - i en ca rPe t f de notas .. en largas pa- 7 y 10,45, tercera semana de Whoopee' 
dades. 

Z A R A G O Z A 3.—Cuando Mar iano Ló
pez, que se encontraba haciendo una re-1 

dad y l a avar ic ia . H a y quienes, acorné-1 Parac}on e,n 

r rafadas cont ra r ias en todo a l a necesi- la maravi l losa revis ta del mi l lón de dó-
dad de la s í n t e s i s t e a t r a l . E n g a ñ a 'un lares (20-5-932). 
poco el p r ó l o g o , porque dice que el au tor AVENIDA.—6,45 y 10,45: Temporada 

de e s p e c t á c u l o s arrevistados. Louis Dou-
con sus 50 artistas. Rosewa Skel-

m un cable de c o n d u c c i ó n de ^ a intei ,venir a lguna vez. E l au tor i n - ^ 
Botrica, su f r ió una fuerte des-iterviene siempre, conduciendo a los per- ton u 

do C o r a z ó n de J e s ú s , e s t á n adornados ca
si todos los balcones de las casas, hasta 
el punto de que no se recuerda o t ro a ñ o , 
que haya habido t an ta p r o f u s i ó n de col
gaduras. E n todas las iglesias se nan ce
lebrado misas de c o m u n i ó n , que se han 
vis to ex t raord inar iamente concurr idas . 
Es ta tarde se c e l e b r a r á en la Catedral 
una solemne f u n c i ó n rel igiosa y al final 
t e n d r á lugar l a p r o c e s i ó n c laustra l . 

«• * * 

S E V I L L A , 3.—Esta tarde, en l a Ca
tedra l , se ha celebrado l a segunda fun
c i ó n en honor del Sagrado C o r a z ó n de 
Jesús .» Ofició el Cardenal I l u n d a i n y al 
final se t r a s l a d ó el S a n t í s i m o desde la 
Catedra l a l Sagrario. E l t raslado se h i 
zo en la Custodia chica del siglo X V I I , 
obra del a r t i s t a A l f a r o . A este acto asis
t i ó mucho p ú b l i c o . A l final el Cardenal 
I l u n d a i n dió la b e n d i c i ó n a los fiejes. 

P o r l a noche l u c í a n muchas i l umina 
ciones. 

Más que nunca 

T E E . U E L , 3.—Con g r a n a n i m a c i ó n se 
h a celebrado la fes t iv idad del C o r a z ó n 
de J e s ú s . Las casas aparecen engalana
das con colgaduras. Este a ñ o han colga
do mayor n ú m e r o de balcones que otras 
veces^ no se recuerda un caso igual . 

En Talavera 

T A L A V E R A D E L A R E I N A , 3.—Los 
actos han resultado l u c i d í s i m o s . L a ma
y o r í a de los balcones luc ie ron colgadu
ras. E n la Colegiata se c e l e b r ó la Oc
t a v a del Corpus y l a p r o c e s i ó n por el 
in te r io r del templo que fueron b r i l l a n 
t í s i m a s . 

Muchas comuniones 

V A L L A D O L I D , 3.—Se han d is t r ibu ido 
mi l l a res de comuniones en todos los tem
plos ; solamente en la Catedral pasaron 
de 2.000. 

Por todas las calles se han vis to mu
chas colgaduras con emblemas. 

Aclamaciones al Obispo 

Z A M O R A , 3.—El p ú b l i c o que a s i s t i ó a 
l a fes t iv idad de l a Oc tava del Corpus, 
a c o m p a ñ ó a l Prelado de l a d ióces i s has
t a su palacio episcopal, donde cerca de 
u n cuarto de hora p e r m a n e c i ó estacio
nado, dando f r e n é t i c a s aclamaciones al 
doctor Arce . 

Los actos de hoy h a n estado m u y con
cur r idos y en la Catedra l se han admi
n i s t rado m á s de m i l comuniones; en los 
restantes templos se a d m i n i s t r a r o n m á s 
de dos m i l . 

» * * 

Pasa luego a ocuparse de la Const i tu- tidos de soberbia l u c í f e l a , no quieren h u - j e n e r g í a e l éc t r i ca , su f r ió una fuerte d e s H ^ + . v ^ e w w ^ - t s , W U U W Í « U U V » iva yyr - ton L a revista in ternacional "Douglas 
ción en su L t c H ^ ^ ^ su frente al Evangel io . A otros los jcarga y c a y ó al suelo, desde una a l tura g u a j e s de t a l manera y obedecido por chez Maxim ' s" . Butaca, tarde, 2,50; no! 
fiere a la propiedad, y hace ver en un i d e sv í a el a f á n de s ingular idad. Es el ca-|de dos metros.^Sufre lesiones de pronos-, ellos con t a l suavidad que se desmiente che,-tres pesetas. 
a n á l i s i s detenido de él que destruye en:so de R e n á n . M a n i f i é s t a s e t a m b i é n la i t lC0 grave. |en absoluto las r e b e l d í a s del p r ó l o g o . ^ B A Í t C E L O , — 6 , 4 5 y 10,45. Gran éxito; 

s ingular idad en el "esnobismo" i n t e l e c 4 g g j i s á ^ Y ante la presencia del au tor y lo d ó - Embajador sin cartera (por el s impát i -
tual , hoy t an en boga 'mi'enza a exis t i r "tiene T u causa". Mas c i l de los personajes sorprenden m á s las °0 W i l l Rogers). Lunes: Deliciosa (19-

e s f r t í a ^ S " : ^ S ^ t ^ f e e ^ Hermosi-
y 

cienes, esto es, todo lo que son nega
ciones de la propiedad mi sma ; pero sin 
marca r n i una g a r a n t í a para el ejerci
cio de dominio. Considera como i r ó n i c o 
y burlesco t e rmina r este a r t í c u l o con el 
par ra f i to que dice: " E n n i n g ú n caso se 
i m p o n d r á la pena de c o n f i s c a c i ó n de 

se o n u s - r a a l r ~ como pretenden las m u ñ e s , el tono e n f á t i c o y campanudo a n , i ia-Claudio Coello. Te lé fono 53108). A l a ¡ 
n u e X Í ' i n í e r e f S T p a s i o n l s , i f ^ ^ de unos personajes t an 5 (butaca, 0.75) a las 7 ( b u t ^ u n ^ 
mr^ An rlnHa n np^nr tArtaa la.q HP ?egun -^am ia tenaencia u m i i c a u v a e f monstruoscs y t an miserables peseta). A las 10,45 (butaca, 0,75): Flor 
r s V a í i o r s ^ S ^ ^ ^ dan un tono de i r r i s i b l e a n t i p a s O I Í W 
des, que t a c h a r í a m o s de s u e ñ o s y cree- U n un solo concepto el sujeto y el p r e - ^ l a ebra. l io T c h n r l ^ F a ^ ^ 
r iamos llenas de paralogismo". |dicado? Porque de ser to ta lmente "su- | L a i nmora l i dad es constante y p r o f u n - QJJ>J-E G E N O V A . — ( T e l é f o n o 34373) — 

Camarotes de lujo (23-4-
nez V i d a l . 

Hacienda.—Se han aprobado varios pro
yectos de ley sobre c r é d i t o s ex t raord ina
rios, uno pa ra el Cuerpo de Prisiones y 
o t ro para la compra de caballos destina
dos al Cuerpo de Seguridad. 

Agr icu l tu ra .—Decre to aprobando el re 
g lamento pa ra la e j e c u c i ó n del decreto | 
de 22 de marzo de 1932; creando el Ins 
t i t u t o de Fomento del Cu l t i vo Algodone- dad que supone l a a p l i c a c i ó n a unas_pro-

bienes", y dice que no es necesaria esta De las causas "sociales" expl icó el eon-| j e t i vo" , el va lor del p r inc ip io de causa- da; el autor nos enfrenta con todas las fi oÁ ^ I O Q I V 
conf i scac ión , toda vez que se puede ex- ferenciante el alcance de la e d u c a c i ó n i ü d a d , deberemos dar un ad ió s eterno a ba.iezas todas las c o b a r d í a s v todos los oor, 3 
propiar sin indemnizar con fac i l idad re - l«~n~í^.« —i~f~ „ ^ ^ A ^ IÍ._J_ ! 1 —A,- . J ' . . _ . yo¿). 

ro ; o t ro disolviendo las Juntas d i rec t i 
vas de las C á m a r a s A g r í c o l a s p rov inc ia 
les; aprobando var ios expedientes sobre 
a d m i s i ó n t empora l ; í d e m otros de perso
na l y ma te r i a l . 

* * * 
Respecto a l a d i m i s i ó n de l a d i rec tora 

general de Prisiones, el m i n i s t r o de Jus
t i c i a m a n i f e s t ó que, aun s i n t i é n d o l o m u 
cho, no h a b í a tenido m á s remedio que 
aceptarla, por h a b é r s e l a presentado l a se
ñ o r i t a K e n t con c a r á c t e r irrevocable. 
Aceca del sust i tuto, d i jo que t o d a v í a no 
t e n í a nada pensado. 

AMPLIACION 
E n el Consejo q u e d ó acordado t a m b i é n 

el nombramien to de d i rec tor general de 
Prisiones a favor del ac tual gobernador 
de Sevil la don Vicente Sol. A este efecto 
se e n c a r g ó al m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
la e l ecc ión de un nombre para que sus
t i t u y a al s e ñ o r Sol en el Gobierno c i v i l 
de Sevilla. 

No se trató de política 

vincias y no a otras, en con t ra de la 

lat iva o i P d P ^ n i ^ n r t o ríe nna manerf l l i todo conocimiento racional del mas cteismo3_ M e j o r t r ^ ^ ^ C I N B D E L A O P E R A — ( T e l é f o n o 
lat iva, o indemnizando de una manera "Alé j ense , pues, t e rmino diciendo el ¡al ia . Seremos perpetuamente aprosticos. i n t e r e ^ r i ^ n c-omn casos aislados 14838)—6 30 v 10 30" Cuerpo v alma (2° 
i r n s o n a , como pretende hacer la Refor- s e ñ o r M a r í n , estas causas de incredu l i - l Refuta el profesor M a r í n Negueruela ^casi? ^ e r e s a r i d n como caso.-, aislados A^áOJ. ^ y AU'dV- ^uerP0 y auna un

idad y vamos a la verdad, como d e c í a P i a - ¡ las dos afirmaciones a»ti.é»U8aJÍ8tÍc»e'i yr?f. . ^ r ^ 6 * \ : J ^ 0 : J ™ . r f C I N E D E L A P R E N S A . — ( T e l é f o n o 
10,30: Las tres fuentes 

932). 
C A R L O S (Teléfono 72827). 

0,30: E l carnet amarillo. 
' f ianza y que al lado del c r imen que pe F i n de fiesta por Azucena Maizani. El 

L a segunda conferencia verso sobre posi t iv is ta a l e m á n : riada i m p o r . a cono- sob;e ella de la s e p a r a c i ó n de su a lma del tango (16-4 932). 
el " P r i n c i p i o de Causalidad", v ind ican- , cer los hechos; la ciencia no existe, 9 1 - . T « « « I T i« * ^ « i ^ ^ ! f , . « C I N E S A N MIGUEL.—6,30 y 10,30-

:-e (27-4-932). 
ARGUELLES.—6,30 y 10,30: 

-4-932). 
(Te lé fono 30796). 

,30, noche: ¿Cuándo 
¡Ig | tos de innegable acier to . Gonzalo D e l g r á ? t f suicidas? (por Imper io Argentina) 

i d e f e n d i ó su repuls ivo personaje, y Pe- ^ S ^ . C H A M B E R I - A las 6 45 v 
dro F e r n á n d e z Cuenca m o s t r ó l a f l e x i - 10gf t r " e ^ S p a ñ t l ) ( I g - t ^ X 
b i l idad de su a r te en dos tipos diversos C I N E M A CHUECA.—6,30 y 10,30: La 

L a obra se a p l a u d i ó a pesar de l a ím f iera del mar (27-4-932). 
p r e s i ó n que causaron dos escenas repa ' C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30; 
sivas, y el au to r s a l i ó a escena en los 'dos U i m ^ a m i g u i t a ^ c o m o t ú a9-l-932). ^ 
actos finales. 

cío y raciocinio. 
ne un exceso de terrenos roturados, que; ExpUSo d e s p u é s l a g é n e s i s y enlace 
es causa de su mise r ia y su ru ina , pues de ios p r imeros pr inc ip ios del conoci-
es mucho mas forestal que a g r í c o l a y en imien to : pr ineipios de ident idad, de no 
riqueza forestal y ganadera tuvo su pre-; c o n t r a d i c c i ó n , de r a z ó n suficiente, de 
dominio y su grandeza Pide que se causa!idad y de f ina l idad . Demost rada 
aprenda bien la palabra "repoblar y no; ind{rectamente la verdad de estos p r i . 
ro tu ra r . i meros pr inc ip ios , aborda de l leno el 

H a b l a luego de los nuevos r e g a d í o s que tema, 
son el verdadero venero de t ier ras par-1 ¿ Q u é es causa? ¿ Q u é especies? ¿ Q u é 
celables, y pasa a t r a t a r de los l í m i t e s de causalidad? ¿ C u á l es su l e g í t i m a f ó r m u -
e x t e n s i ó n . Sostiene que esas grandes con- la? Contestadas estas preguntas, deja 
centraciones que se adjudican a algunas'sentada la verdadera f ó r m u l a del p r i n -
provincias dependen de los l im i t e s de que cipio de causalidad: "todo lo que co-; 
se parte para considerar el l a t i fundio , j 

Erard, Chassalgne, Bechstein, 
Maristany; Pleyel, Steinway. 

E n l a r e u n i ó n , s e g ú n m a n i f e s t ó el m i 
n i s t ro de M a r i n a , no se t r a t ó nada de 
po l í t i ca . L a m a y o r parte del t i empo se 
d e d i c ó al estudio de los asuntos que figu
r a n en la nota. T a m b i é n se t r a t ó de la 
necesidad de que varios proyectos de ley 
que se encuentran en las dis t intas Comi 
siones se l leven a l a C á m a r a para su 
d i s cus ión . Estos son, entre otros, el pro
yecto de Incompat ib i l idades , Tr ibuna les 
de urgencia de Justicia, r e v i s i ó n del con
t r a to con la T r a s a t l á n t i c a , etc. EL min i s 
t ro de Hacienda l levó al Consejo var ios 
expedientes de a m p l i a c i ó n de c r é d i t o s , 
entre los que figura el necesario para el 
pago de l a t i r a d a de los ejemplares de 
la C o n s t i t u c i ó n y abono de horas ext ra
ordinar ias al personal del Cuerpo de P r i 
siones. 

Los periodistas p regun ta ron a l m i n i s 
t ro de M a r i n a si el conflicto del F e r r o l 
estaba en v í a s de so luc ión , y el s e ñ o r 
G i r a l di jo que se t r a t aba de buscar una 
f ó r m u l a , pero que l a s o l u c i ó n p r i n c i p a l 
mente d e p e n d í a de los obreros, los que, 
al parecer, influenciados por la C. N . T., 
propusieron que los despidos no se hicie
r a n en la f o r m a acostumbrada, o sea de 
los m á s modernos a los m á s antiguos, 
sino a los menos necesitados e c o n ó m i c a 
mente. Parece que ahora e s t á n pesarosos 
de esta f ó r m u l a y q u i z á se avengan a la 

Si esos l ími t e s se establecieran, no por 
ident idad de extensiones con el ext ran
jero, sino por ident idad de producciones 
totales en las extensiones que se ad judi 
quen, q u e d a r í a n los porcentajes reduci
dos a l í m i t e s p e q u e ñ í s i m o s , incapaces, 
desde luego, de servi r de base a una Re-
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V I L L A L A R , 1,0. — G R A N D E S D E S C U E N T O S 
Comedores. Cuartos de estar. Salones, Muebles varios. 

Jorge D E L A C U E V A 
—o——-

P E L I C U L A S N U E V A S 

-"Tres de c a b a l l e r í a " 
de e x h i b i c i ó n guer re ra en 

Consejo Ordenador de la E c o n o m í a N a 
cional . E n el acto de p o s e s i ó n e x p o n d r é 
ante el Consejo la m i s i ó n que la Re
p ú b l i c a con f í a a l mismo. 

Instrucción 

Z A R A G O Z A , 3.—Hoy h a habido pro , 
í u s i ó n de colgaduras en toda Zaragoza. Propuesta de la Cons t ruc tora de que los 
E n todos los templos se celebraron gran
des fiestas religiosas. E l Apostolado de 
l a O r a c i ó n c e l e b r ó una solemne func ión 
re l ig iosa en la Catedral de L a Seo y des
p u é s una p r o c e s i ó n c laus t ra l que presi
dió el Pre lado de l a d ióces i s . 

Algunos incidentes 
G R A N A D A , 3.—Esta, m a ñ a n a u n gru

po de sindicalistas bastante n u t r i d o se 
d e d i c ó a co r re r las calles, pretendiendo 
que se q u i t a r a n las numerosas colgadu
ras con que en muchos edificios pa r t i 
culares se solemnizaba l a fiesta del Sa
grado C o r a z ó n de J e s ú s . 

Produciendo gr i tos y a l g ú n - tumul to 
cons iguieron que se quitase una colga
d u r a e i n t en t a ron que lo fueran otras dos 
en l a calle de los Reyes C a t ó l i c o s , donde 
u n t r a n s e ú n t e que les r e p r o c h ó su ac t i 
t u d , tuvo que refugiarse en un por ta l 
p a r a no ser agredido. Algunos de los 
manifestantes quis ieron en t r a r en la igle
sia del Sagrado C o r a z ó n , s i tuada en la 
G r a n V í a y lo imp id i e ron los fieles^ que 
se encontraban en ella. F r en t e a l n ú m e 
r o 31 de esta misma calle pre tendieron 
que se ret irase una co lgadura r o j a con 
el C o r a z ó n de J e s ú s en el centro. U n ca
bo de Segur idad s u b i ó a l a casa preten
diendo lo mismo para evi tar incidentes, 
pe ro el s eño r Alonso, h i j o del inqu i l ino , 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n hizo a los 
periodistas las siguientes manifestacio
nes: 

—Los periodistas dan m á s i m p o r t a n 
cia a los temas pol í t icos y no v i b r a n 
ante cosas t a n fundamentales como la 
i n s t r u c c i ó n . Es tamos haciendo una nue
v a E s p a ñ a . Así , puedo c i ta r el caso de 
la semana p e d a g ó g i c a de Cuenca, a la 
que han concurr ido m á s de 600 maes
tros, que han logrado una f ó r m u l a mag
n í f ica , porque en el escenario se h a n 
dado clases vivas y los maestros espec
tadores las han seguido con i n t e r é s v i 
v í s i m o y han hecho d e s p u é s la c r í t i c a 
de lo que han escuchado. N u m e r o s í s i 
mos maestros normales h a n venido a 
M a d r i d c o s t e á n d o s e los gastos para los 
cursil los en los que, a lumnos j ó v e n e s , 
han despertado la a d m i r a c i ó n de los vie
jos. P a r a t r e i n t a plazas de pensionados 
en el ext ranjero pertenecientes a las 
Normales , no ha dejado de concur r i r 
n inguno. Diez i r á n a F ranc ia , diez a 
B é l g i c a y otros diez a Alemania . H a y 
ansias de saber. E n bibliotecas se ha 
hecho y se hace m u c h í s i m o . Se han en
viado a dis t intos pueblecitos hasta 

despidos se hagan como siempre y a los 
que queden s in t rabajo se les a u x i l i a r á 
con un tres por ciento del j o r n a l que sa
t i s f a r á dicha C o m p a ñ í a y o t r a cant idad 
que se r e c a u d a r á entre los obreros que 
t rabajen. Parece que esta f ó r m u l a ' va a , 
ser sometida a plebisci to y si es favora- oioliotecas y se van a establecer las b i -
ble, se l l e v a r á a la p r á c t i c a . 

— Y o — t e r m i n ó diciendo—no sé m á s , 
pues l a i n i c i a t i v a la l l e v a r á el goberna
dor, y a que el min i s t e r io de M a r i n a so
lamente ejerce una f u n c i ó n t é c n i c a . 

E l c u l t i v o a l g o d o n e r o 

Con re9pecto a los decretos de A g r i 
c u l t u r a aprobados, el m i n i s t r o del r amo 
m a n i f e s t ó lo siguiente: : 

— E n el Consejo de hoy se han apro
bado dos decretos de i n t e r é s . Uno de 
ellos es el reglamento pa ra la e j e c u c i ó n 
del decreto po r el que se c r e ó el Ins
t i t u to de Fomento del Cul t ivo Algodo
nero. D icho I n s t i t u t o t e n d r á las s iguien
tes Secciones: cult ivos, campos de ex
periencia y d e m o s t r a c i ó n , s e l ecc ión de 
variedades y p a t o l o g í a ; d e s m o t a c i ó n ; cla
s i f i cac ión de algodones; ensayos indus
t r ia les ; a n á l i s i s q u í m i c o s ; o r g a n i z a c i ó n 
de ventas y f a b r i c a c i ó n de aceites y de
r ivados de la semilla. 

L a Secc ión de cul t ivos c o m p r e . n d e r á 
p r inc ipa lmen te : l a i n s p e c c i ó n de los te
rrenos dedicados al cu l t ivo del a l g o d ó n 

bliotecas circulantes municipales. Se ha
cen trabajos de e x c a v a c i ó n pa ra descu
b r i r dos ciudades romanas, una de ellas 
Clunia, con descubrimientos interesan
tes, lo que aumenta la onda de c u l t u r a 
de u n pa í s . Se v a a establecer t a m b i é n 
u n '^Pedagogium" para los de Segunda 
e n s e ñ a n z a . E n cant inas escolares, só lo 
en M a d r i d se gastan 750.000 pesetas, que 
suponen m á s del presupuesto m u n i c i p a l 
para escuelas. E n Granada daban de co
mer a 1.500 n i ñ o s . 

Los estudios universitarios 

se n e g ó a ello. Entonces el mencionado en lag diferentes zonas; la de demostra-
cabo c o n s u l t ó a l a C o m i s a r í a y le dije- |ci5n) l a c l a s i f i cac ión y d i s t r i b u c i ó n del 

L a "Gaceta" de ayer publ ica una or
den c i rcu la r del min i s te r io de Ins t ruc
ción p ú b l i c a d i r i g i d a a los rectores de 
las Universidades, en l a que se dispone 
que cada Facul tad se r e ú n a para t r a t a r 
de las condiciones de ingreso en las 
Universidades, plazas de estudio, prue
bas de suficiencia y otras cuestiones re
lacionadas con é s t a s , mas las que a j u i 
cio de las Universidades deban ser a ñ a 
didas, fo rmula r sus conclusiones y de
signar un representante pa ra que j u n 
tamente con los de las d e m á s Facul ta-

K e a l i z a u n g r a n c a m b i o e n 

e l a s p e c t o d e l o s d i e n t e » 

t r a l . 

des y con la S e c c i ó n U n i v e r s i t a r i a del 
r o n que ret i rase l a colgadura, como a s í j a i g 0 d ó n b ru to recibido de las f a c t o r í a s j C o n s e j o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , celebren 
se hizo. E n aquel momento l l egaron al-jde Tabladi l la , la f o r m a c i ó n de los pro- !"ua r e u n i ó n el p r ó x i m o d í a 20 del ac-
gunos guardias y disolvieron a los revol- yectos y presupuestos de i n s t a l a c i ó n de tual , en M a d r i d , en la Unive r s idad Cen-

a- f a c t o r í a s y la d e t e r m i n a c i ó n de í n d i c e s 
y porcentajes de rendimiento en f i b r a 
para los algodones de dis t in tas varieda
des; l a de ensayos industr iales , precisa
rá el valor i ndus t r i a l y cualidades de 
los algodones en rama obtenidos en la 
cosecha general de secano y r e g a d í o y 
en los campos de s e l e c c i ó n y m u l t i p l i 
cac ión . Todas las Secciones t e n d r á n a l 

tosos, que durante m á s de una ho ra ha
b í a n campado por sus respetos. 

E n todas las iglesias se l i a n celebrado 
Bolemnisimos cultos y comuniones gene
rales m u y nu t r idas . 

Intentan perturbar 

V I G O , 3.—Con g ran solemnidad se ha 

estuvo abarrotada de gente en los actos 
de la m a ñ a n a y l a t a rde . 

D e madrugada aparecieron g r a n nu
mero de balcones y ventanas con colga
duras . 

A l atardecer hubo algunos incidentes. 
U n grupo de muchachos, en su m a y o r í a 
l impiabotas , empezaron a protes tar a vo
ces delante de algunas casas que t e n í a n 
puestas colgaduras y t i r a r o n algunas 
piedras que r o m p i e r o n los cristales. 

A l t e r m i n a r la fiesta rel igiosa por la 

leccionado. 
Se dispone igualmente en el regamen-

to que por las Secciones A g r o n ó m i c a s 
de Huelva , C ó r d o b a , C á d i z , M á l a g a , Gra-

Las responsabilidades 

Pepsodent real iza descosas: Des
t ruye la p e l í c u l a y pu le e l esmalte 
de los dientes. Es po r e l l o que los 
deja t an he rmosos . 

L a p e l í c u l a es una capa viscosa 
que se fija sobre los dientes, 
que a lo ja los g é r m e n e s y los 
adhiere tenazmente al esmal te . 
\ b s o r b e las mater ias co loran tes . 

Para l a sa lud , es importante des
truir esa película. L a b r i l l an tez de 
los dientes depende de l a pasta 
den t í f r i ca que se usa. Pepsodent 
e l i m i n a l a p e l í c u l a y pu l e los 
dientes hasta darles u n b r i l l a n t e 
esplendor. 

A d q u i e r a u n tubo de Pepsodent 
h o y . Es i no fens ivo . Es suave! 

(Te l é fono 93741). 6,43 y 
10,45: Tres de C a b a l l e r í a ( " f i l m " cómico 
m i l i t a r , por S l im Summervi l l e ) . 

C I N E M A GOyA.-"6 ,30 y 10,30. Sábado 
de g ran moda: P e t i t - C a f é (8-10-931). 

M O N U M E N T A L C I N E M A . (Teléfono 
71214).—6,30 y 10,30: U n yanqui en la 
corte del rey A r t u r o (19-1-932). 

e l í c u l a de e x h i b i c i ó n guer re ra en P A L A C I O D E L A MUSICA.—6,45 y 
t i empo de paz y hecha p a r a r epe t i r el 10.4o: Mar ius (1-6-932). 
vie jo t e m a c ó m i c o de las aventuras y , T I V O L I . - A las 6,30 y 10,30: Ben-Hur 

i novatadas del rec lu ta , no tiene pre ten- Sonoro) , por R a m ó n Navar ro , 
i sienes y se da toda en u n tono fác i l y ^ E I anuncio de los e s p e c t á c u l o s no nn-
i r i s u e ñ o . A pesar de lo t ó p i c o , in teresa P0"e a p r o b a c i ó n _ n i r e c o m e n d a c i ó n . La 
su comicidad, estr idente por lo c o m ú n . t ech* entre ParenteBis a l pie de ca4a 

' , • « car telera corresponde a la de la publf-
pero a^veces de h u m o r i s m o fino y se- c a o , ó h de E L D E B A T E de l a c r í t i ca de 
lecto. E n t r e los lances c ó m i c o s apun ta |a 0bra.) 
una a c c i ó n suavemente sen t imen ta l que 
cen t ra u n poco y unif ica el c a r á c t e r 
aven tu re ro y e p i s ó d i c o del " f i l m " . Con (f*^ a j ! | j g ^ 1^ , ^ ^ 
t a l conjunto, la c i n t a no se acusa por en po7uelo sus colo.nias os venderá 
n i n g u n a g rand ios idad a r t í s t i c a n i tec- L U C A S . E s t a c i ó n Pozuelo. Teléfono 87. 
n ica ; pero en su sencillez cumple a 
m a r a v i l l a su m i s i ó n de hacer r e í r s in 
menoscabo de una l i m p i e z a e j empla r ^ 
en casi todos sus ins tantes . Grac ia de >i 
sal gorda muchas veces, pero g r a c i a a l M 
fin; que las excentr icidades, cuando no Q 
se salen de l a m o r a l , son mucho m á s p 
aceptables que las c u r s i l e r í a s o l a pora-
posidad d r a m á t i c a , i n m o r a l . ^ 

Los actores, enere los .que se cuenta p 
el popular S l i n de Summerv i l l e , c u m - M 
p í e n en l a i n t e r p r e t a c i ó n de la g rac io-
sls ima comedia. 

L . O. 

[¡lüllISHUIiiailíliHi 

E L T R A S A T L A N T I C O 

GACETILLAS TEATRALES 

Dos ú l t i m a s representaciones de " L A L . 
D O L O R E S " por los insignes cantantes 
Fidela C a m p i ñ a , H i p ó l i t o L á z a r o , E m i l i o X 
G h i r a r d i n i , Pablo G o r g é y A n í b a l Vela . :M 
H o y s á b a d o por la noche y m a ñ a n a do- K 
mingo por la tarde. Butaca, 10 pesetas, 
Es ta tarde y domingo noche, a precios M 
corrientes, " J U G A R C O N F U E G O " , re- ^ 
v e l a c i ó n de la soprano M a r í a Vao l l j e r a ^ 
y del tenor M a y r a l . E x i t o e x t r a o r d i n a - ^ 
r io de estos art is tas y de Pablo G o r g é , :H 
M a t í a s Ferre t y E l a d i o Cuevas. 

Z a r p a r á de P i y M a r g a l l , 15 

j i m i o H 
c a p i t á n el formidable artista 

m u n d i a l 

I n v i t a a usted a este maravil loso 
viaje, durante el cual p r e s e n t a r á su 

c o m p a ñ í a de Revista. 
A D Q U I E R A C O N T I E M P O SU 

P A S A J E 

¿ D ó n d e iremos hoy? A L a r a ; hermoso; 
teatro, admirable c o m p a ñ í a , bonitas co-| 

j medias, precio de tres pesetas butaca, y 
jcomo va m u c h í s i m a gente, oiremos ex-
ic lamar al p ú b l i c o : ;Quien pueda, debe; 
evi tar que desaparezca este teatro, joya ; 
cu l t u r a l de M a d r i d ! 

" A z u c e n a M a i z a n i 

P I D A U N T U B O G R A T I S D E P E P S O D E N T P A R A D I E Z D I A S A : 
finsquei* H e r m a n e s y Cía . , C o r l e » , 5 0 1 , - A . B a r c e l o n a 

A y e r se r u m o r e ó en el Congreso que 
va a ser nombrado un asesor j u r í d i c o | 
admin is t ra t ivo , adscri to a la C o m i s i ó n ¡ 
de Responsabil idad. 

MARCA 
L a P a s t a D e n t í f r i c a E s p e c i a l que e l imina 

la P e l í c u l a 

E l a lma del tango argentino se 
despide del p ú b l i c o de M a d r i d en 

este s a l ó n . 

Todos los d í a s la g r a c i o s í s i m a pel icu- | 
l a c ó m i c o - m i l i t a r " T R E S D E C A B A 
L L E R I A " , por S l i m Summerv i l l e y DoT¡ 
r a t h y Gul l ive r . 

r e s u m e o s 

4, 5 y 6 de j u n i o 

i a s 

5003 
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Una conferencia de 

Vallellano 

l!ininiin!iiiinininE!iiniiniiiiiiniiHnHiiiiiiii!iiiiiiHfMtiifii¡iinuiiiiiiiuíiniii{iusiiul« 

E n los locales del C í r c u l o del pa r t ido , 
.Nacional is ta dió ayer una conferencia ell ; nada, A l m e n a , J a é n , Caceres, Badajoz,|conde de Valle]lano_ E1 acto fué id jd ' = 

A v i l a y Toledo se proceda a l estudiO|p0r el coride de L in i e r s . 
tecnico-economico de las condiciones de| L a s e ñ o r a de G a r c í a Noblejas pronun-l 2 
a d a p t a c i ó n del a l g o d ó n en aquellos t e - i c ió breves palabras, que fue ron aplau- 5 
rrenos en que hubiere sido ya cul t ivado. d¡dag_ 

I Hámarac: anrírnla*? •E1 conde de Va l l e l l ano dedica u n re- 5 
L a s u a m a r a s a q n c o i a s cuerdo a] doctor A l b i ñ a n a combate ia = 

| V I N O S Y C O Ñ A C 

i C a s a f u n d a d a e n e l 

a ñ o 1 7 3 0 

E l segundo decreto se refiere a l a C o n s t i t u c i ó n del 76, que h a y que refor-; 

T E A T R O S 
C A L D E R O N . — (Teatro l ír ico n a c i ó - j-» 

, na l ) .—6,30: Jugar con fuego. 10.15: L a S 
I Dolores. 15 

; C O M E D I A . — A las 6,30 (popular, tres £ 
pesetas butaca) : L a oca. A las 10,30: E 

Í A n a c l e t o se d ivorc ia (3-5-932). £ 
E S L A V A . — ( E s p e c t á c u l o s S u g r a ñ e s ) . — ~ 

A las 6,30 y 10,30: Las del B e r i (la re- S 
¡ v i s t a para las s e ñ o r a s . E x i t o de c lamor ) s 

(29-5-932). O 
E S P A Ñ O L — ( M a r g a r i t a X i r g u ) . 6,30: g 

Los Julianes. 10,30: L a noche del s á b a d o 
(butaca, tres pesetas) (14-5-932). s: 

F O N T A L B A . — ( C a r m e n Díaz . P e n ú l t i S 
mas funciones. Popular , tres pesetas s 
bu taca) .—A las 6,30 y 10,30: La m e l o d í a ¡S 
del jazz-band (31-10-931). = 

F U E N C A R R A L — ( G r a n c o m p a ñ í a l i - 2 

de l a comedia musical 

interpretada por 

El pintoresco i d i l i o de una mi l lo - | 
nar ia y un l a d r ó n en l o - \ y a r a v í - | 

liosos paisajes de Sant Monte . ^ 
Selecciones C I N A E S ¡S 

en la iglesia, lo que no p e r m i t i e r o n los' !azadag unas Comisiones gesto-,^ «üce .que la 
fieles, que contestaban a sus gri tos con rag en el p j ^ Q m á x i m o de tres nes m a d r i l e ñ o s en la f e s t iv idad del Sa-i 

las colgaduras en los baleo- ¡2 
ños en la f e s t iv idad del Sa- 5 

otros y vivas a l a R e l i g i ó n . L a l egada ^ g S e g " a C ( ^ o d a r | ^ ^ an t iguo ' drganis-i8 'rado C o r a z ó n es l a mejor d e m o s t r a c i ó n = 
de tres parejas de guardias de S e g ú n - a lag nuevas modificaciones que, por l^e que el pueblo no quiere d i c h a ley. C r i 
dad puso en fuga a los alborotadores. :decreto se d a r á n a dichas C á m a r a s A g r i - | t i c a 2as disposiciones del Gobierno sobre ^ 
T a m b i é n hubo otros incidentes sin im-:coias a las cuaiec se a d e c u a r á pa ra las e n s e ñ a n z a 7 hace u n l l amamien to a los = 
por tancia . ¡ n u e v a s funciones" que h a n de cumplir . ícat .óli .cos Para funda r escuelas rurales.; = 

* * * A nuevas funciones, ó r g a n o s nuevos. Y l ^ s ^ ^ m o combate duramente el proyec- = 
T O L E D O , 3 — H a habido numerosas:estos ó r g a n o s son los que v a n a crearse.|tado Es t a tu to c a t a l á n . L a R e f o r m a agra-j s 

comuniones. E n l a ig les ia de San M a r - j r- rx • i i r r ' r i a l a c r i ^ e a >' hace un estudio de lo 5 
eos el Apostolado de la O r a c i ó n comen- E l ConSe jO Cíe l a E c o n o m í a que debe ser, a j u s t á n d o s e a los p r i n c i - 5 
zó_ una solemne novena, en la que ofi-, pios c a t ó l i c o s . F e l i c i t a a l P a r t i d o N a c i ó - , S 
ció el Obispo de Aretusa . | D e s p u é s a g r e g ó el s e ñ o r D o m i n g o : ¡ n a l i s t a por su a c t u a c i ó n . E l orador f u é 

E n muchas casas luc ie ron colgaduras. — E l p r ó x i m o jueves d a r é pose s ión a l muy aplaudido. 

I D E A L . — (Te l é fono 11203).-—10,30, de
but c o m p a ñ í a maestro Guerrero con Ia ^ X J X X ^ Z Z X X X ^ X X X Z Z X X X 
zarzuela grande: L a f ama del tar tane- ^ 
ro. Las mejores butacas, dos pesetas (9- M 
1-932). 

= LARA.—6,45: E l nublado. 10,45: E l 
r r inconci to (butaca, tres pesetas) (18-5-
5 ¡932). 
| j L A T I N A . — ( T e l é f o n o 72501). Teatro U-
Z r ico popular.—6,30: L a p icarona. 10,30: 
•5 E l cantar del a r r ie ro (22-5-931). 
Z M A R I A ISABEL.—6,30: L a m e r c e r í a 
5 de l a D a l i a Ro ja . 10,80: M a m á i l u s t r é i s 

(5-3-932). U 
M U Ñ O Z SECA.— ( .Margar i t a Robles) . ¡M 

3 7 v 10,45: F o l l e t í n . , . ^ 
^ i l i l l l l l l i l l I I i i n i I l i U l i l i n i n U n i l i i i l l l l i n i n H I i l i l i i l l l i n i i l l i l l i l i n i l l i n i l l l l l i l i l l l l l l i l l l l l i i n l V I C T O K I A . — ( C a r r e r a de San J e r ó n í - ^ I I I X U I X S Z I X Z S X X X J X * 

PROPIETARIA | 

Ae los dos lerdos del pago de i 
m 

Machamudo, viñedo el más renon» | 

brado de la región 
Dirección: PEDRO DOMECQ Y CÍA. J . de I» Fro»tera | 
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MADRID.—Año XXII .—Núm. 7.076 E L D E B A T E ( 5 ) 
Sábado 4 de junio de 1933 

I n c e n d i a r i o s d e t e n i d o s l E l c o m e r c i o d e F e r r o l , i E l A y u n t a m i e n t o p i d e t r e 

N o se v e n d e r á carne, pes-! ^strfnoA.T-T"La romanzesca vita di Mar-
' 'ghenta di Navara". 1932. 

, i • j i Suárez, G. "Clemenceau". 1932. 
cado, rrutas, m verduras Volterra, V. "Lecons sur !a théorie ma-
• — — — — — i ; r ' thématique de la lutte pour la vie". 1931. 

La Federación Madri leña de las I n - : Volterra, V. "Drei Vorlesungen uber 
dustrias de Carnes, la Sociedad de Ven- neuere Fortschritte der Mathematischen 
dedores de pescados al por menor y Physik", 1914. 
ja Sociedad de Industriales de frutas^ Wilscn, E. "The Cell in Development 
y hortalizas "La Huerta" nos envían Heredity". 1928." 

SEVILLA, 3.—La Guardia civil del 
pueblo de Mairena del Alcor ha comu-' 
nicado ai gobernador que ha detenido a. 

Colegio de Químicos de Madrid (Salón los cinco incendiarios de la iglesia pa-

a 

5 Congreso Nacional 

de Tur i smo 

sendas notas, poniendo en conocimien
to de sus respectivos socios, agremia
dos y público en general, que no abri
rán los domingos por la m a ñ a n a du-i • 
rante los meses de verano, como había: Ayer' a las cinco y de la tarde, 
acordado el Jurado Mixto del ramo de en los locales de la Unión de Muñ id 
la Alimentación, por serles imposible :Pios Españoles, se reunió el Pieno del 
dar cumplimiento a dicha disposición Congreso, que acordó elevar al Go-
en las condiciones que determina ia:bierno las siguientes conclusiones: 
base cuarta del contrato de trabajo. i De Ia Sección primera: Las presen

tadas por la Federación Patronal de 
Vigo, relativas al turismo y el mar y 
al turismo y los puertos españoles. Ba
ses de una ley orgánica para consti
tuir la "Federación Nacional de Turis
mo". Creación de un sello especial de 
turismo. Necesidad de que desaparez
can las dificultades existentes en los 
puertos españoles para los barcos ex
tranjeros. Establecimiento de lineas aé-

| de Grados de la Facultad de Ciencias).irroquial de aquel pueblo^ los cuales han 9 epr r innpc nhrpraQ 91 han 
7 t. Junta general extraordinaria. resultado ser: Manuel Delgado, de diez U8 ¿O ScCCIOIieS UDrerdS, ¿ I l ld l j 

^ y siete años, hijo del alcalde; José Do-
Para m a ñ a n a mínguez Gallego, de diez y siete; José 

. Bastgos Gutiérrez, de veinte años, alba-
Sindicato La Defensa Mutua (San Ber- ñil; Diego García Delgado, de diez y 

¡nardo, 65).—11 m. Junta general extra- siete, campesino, y Diego León Carrión, 
ordinaria. de diez y ocho. Se les ocuparon tres bo-

Of-ra-s nntas itellas de gasolina y todos son exaltados 
wcras noi.ss | comuniStas. Han ingresado en la cárcel 

convictos y confesos de 

a c o r d a d o s e g u i r l a h u e l q a 

Se t eme que la C. N . T . declare 
huelga genera l en Gal ic ia 

quemar la iglesia. 
que querían r-c Á c A T T K r\ A Í - » T D A T i ü M r » A t̂as- Forque "excursión" llamó a su via-

fc.S) A o A L 1 A D A U 1 K A l l t r M L ? A . j e espontáneamente el señor Rico, cuan-
* 'do, terminado el orden del día, transmi

tió al pleno concejil las gratas impresio-

E n t r a r í a en cuen t a en la l i q u i d a c i ó n de c r é d i t o s y d é b i 
tos . Vein t ic inco nuevas plazas de maes t ro s mun ic ipa le s . 

31 .000 pesetas p a r a botones " r e p u b l i c a n o s " 

C O N T I N U A N E N L O N D R E S L O S C O N C E J A L E S " T U R I S T A S " 

Otra sesión municipal, celebrada en| El señor Saborit que en principio sus-
ausencia de los concejales e ^ í * ^ ^ W ^ J ^ ^ ^ J ^ é ^ ^ 

Las horas de aper tura y 

Casa de Socorro de la Universidad.— 
Hoy, a las diez de la noche, la Banda de 
la Cruz Roja da rá un concierto en la F E R R O L E l nárroco d 
kermese" que se celebra en la l ^ z a d a ^ ^ ^ a al ^ FERROL, 3.-Hoy es el día de más ex-ines recibidas. Sus compañeros "conti-

ae la Moncloa, a beneficio de la Casa nm ^0 A ^ n n ^ ^ A ^ inta^tA oectacion, tanto para la ciudad como pa-lnúan examinando los servicios de Lon-
¡ae bocorro. Repetirá el concierto el do-
i mingo, a la misma hora. 

Sociedad "Luis Manzano".—Esta Socie-
jdad Artística celebrará hoy un festival 
jen honor de sus jóvenes actrices. Las 
[tarjetas para el acto pueden adquirirse 
en el domicilio social, Puencarral, 29. 

yus, habla de la calamitosa admmisi 
ción monárquica, de la captación de 

administra-
las 

conciencias "infantiles con la enseñanza 
religiosa, y ridiculiza la enseñanza de las 
Hermanas de la Caridad. 

El señor Layús: Si es tan equivocada 
la conducta de la Monarquía, ¿por que un grupo de desconocidos intentó incen-;Pectación' tanto Para la ciudad como pa-^núan examinando los servicios de 

diar la iglesia parroquial, de la que so-¡ra trabajadores, y todos están pen-:dres", para presentar, al fin una V ^ f W l » ñ**A* ahora' Pero si 
lamente ardió la techumbre, gracias al d I e n ^ de los acuerdos que tomen ¡as ria que contenga las maravillas vistas y ^ o r e c ™ a ^ l a J e s d % a n ^ ^ 
oportuno auxilio del vecindario. L A Be- secciones que faltan por votar si se debe i escuchadas. ¡alma der dictamen es su t tuir a u 

cierre de ios comercios 

El Jurado mixto del Trabajo del co
mercio al por mayor y ai detall de ar
tículos de uso y vestido de Madrid y su 
provincia nos envía la sigruiente nota: 

"Por el ministerio de Trabajo y Pre
visión Social se ha aprobado, con fecha !reas- Utilización de las tarjetas posta-
primero de los corrientes, el siguiente iles Para propaganda. Representación 
acuerdo de este organismo sobre jornada de los Ayuntamientos en el Patronato 
única de ocho horas y días que han de 
considerarse festivos: 

Durante los meses de octubre, noviem
bre, diciembre, enero, febrero, marzo y 
abril las horas de apertura serán: nueve 
y media y quince y media, y las del cie
rre trece y media y diecinueve y media. 

En los meses de mayo, junio, julio, 
agosto y septiembre, apertura, nueve y 
dieciséis y media; cierre, trece y media 
y veinte. 

Fiestas.—Las tardes de los días 1 y 
6 de enero y 25 de diciembre.-

Los días 14 de abril 1 de mayo y 12 
de octubre fiesta completa. 

E l día 5 de enero se abr i rá hasta las 
doce de la noche, siendo la compensa
ción la tarde del 6 de enero y los días 
14 de abril y 12 de octubre. 

La vigencia de este acuerdo será de 
dos años, y comenzará a regir el día 1 de 
Junio de 1932. 

La oíase patronal abonará el d ía 31 
de mayo las cinco dozavas partes de la 
media mensualidad del año actual. 

Este acuerdo anula totalmente el pac
to de 28 de abril de 1920.—-Madrid, 3 
de junio de 1032." 

La Bibl io teca Nacional 

Recibimos las siguientes notas: 
"El Patronato de la Biblioteca Nacio

nal, en sus esfuerzos por remozar y en
riquecer el primer establecimiento bi
bliográfico de la nación, tropieza con un 
obstáculo grave; con la apa t ía y des
cuido de los impresores para entregar 
el ejemplar que están obligados a re
mitir, cumpliendo la ley, a la Bibliote
ca Nacional. Deben considerar los au
tores, editores e impresores que, hasta 
desde un punto de vista comercial, les 
interesa cumplir la ley. Los libros re
cientemente ingresados en la Biblioteca 
se exhiben en vitrinas durante quince 
días, se es tá imprimiendo el Catálogo 
de todas las cédulas, se va a establecer 
un servicio de intercambio, es decir, que 
el libro que ingrese en la Nacional va 
a tener la máx ima propaganda y pre
cisamente entre un público amante del 
libro. No quisiera el Patronato usar 
constantemente las medidas coercitivas 
a que tiene derecho; pero cuando los 
ruegos no bastan tiene que emplearlas 
y está decidido a aplicarlas con todo 
rigor". 

» * * 
"A part ir del próximo día 5 de junio, 

todos los domingos es ta rá abierta al pú
blico la Sala General de 10 a 1. Como es 
sabido, para el acceso y la consulta de 
libros en esta Sala, no es necesaria la 
tarjeta de lector. Con esto quedan sa
tisfechos los deseas de algunos obreros 
y empleados que en la Prensa y part i
cularmente han solicitado esta variación 
en el1 Reglamento." 

Nacional de Turismo. Construcción de 
aeródromos, de 400 metros como mini -
mun, en todos los centros de turismo 
que sea posible. 

Sección segunda: Placas y permisos 
para coches extranjeros en España. Es
tablecimiento en los trenes de vapor de 
timbres que anuncien la proximidad de 
túneles. Modificación de las barreras en 
los pasos a nivel y supresión de todos 
cuantos sea posible. Que el Gobierno 
tenga en cuenta los trabajos presenta
dos al Congreso por el señor Au t rán al 
estudiar el problema ferroviario. 

Sección tercera: Reglamentación del 
juego por los Ayuntamientos y destino 
de los beneficios. Fomento del tipismo 
regional. Establecimiento, en lugar ade
cuado, del botiquín de urgencia en los 
trenes. Interesar del P. N . T. haga in
tensa campaña del clirda en España y 
edite un calendario. Normas para que 
los viajeros hagan su hoja de declara
ción en los hoteles y adición de una 
casilla en la que conste el domicilio ha
bitual del viajero. Estudio de la más 
rápida instalación de un régimen de 
crédito hotelero, efectivo y eficaz en 
España . 

La sesión, que estuvo presidida por 
el señor Ortega, terminó a las siete y 
media. 

Asamblea Naciona l 

nemérita busca a los autores. 
UN PETARDO E N VALLADOLID 

VALLADOLID, 3.—Esta noche, a las 
.diez menos cuarto, ha estallado un car-
|tucho de dinamita en una ventana de l a T 
Comisaría de Vigilancia, que se encuen
tra en el edificio del Gobierno civil. La 
explosión fué enorme y destrozó com
pletamente la ventana enrejada. Queda-

; ron rotos también todos los cristales 
de aquella parte del edificio que da a 

- j , ;la calle Fray Luis de Granada. La ven-
O O C a l i m p i a . . \tana donde estalló el cartucho corres-

, jponde a la Secretaría de la Comisaría. 
l e n t s S S£ l" i^0 ^an siáo detenidos los autores. 

asumiendo funciones gravo-volver a la normalidad o persistir en el¡ No quiso el alcalde relatar por lo me-!costa—aun 

uceda lo que suceda fugaces palabras el fruto de los traba-lconcejaleg , 
¡El gobernador ha prometido prestarles jos de nuestros intrépidos Ulises. ¡tas—que había una gran curerencia entre 
auxilio. j Cuando el Ayuntamiento acordó por [la enseñanza que se da en el colega de 

Por repartir hojas on las qu* se exc:-

n o s . A l i e n t o 

p e r f u m a d o 

Apertura temporada junio. Rebaja pre
cios. Pabellón, hotel, restorán. Pedidos: 
Balneario y San Mateo, 13; cuatro a seis. 

G r a n t e r r e m o t o 

iniciativa del corregidor enviar un té lHReligiosas de Alcalá y la municipal de 
grama de saludo y agradecimiento al ^ Paloma en faveir ^ aquel 
de Londres por las atenciones recibidas, Intenta hablar el ^enor A! 
el travieso jefe de la minoría mauristal^ero, _socialis t̂a_y_d_ejegado 
propuso enviar otro a los compañerosiy el 
ausentes para rogarles que no se olvi-i 
den definitivamente de su hogar, y re-l - Inc luso su señoría me lo dijo, 

necesitados, a los que proporcionara cü- :gregen pronto. 
Siguiendo un orden cronológico en la 

reseña de la sesión, tócanos dar cuen
ta de la solicitud que se acordó elevar 
al Gobierno para que conceda al Ayun- . 
tamiento de Madrid la cantidad de tresj01?:,. ̂  nmo 

taba a continuar .a nuelga han sido de
tenidos varios obreros, y por el mismo 
motivo ha sido detenido en Prisu ues Mi
litares José Silva, afiliado ai comunismo. 

Las cantinas escolares y e) Centro obre
ro han recogido desde hoy a ios ¡iiñoí 

mida, y la Agrupación de dependientes 
municipales, acordó que cada, asociación 
destine una peseta .iana para socorrei 
a los obreros parados. 

TOLEDO, 3.-Los aparatos de esta épJ Un ^ P 0 ' í m ™ ^ 0 en_ su mayoría por 

señor Alvarez He-
D en la Paloma, 

señor Zunzunegui "lo sienta", di-
ciéndole: 

—Incluso su señoría me lo dijo. ¡Ivío 
vayamos a traer maestros más malos y 
más caros! 

Rectificaciones de los socialistas: 
—Es verdad; sí, no lo negamos... Pero 

la enseñanza debe ser neutra, la concien-

Y la suprema apelación a la fuerza. tación sismológica han regisbrado'ün ^ j r ó l ü e M S . asaltó / ^ e e i m i e n t o pro- millones de pesetas a cuenta de la Uqui-j - , - f 
tastróñeo terremoto de inusitada violen- Piedad/e Jose Abad T J U f ^ L * ^ ? dación de crédit03 V débitos, y de las ^ ¿ l J p r f d 7 r n á ^ 

* * * * * L a d ~ - a K — — ™ ^ 4 " i » . S & ^ S ^ ^ Í & ^ T ^ M M f & ¿ & £ 
asaltantes, poclm luchar el Ayuntamiento contra e i ^ ^ . P ^ a-Ue e^a. def I % C o ™ ? 0 ^ o 

'Tranvías el cumplimiento de determma-

9.860 kilómetros. 

Por " k n o c k o u t " en el t e r c e r asa l to . Puigver t y Mi ró 
en el campeonatc^ m u n d i a l de b i l l a r a t res bandas 

los 
varios de los cuales resultaron lesionados. I ^ f j ^ - ^ 

Las impresiones da última hora con;provocado 
respecto a 1̂  solución del (V 
P 
ción 
G 
dores del Ferrol. ,que pre3entan ia dimisión ds los cargos 

V o t a n la hue lga de vocal6s_cn la Junta municipal de Pri-

^ J ^ l ^ S l d a s obligaciones,Fcomo el establecimien-
por la facilidad en transferir L, , e billetes de ida y vuelta y abonos, el neto, son 

Unas palabras del señor Cort sobre el 
orden que se ha de seguir en 1(5,3 derri
bos de las Caballerizas, y unas frases in-

FERROL, 3.—De las 23 secciones que Sanche, respectivamente, 
constituyen la Federación Comarcal, 21 de que nunca! 
votaron por la continuación de la hueK 

?.lVX!nSZn&^Zf-- y 611 ^ Co™3Íón de p i tenc ionadas que el profesor de Urbanis-
'jyícLS V3.Í6 tcH"-

toria de Mateo fyé facilísima, aunque i ga. Esto ha producido la consiguiente 
por ello no hay por qué negar la sin- alarma. El comercio, de acuerdo con el 
ceridad del sruinuzcoano. miP. ñ**- gobernador, mañana abr i rá _sus puertas 

Los socia l i s tas , el E ra r io y 

ceridad del guipuzcoano, que peleó des 
de el principio al fin para vencer neta
mente. 

protegido por la fuerza pública. 
la conc ienc ia del n i ñ o 

tica dirige al señor Saborit sobre la d i 
ferencia entre el coste de los derribos y 
el precio de los materiales. 

3 1 . 0 0 0 pesetas p a r a 

botones republ icanos 

* * * 
"En la Sala de Estudio estarán al ser-

La velada de anoche 
Con gran entrada se celebró anoche 

en Price la velada de boxeo a base de 
los pesos pesados Islas-Mateo de la 
Osa. Los resultados fueron algo más 
medianos, pues el último combate, el 
más esperado, terminó rápidamente y VICHY, 3. — En el campeonato deljfgQ 
de mala forma, a juzgar por parte del i mundo de billar a tres bandas que sel ' Ha Ue ̂ adoel^obernador con objeto de»10 a la legislación vigente, a sostener, j si transUoriamente, pudimes^observarpor 

^ialo0*'̂ ntes que subsisten 
al cariño, por parte del 
de respeto voluntario por 

por puntos a derr'otado. * ' ' ~ ipedirl veja descarriada. 

Campeonato del mundo 

El concejal maurista señor Layús plan-i 
FERROL, 3.—Reunidos 40 delegados^tea 611 e} tono mesurado y sereno que leí Con motivo del concurso para la ad-

de las Asociaciones obreras de la Cons- caracteriza un debate interesantísimo so-iquisición de hidrantes, asistimos a un 
tructera Naval han acordado 39 conti- bre , i a . convemsnc!a de crear, antes de pequeño "match" entre el señor Regúlez 
nuar la huelga, destinando 8.500 pesetas Pf educirse vacantes, veinticinco nuevas i y el señor García Moro, hijo prófugo de 

'•a. =ocorrer a los obreros asociados y Plazaf de maestros municipales que eljlos lares mauristas. Aunque los lazos po-
;Ayuntamiento no esta obligado, con arre-! Uticos se han roto parcial y quién sabe 

Vete r ina r i a 

La Asociación Nacional Veterinaria 
Española ha convocado una Asamblea 
extraordinaria para conmemorar, el p r i 
mer aniversario de la creación de la 
Dirección general de Ganadería e I n 
dustrias Pecuarias. Se espera gran 
concurrencia de asambleístas. 

Las sesiones comenzarán el día 6 
y t e rminarán el d|a 10. Se discutirán 
las siguientes ponencias: "El veterina
rio y la ganader ía nacional", "Proble
mas benéficos que la A. N . V. E. tiene 
planteados", "Los servicios veterina
rios ante la nueva legislación", "¿Debe 
ser entidad oficial la A. N . V. E. ?" 

Se ha organizado un programa de 
visitas, conferencias y excursiones. La 
sesión de apertura se celebrará en la 
Escuela de Veterinaria, a las once de 
la mañana . 

Colegio de Agentes de Fincas 

Eil Colegio de Agentes de Contrata
ción de Fincas celebra su X V I aniver
sario y con este motivo se ha organi
zado un banquete que se celebrará hoy 
a las nueve y media de la noche en el 
Hotel Nacional. 

Las tarjetas para asistir al acto pue
den recogerse en el domicilio del Cole
gio, avenida de Pi y Margall, número 
9, de siete a nueve de la noche. 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

Castro (pesos ligeros) por abandono en 
I el tercer asalto. 

TORRADO I I venció a Conde (pesos 
extraligeros) por puntos en c u a t r o 
asaltos. 

B E L L A (59,200) venció a Jaime Be
nito (58,400) por puntos en seis asaltos. 

MATEO DE L A OSA (93,300) ven
ció por "k. o." en el tercer asalto' a 
Epifanio Islas (107,200). 

E l primer cómbate fué uno de los 

Les primeros resultados han sido los 
siguientes: 

D A V I N (Francia) ha vencido a Ma-
tr ia (Hungr ía) . 

PUIGVERT (España) a Miró (Es
paña ) . 

D A V I N (Francia) a Miró (España) . 
LEE (Estados Unidos) a Matrai (Hun

g r í a ) . 
RADOUX (Bélgica) a Unshehn (Ale

mania). 

i abrir sus establecimientos. 

m á s interesantes, aun con la calidad^ vmTca •. ,-cw • 
de "teloneros". K i d Moreno, un púgil soYSSA (E^Pto) a (Ho-
que promete bastante, tuvo a su antojo - ' 
a su contrario en los tres asaltos, de- Campeonato de España 
rribándolo alguna vez, y le adjudicó una: BARCELONA, 3 . - E n el campeonato 
buena pahza, hasta que tuvo que aban- de E ^ de bilI a m B o m ha 
donar para no sufrir el k. o. que vencido a Domin 400 a 346. 
veía venir. 

E l peso extraligero Torrado I I hizo 
también una buena pelea ante Conde. 
Posee una buena izquierda, que le fué 
suficiente para llevarse la puntuación 
de manera clara. Los dos hicieron una 

de t r a b a j o - - g j -

no responden a ninguna necesidad dej Varios "quid pro quo" con motivo del 
momento. A tal punto, que como observó ¡hurto de unos corderos en la Casa de 
en su intervención el señor Madariaga, se;Campo y de la consignación de 31.000 pe-
crean para ocupar unas vacantes que to-¡ setas para renovar los botones de los em-

ALICANTE. 3.—Persiste la huelga de ¡cavia no existen, con un carácter de su-jpleados municipales. Perdieron los mo-
Elda, como protesta por la clausura deipernumerarios que cae fuera del Regla-inárquicos éste último por 11 votos ceñ
ios Sindicatos. El gobernador se ha tras-¡mentó, y para las que no existe todavía tra 13, a pesar de que la votación se ce-
ladado a Elda para resolver el confilcco.¡consignación Habla el • señor Layús dejlebró cuando momentáneamente se hálla

los ingresos que por distintos motivosjban ausentes del salón los señores Cort 
aja en el año actual y so- y marqués de Encinares. 

A R A N JUEZ 3.-Zanjadas las d i f i c u l t a - 1 1 ^ ,q"e n . 0 se carSue voluntariamente Otro Congreso municipalista, y vemos 
des que existí¿n, han llegado a un acuer-j0,0" « ^ f ^ ? : 1 6 5 no corresponden al a Regúlez por sorpresa en la Alcaldía-
do los patronos y obreros campesinos y ̂ yuntamiento. ¡Presidencia, 
aprobaron las bases de trabajo que con-' 
sisten en el abono de 1,50 pesetas por ca
da hora de trabajo. Hoy han empezado 
con normalidad las faenas de siega. 

S iegan sin permiso 

CACERES, ^.—Comunican de Serrejón 
que los obreros de la Sociedad Liga So
cialista de trabajadores de la tierra, en Más que textos, lector, que se repiten, 
srrupo de 40, se dedican a segar las mié- fn cuanto al fondo y a veces, en cuan-; quema periodístico del día. 

to a la forma misma de expresión,:te del Estatuto se 

He aquí, en breves renglones, el es-
lema periodístico del día. E l ambien-

La* XTT nnra* ses'en contra de la voluntad de sus due-;L". ? , i a . i 0 1 " ^ misma ae expresion.jte del Estatuto se enrarece. Grandes 
l>as X I I Horas ^ ' ue las mi.eses no están todavía: quiza te interese conocer la actitud ge-1 discursos los de Ortega, Maura y Mel-

Se han instalado dos pasarelas que ^ sazón La Benemérita presta s e r v i c i o . " 6 ^ que sobre el gran problema debquiades Alvarez. Flojo, muy ñojo, el se-
Í^1PaT^ran^Tmovi"Hfl T V " ^ 7 r ™ " r t Z i c ™ z a J 1 la carretera una por las tribu- de vigilancia. i f . l ^ o ^ n a-n acl°Ptado W*1' los penodi-iflor Azaña, al contestar la ruda oposi-
peiea bastante movida y se pegaron cte viraie míe nonen u n J u u „ 005 madnlenos. Claro es que su actitudicion que anteayer se hizo en el Parla-

llo.ltodo. . í o m i L c a ^ ^ ^ ^ Ha l l azgo de bombas no es_ nueva. Es, naturalmente, en laImento% laS prensiones e a t í l a n a f a c t 
Bella y Benito hicieron una b u e n a I f 0 ™ " ^ 1 0 ^ 1 1 c°n 61 restamante 1.a m0- - s a y o n a de los casos, la que ya conoce-gida« amorosamente pr.r «i Gobi-rno He 

.¡talación del restaurante se ha llevado a; HUELVA, S.—En una taberna situada mos por suya desde que la cuestión i aquí la actitud de "A B C" ' X a Líber-exhibición. Aquél, en el cuerpo a cuer
po, dominó ampliamente hacia la rai-'cabo con toda clase de comodidades, ac-!en la Alameda de Matheson. Propiedad apareció sobre el tapete. ¡ tad". " E l Imparcial7', •'La' Corr¿¡p"on-

Itad dp ln<3 ̂ piQ nanii-ní! v tuvn n mi mpr tuaudo una orquestina para hacer másíde Antonio Berbara, se na enconuaao^ y es fácil de simplificar la clasifica ! dsneia" "T.a K^n'.Ar," „ „ i - i , i 
leed TBen i to o u ^ í r a n distraída la estancia de los espectadores, gran cantidad de bombas y otros utensi- ción Se puede estar con el Estatuto o 
i S r e L T u ^ ^ Ia d a c i ó n de Guaáklajara aljHos. Se han practicado vanas detencio-;contra el Estatuto. Con Sánchez Ro-
¡último asalto, muy tocado Benito, le Circuito un servicio especial de au.! 
¡salvó la campana de no caer "k. o." ¡tobuses, cuyo servicio comenzará con la " liailllll¡IIIIBIIIIlBIIIIIB!!IIIBII¡l!B!l!IHI!ll!Ei!8!l 

rván, Maura. Ortega y Gass-st, Royo y 
Melquíades Alvarez o con el núcleo gu-

Nación" (para quien el 
discurso de Azaña fué un fracaso, y los 
de oposición, si no "los más fieles intér
pretes del sentimiento nacional", a lo 
menos algo consolador), " E l Siglo Futu-

Estado general.—Persisten sobre el 
i Continente americano las presiones ba-

Bertaux, Félix. "Panorama de la, Utté- sobre Mejxco y otro sobre las mon
tañas rocosas. Las presiones altas se 
extienden por el Atlánt ico septentrional.: 

Por el Mediterráneo occidental y co-! 
marcas levantinas ha subido el baró-j 
metro en las úl t imas veinticuatro ho-' 

, ras, quedando la presión distribuida con; 
lltterature italienne contemporame'. 1928. b 't;?nf.. u ^ f a r r / i ^ nnr 'Mi toda la 

Ourtius, E . R. Frankreich. "Die franzo- gastante unitormidad por casi toda la 
Península. Solo permanece algo baja 
por la vertiente cantábrica y por Ga
licia. Por esta úl t ima comarca soplan 
vientos del Suroeste y reina bastante 

rature allemande contemporaine". 1928. 
Cowdry, E. "General Citoñogy. A text-

book of celular structure and function 
for students of Biology and Medicine". 
1925. 

Cremieux, Benjamín. "Panorama de la 

Desde aquí decreció el interés de la;llegada del tren especial que sale de la 
velada. Santos se encontró con un pú-jcstación de Atocha a las cinco menos 
gi l difícil que hac ía mucho el "cara-Cuarto de la madrugada del domingo, 
col" y no dejaba entrar. En los tres1 Se recuerda nuevamente que el Circui-
primeros asaltos dominó ligeramente to se cer rará a las cinco de la mañana , y 
Santos, que luego a distancia colocó que los que se encuentren dentro del| 
buenas series con ambas manos. E l bil-iCircuito con algún vehículo no p o d r á n j ^ , 
baíno, duro, resistió la pegada de San-¡mover éste hasta la finalización de lajr-j; 
tos, que se descuidó algunas veces, es-¡prueba. 
tando a punto de ser cazado en el i , j %i 

C a r r e r a s d e c a b a l l o s ! m\\ 

bernamental sin condiciones que se hí-i™»' " T Í . W . . , " «Tr. -ir~~„~» " «-r»- • 

C E T 
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La sala de 
ción más importante 

de España. 
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del Gobierno. E l modo de enjuiciar las; 
^ A L/respectivas Posiciones es, desde luego,: E l discurso de Maura fué de tono 
1 i una deñnición. Y el silencio sobre ellas.! agrio. El ds Ortega y Gaeset, inoportuno, 
incuba- ¡as fórmulas vagas que nada dicen. El de Melquíades Alvarez, contradicto-

quizá para poder decir, cuando conven- |rio con las doctrina sostenidas por el 
ga, que se ha dicho lo que cuando con- i mismo orador en otros tiempos. E l de 
venga se crea conveniente, también lo |Azaña, la "nota más favorable a la uni-
es. Porque hay silencios elocuentes co-: dad _ nacional" y la "más eficaz" de la 
mo la elocuencia misma. 

La prueba de las "Oaks" 
EPSOM, 3.—Se ha disputado esta tar-¡2í 

sische Kultur" . 1931. 
Chesterton, G. K. "Ohaucer". 1932. ' 
Dalreaux, M. "Panorama de la littéra-

ture hispano-américaine". 1930. 
Dobb, M. "Russian economic develop- nubosidad, con algunas lluvias. Tam-

ment since the Revolutión". 1928. h nubes p0r Cantabria; pero en 
192f5rCOle' F ' "La p0lítica de Machiave111 "leí resto de E s p a ñ a es tiempo es bueno, 

Fay, B. "Panorama de la l l t térature j con cielo despejado, vientos flojos y 
franc¿ise contemporaine". 1925. ¡ tempera tura en aumento. Los vientos 

Gentile, G. "La ñlosof ia dell'Arte". 1931.; en las capas elevadas siguen soplando 
Geographie Universelle, de P. Vidal del del Oeste, moderados. 

Alto de las Perdices, utilidad y recreo, cuatro fanegas, agua 
abundante, hotel, calefacción central, termosifón, teléfono, ga
rage, jardín, huerta, etc. Verdadero sanatorio. Magnifica y se
gura inversión de dinero. un.OOO pesetas. Sin corredores. Ad
mito parte papel del Estado. Señor García. Puerta del Sol. 4. 

la Blachet et L . Gaulois. 1927-31, 11 vo
lúmenes. 

Gregorovius, F. "Lucrecia Borgia", 1931. 
Hankiss, J. "Panorama de la l i t térature 

hongroise contemporaine". 1930. 
Koubassov, B. I . "La doctrine biécono-

miste". 1932. 
Lalou, R. "Panorama de l i t térature an-

glaise contemporaine". 1926. 
Langues. "Les du monde"., 1924. 
Lawrende, D. H. "Apocalypse". 1932. 
Lewis, D. B. W. "Emperor of the West. 

A study of the Emperor Charles the 
Pifth". 1932. 

Mac Culloch, J. A. "Medieval Faith and 
Fabls". 1932. 

Maugham, W. S. "Andalusia". 193CK 
Michaud, R. "Panorama de la littéra

ture américaine contemporaine". 1926. 
Mirsky, D . S. "Contemporary Russian 

Literature" (1881-1925). 1926. 
•Momet, D. "Histoire de la l i t térature 

*t de la pensée francaises contemporai-
nes" (1870-1927). 1927. 

Picavet, C. "L'Europe politique de 1919 
a 1929". 1931. 

Pozner, V. "Panorama de la l i t térature 
Usse contemporaine". 1929. 

Schnltzler, A. "Gesamraelte Werke. Die 
Theater-Stucke". 1912. 

En Madrid la temperatura mínima 
del aire a 10 cent ímetros sobre la t ierra 
laborable ha sido de 8,5 grados. 

Agricultura.—Cielo con pocas nubes 
en toda España . 

Navegación mar í t ima . — Mar poco 
agitado en el l i toral español. 

Lluvias recogidas ayer en toda Es
paña .—En Santiago, 3 mm.; Ponteve
dra, 2; Orense, 1; Oviedo, 0,4; Bilbao, 
inapreciable. 

Para hoy 

Ateneo de Practicantes (Rosalía de 
Ca-stro, 36).—7 t. Dr. Fernández de la 
Portilla. Conferencia científica. 

Federación local de Sindicatos Profe
sionales Católicos Obreros (Plaza del 
Marqués de Comillas, 7).—8,30 n. Conde 
de Vallellano: "Las verdaderas reivin
dicaciones obreras." 

Asociación de la Prensa.—7 t. Sesión 
extraordinaria para tratar de la "Hojai 
Oficial del Lunes". 

Asociación Nacional de Ingenieros I n 
dustriales (Marqués de Valdeiglesias, 1). 
7 t. Don Antonio Mora: "Carburante na-j 
cional." 

5Biill!Bi!lliBlilllB¡W I 

tercer asalto de un buen izquierdazo! 
de Ortiz. Aumentó el dominio del ma-j 
drileño, que al final del sexto asalto j 
tuvo una gran ocasión para terminar: 
de un gran "crochet" de izquierda. No de la ^ran carrera "Oaks", reservada 
continuó, y Ortiz, que hizo una pelea para las potrancas de tres años, sobre 
muy abigarrada, pudo acabar el asalto.¡el mismo recorrido del Derby. El resul-
El octavo asalto se significó por el gran! tado fué el siguiente : 
dominio de Santos, que tuvo a su con-jUDAIPUR ("Blandford"-"Uganda"), 
trario al borde de los 10 segundos. Or-¡ del Aga Khan, montado por Beary. 1 
tiz pudo capear el temporal, duramen-¡"Will O'The Wisp", de Cord Woola-
te castigado, hasta el campanazo final.! vington, montado por G. Richards. 2 
Santos no supo aprovechar y pegó mal "Gmdecca", de lord Derby, montado 
en contra. E l combate fué aburrido | por Weston 3 
por el continuo "forcing" de los dos, i No colocados: 
provocado desde luego por el bilbaíno.! " A d a Dear" (Rickaby), "Centeno" 

Defraudó el úl t imo combate, m á s por (Marshall), "Concordia" (Jones), "Fie-
la rapidez con que se llegó al desen- kle (Beasby), "Golden Pomona" (Chi-
lace que por otra cosa. La diferencia ios), "Jeanne Marie" (Smith), "Kiddie" 
de peso, 14 kilos a favor de Islas, y su (EHiot), "Ortygia ( T u r t l e ) , "Soloist" 
enorme envergadura hacían esperar a l - i ( D i c k ) , "Solvíta (Carsloke), "Thorp-
go m á s de él. Pero pronto se vió que deán" (Lañe) y "Zarette" (Perryman). 
no hab ía nada. E l argentino es un | Cotizaciones: 10 a 1, 9 a 4 y 10 a 1, 
hombre ya pasado y da la sensación j.ggpect-jvamente. 
de estar muy tocado de las manos. No: D 1 i . 
aprovechó ningún momento para pegar, j F e l O t a V a S C a TORNOS F U í ^ ^ desde Madrid en el expreso de 
y cuando lo hizo fué sin inquietar al , nartidos de aver ' Galicia a Monforte. Automóviles de servicio público y particular hacen el tra-
de Métrico. El guipuzcoano, sin que p f . .. ; I yecto al establecimiento en menos de una hora, 
fuese tocado casi una vez, mos t ró su Resultados de los partidos jwgados ' j^oj^eg, VALENZUELA. 10, Madrid, y Administrador Balneario Bóveda (Lugo), 
fortísimo golpe a l final del primer asal- ayer por la tarde en el Frontón Jai 

sesión. E l asunto de la totalidad no tie
ne ya interés. La autonomía de Cata
luña ningún daño puede hacer a la Re
pública. Así se expresa " E l Liberal", 
Subrayemos que en tal tono no se ex
presa ningún otro periódico madrileño, 
salvo "La Tierra" (en cuanto a Maura. 
Los demáe discursos los silencia). 

Al, buen callar llaman Sancho. Acaso 
no conviene todavía fijar posiciones. Si
lencio absoluto sobre el tema o hábiles 

: escarceos con las ideas y las palabras 
jpara ocultar precisamente cuanto su
ponga una definición. A lo menos, una 
definición en este día. Porque, entre los 

v que hoy callan, ha habido quien ha ca
l i l lado siempre (en esta ocasión quere-
> ™os decir) y quien con el silencio de 
j?;hoy resalta o quiere resalta^ locuacida-
Jfides anteriores. Integran la cofradía del 

silencio '-El Sol", "El Socialista", "Aho
ra" y "Heraldo de Madrid". 

Finalmente "Informacioáes", sin co
mentar directamente el tema, opina que 
los discursos de oposición han puesto de 
relieve el pintoresco modo de'entender 

to, que t ranscurr ió algo monótono. Ala i : 
En el segundo dominó por completoj 3Iina y Arambum (rojo;?) contra Pa-

Mateo, que colocó dos izquierdas fuer-;sieguíto y Errezábal (azules). A 50, 
tes, lo suficiente para que Islas cayese, remonte. 
sin mucha razón por tres segundos. Se Aparte de dos o tres igualadas de sali-
levantó y terminó mal el asalto. E n da, dominan los rojos, ganándolo por 
el tercero el guipuzcoano salió a acá-1 catorce tantos. , . x 
bar. Otra izquierda y el argentino fué* Segundín y Trecet (rojos) contra 

.•;;;:ÍB:!:BPÍ;;B:í':BM1:B,:::H.̂ EB'!;;B!ÍÍÍ;H,; 

La transformación que la a^ri-

H e r n i a d o s : e ! e s p e c i a l i s t a D r . R a m ó n e n M a d r i d 

Los días 5, 6 y 7 del actual junio recibirá, de diez a una y de cinco a siete, 
en MADRID, y en el HOTEL FLORIDA (plaza del Callao), a los enfermos de her-| 
nias (quebraduras, relajaciones, ptosis, etc., para su curación; éxito garantizado 
Por el prototipo del tratamiento no operatorio (patente 71.'376) APARATO ESPE
CIFICO RAMON, con el que obtuvieron alivio inmediato., seguido de curación radi-; 
cal, tantísimas personalidades de toda la nación y muchísimas del extranjero, dej 
ambos sexos, y todas edades, cuyos testimonios hallarán de manifiesto nuestros v i - i 
sitantes. E l Profesor Ramón es el autor, reconocido y laureado por la Ciencia con I 
dictamen excepcional de la Academia Nacional de Medicina y elevado homenaje de! 
Jas mentalidades médicas con los Dres. RAMON Y CAJAL. CARDENAL, HUER- i 
TAS, MARAÑON, PI SUfíER, RECASENS, etc.; honrado por el saber humano.1 
t-ardenales inclusivo, y con la gratitud de numerosos curador dj to í a s las clases so-; 
cíales, del maravilloso tratamiento no operatorio, Gran Consolidativo, por cuya j 
Pncacia la curación de las hernias es cierta en todas las edades, aun en la senü, | 
con máxima comodidad, seguridad y brevedad. Despacho: Carmen, 38, 1.° BAR-1 

CELO NA. Opúsculos gratis. 

al suelo por siete segundos, y ya vaci- |Urizar y TJlacia (azules). A 45 punta. cu]tura dería e-st4 sufrreri. 
lante, Mateo te rminó con otro golpe a! Salen por delante los azules, hacien- do requiere qUe e3téig constante-
la cara muv duro, que fué suficiente; dose con una crecida ventaja (15 por .mente asesorados en vuestras am
para los diez ;egimdoS. 2f5), y aunque poco después son alean- presas. 

Contra las protestas del mucho pú- izados , vuelven a avanzar para ganarlo 
blico, creemos que la victoria del mo-|por tres tantos, 
t r iqués fué legitima. El hizo lo que pudo partidos de anoche 

L e e d " A g r i c u l t u r a " 

Revista agropecuaria, de publi-

plemento quincenal. 
Organo defensor de los intere-

es agrarios; divulgador de los 
progresos de la industria agrícola. 

por t i rar a la mole que tenía delante, i gc jugaron ayer por la cación menslial. ilustrada, con su-
Que Islas saliese en plan de vencido,! s i e n t e s partidos: 
ya no era culpa suya Desde ^ego PO- * ^ 50 ^ remont^ m i G 0 . 
demos atestigniar que Mateo Pegó como: I T U R A I N (rojos) contra Abrego 
el lo hace. Para nadie es un secreto c, ¡. -v. „ •_f.̂ nT, i(T° ¡ J I V & I 

que su izquierda, sobre todo, es una ca-l-V Berolegui (azules). t>e registran ieua-: Información quincenai de cosechas 
tapulta y que cuando llega tieen que ^das en los tantos á y 5. A partir ae y mercados. Resolución gratuita 
ser buen eíicaiador el que la resista. ^ los rojos van en cabeza durante] de consultas a los suscriptores. 
Islas fué tocado en el segundo fuerte- todo el resto del partido, ganándolo por pedid núniero de muestra> que se 
mente, pero no para tirarse como se; seis tantos. 
tiró. Ahora el golpe del segundo "k. d." i Segundo. A 3o. A remonte. MUGICA 

1 contra Mu-

envía gratis. 

el señor Azaña y para la forma como se 
está tramitando el Estatuto, censuras y 
alabanzas, viene, en definitiva, a pedir 
que se resuelva el problema de acuerdo 

¿Otros temas de Prensa? Es difícil 
hallarlos, que tengan interés se entien
de, en los días que "toca" jEstatuto. Ad
vertencia a los republicanos en un "fon
do" de " E l Socialista" para que el aler
ta de las últimas elecciones no caiga 
en el vacío. Hace falta actuar. Hace 
falta propaganda, organización, actividad, 
si no se quieren sufrir los avances de "la 
reacción". 

Los resultados de las diversas eleccio
nes tienen un significado que no se pue
de desconocer y los mismos republicanos 
lo reconocieron por anticipado recomen
dando, por ejemplo, de modo oficial, ^o-
mo propios o afines, determinados médi
cos (Editorial de "A B C"). 

ia 

1 argentino vió que !y B E N G ( ^ C H E A (rojos) iEspaña, América y Portugal 
iádadés y se des- giieta y B ™ 1 ' (azuies1' no había ya probab 

cubrió para bascar el-'"k. o." y evitar ¡ocho o diez igualadas (la i 
la corrección que se esperaba. Islas no tanto 29). siendo los rojos 1 
tiene nada de lo que fué, y así 1». vic- vieron la victoria por cuatro tactos. 

se regisrran 
última en el,0*1"0! Paise8-
os que obtu-| 

E l fracaso de la colectividad en I 
supone un fracaso rotundo. "Stalin so ve 
obligado a ceder en la política cconómi-
coagraria" (Editorial de más de un cuar
to de plana en " E l Sol"). 

Terminemos haciendo notar que la 
Prensa de la noche publica fotografías 
y destaca en sus comentarios el elo
cuente contraste entre el número de bal-

! cones engalanados ayer (todo Madrid) v 
18 pesetas al año, ' el día 14 de abril. Claro es, que no toda 
25 " " " ila Prensa. Porque los dótüee e incondi-

i clónales periódicos de la situación si-
REO ACCION Y ADMIN-ISTIÍACION Uenc^n el asunto también con elocuen-

Caballero de firacitu 34, primero derecha. — MADKID. leía incontrastable. 

PRECIO DK SUSCRIPCION 
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• j r ¡al y f i 
I N T E R I O R 4 P O R 100.—Serie F (64),!225; escudos portugueses, 110; dracmae, 

64,25; E (64,10), 64,25; D (64,10), 64.50;1565; lei, 620; milreis, 4 7/8; pesos argen-
C "(64,10), 64.50; B (64,10), 64,50; Al tinos, 34 1/8; pesos uruguayos, 30; Bom-
(64,10), 64.75; G y H (62,50), 62,50. bay. 1 chel ín 5 15/16 peniques; Shangai, 

E X T E R I O R 4 P O R 100. — Serie D : l che l ín 8 1/16 peniques; Hongkong, 
(76 25), 76,50; C (77), 77,25; B (76,50). 78;!i che l ín; Yokohama, 1 chel ín 9 1/16 pe-
A (77.50), 78,25. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100, C O N I M -
l ' t J E S T O . — Serie D (73,50). 73.75; C 
(73.50), 73,75; B (73,50). 73,75; A (73,50). 
73.75. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100, 1900, C O N 
I M P U E S T O . — S e r i e D (85,50), 85,50; C 
(85.50). 85,50; B (85.50), 85,50; A (85,50), 
85.50. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100, 1917, C O N 
I M P U E S T O . — S e r i e D (81,75), 81.65; C 
(81,50). 81.65; B (81,25), 81,65; A (81.25). 
81,65. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100, 1926, S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e A (92,25), 92. 

A M O R T I Z A R L E 
I M P U E S T O . — I 
(92.50), 92.25 

ñiques . 
R O L S A D E D E R L I N 

(Cotizaciones del cierre del día 3) 
. Pesetas, 34,70; dólares . 4,21; libras, 
15,49; francos franceses, 16,60; suizos. 
82,37; coronas checas, 12,46; coronas sue
cas, 79,55; noruegas 
74,75; liras, 21,60; pesos 
milreis. 0.28; Deutsoh 
33,50'; Dresdner. 19; 
Commerzbank. 16,25; 
Nordlloyd, 13; Hapag, 11,75; A. E . G. . 

C a r t a s a E L D E B A T E E l C o a g r e s o d . l a U . N . R A D I O T E L E F O N I A 

La incautación de Alicante 

Señor director de E L D E B A T E . 
Madrid. 

Muy señor m í o : Leo en el diario de su 
acertada dirección la serena y razonada 
protesta con motivo de la "heroica ha
zaña" de que han sido v í c t i m a s las ma
dres capuchinas de esta capital y la fa
milia de los señores de Rojas , a la que 

d e A b o g a d o s 

Pasantías. Garantías de conducta. 
Tribunales especiales. Reforma del 

Código civil 
Un rasgo de los congresistas 

Programas para hoy: 
M A D R I D . Unién KaiUo ( E . A. J . 7. 411 

metros).—De 8 a 9, "Da Palabra".—11,45. 
Sintonía. Calendario astronómico. Santo
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
Noticias. Bolsa de trabajo.—12,15, Señales 
horarias. Fin.—14, Campanadas. Señales 
horarias. Boletín meteorológico. Concierto: 
" E l niño judío". "Vals en mi bemol", "Gua-
pparia", "Hugonotes", "Tosca", "Concer
tó". Revista de libros. "Dos calabreses", 

P E L E A D E C A M P E O N E S 
M A S T O R O S P O R L A S N U B E S 

Otra corrida cara. Otra fiesta extra-j le suelto y como^ dolido al castigo E8 

ciento sobre el nivel medio del abono.lv todo no vemos en toda la neW i _ x . . Í : . i J.1...Í!,, ; _.. , j . , "-a pre-

— — —- i - - —• ĉiotlilf 
ordinaria con los billetes por las nubes. |decir, que se trata del toro bravo 
Otra vez el recargo del cuarenta porino achucha al torero... Bueno nnoe . 

-.f„.. — - i i-- . - j - ^ , . ' >"<es asi 

pertenecen ef marqués W Boch y losi Los señores congresistas tienen sueño . | "Serenata española^ • • N a v a r r a " . - ^ . ^ 
condes de C a s a - R o a s y Torrellano. por'La func ión de gala los obl igó a trasno-l ticias.-15,30, Pin.-19, Campanadas. Cotí-

- » - -- * * . - ^ " ' l . , — ^ — \.~ iMPinn». Conferencias de la Asociación parte del alcalde y secretario del exce- char y el Congreso se reúne con una ho-iZf-ciones. 
. . y _ . . . i i r '̂i i_ _ _1'H.CT'>3 fióla 

Claro es que en este plan no no« 
traña y a que Manolo Mejias salea 

muleta a (-ranoar nr>.. 1-, b. 

inconveniente de librar una cert i f icación'declarar abierta la sesión, aun cuando eljcias.—24, Campanadas. Cierre. 20,87; Siemenshalske, 116,75; Schukert, 

B O L S A D E Z U R I C I I 

A. J . 7, 411 
„ Palabra".—11,30. 

ft-equisitos que exige el Reglamento hipo-[Ha. Re i t erac ión de la desconfianza en¡ Transmisi5n ^ ia Banda Municipal.—11, 92.25; A (92,75). 92,25. 
r ^ m ^ í n ^oH^ V í?7 VR ? TDo.nfn. ^ . H K ^ O AAUr<* k l K i W ^ 0 ^ ]!í? ra7-0nps ^ aducidas por; la solidez de esa preparac ión P a r a su-i anacl ^ ñ a I e a horarias. Concierto: 
m ^ m 79 T T Í ? ? ^ l - l V c ' n7 \o f l i r í f f e - m a ^ í f l í o S ' f r í n c o s ' K ? L D E R A T E y a d e m á s P01, ^ s siguien- P ü r a , obligatoriedad de practicar du- . .La ^ei.fecta casada,. ..Andante cantabile-. 
(77,50). 78, D (77,o0), 77,7o. C (77.50). liras, 26,22; marcos, 120,80, francos, 20,16,,tcs. rante ¿os anos un bufete. S in esto. no;llT p.n_J(S_ ni..;,^" ..̂ 1 n.iprtn" -SP-
78; B (77.50), 77.75; A (7750). 78. Chades. 760. 790; serie D . 148; serie E . , E ] art ículo 24 del mencionado Regla- se podrá ejercer la profes ión. Afcóta 
^ í - ^ í ? - ^ 1 ^ 3 / 0 ^ l S ? ' 141; b0n0S' 351 Sevi.,lanac3- 95; Donan-Sa- mento hipotecari0, refiriéndose a bienes bien: el que. transcurridos esos c lo s !^11^ ' ^ " ' ¿ e ^ T en ko sostengo 
I M P U E S T O . — S e n e E (67,50). 67,50; D ve. 31; Italoargentina. 88; Electrobank,!dei Esta(i0 y Corporaciones que no ten- 'años . con t inúe en el despacho de su ^ e ^ , u n . ^ f ^ 
« ™ 0 \ 6 7 ; S ; R n ? (67.60). 67.75; B (67.60). 430; Motor Columbus, 155; I . G. Chemie, CTan t í tulo inscribible, prescribe^^ue si se maestro, se convert irá de aprendiz en - J ¿ r ^ ^ 
67.75; A (67,60). 68. 460; Brown Bovery, 73; Credit Suisse, pidipre la inscr incióñ de nosesion =e PX- colaborador, y como tal t e n d r á que ser 3 P s r a ^ a de' ^cnte^ um. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 1.00, 1928, S I N 501. F e n ^ r á en e r ^ g i s t r o corre.rondienfe remunerado con un sueldo m í n i m o anual 21,30. Campanadas. Sena es horarias. Coo-
I M P U I ^ S T O . Serie F (77), 77,75; ^ ^ - « « J - J ^- ,.̂ 1 ^ ^n^nA^ an f * exi ei xveg^tiu curiesponnience ^ ̂  i _ _ 0 — „ 1rtA A¿ ,„„ cierto: "Viva el rumbo". "Doña Francis-

E n esta ocas ión no se cotiza el debutiliminar ni un lance de los desganad 
de un diestro famoso como el m i é r c o - ! m a t a d o r e s que valga la pena de re 
les pasado, sino la pelea de los dos .ñar lo . "e' 
campeones de la tauromaquia: Manolo' 
Bienvenida y Domingo Ortega. 

Uno y otro sumaron el m á x i m u m de 
corridas el a ñ o anterior. Domingo, el 
n ú m e r o uno. Manolito, el dos. Pero Ma-|Como remate. Bienvenida mete ün R'U• 
nolito hizo el n ú m e r o dos t a m b i é n el;papo ladeado, y todos nos quedamos un" 
otro año y el otro. Así p u d i é r a m o s de- mijita fríos. * 
cir que Bienvenida es el c a m p e ó n de Se reproduce en el cuarto el tipo t 
resistencia, y Ortega el c a m p e ó n de ciado y la bravura de los otros bichr^" 

| velocidad. De todos modos, son los ases acentuándose el brío en este toro v i 
' m á x i m o s circunstancialmente. habida|frescura en los toreros, que no se an--
cuenta del favor de los públicos. E l l o man ni por casualidad en el menest^'' 
produce la natural expec tac ión entre ¡de los quites. r 

¡los aficionados, que esperan siempre; Menos mal que Ortega al final parece 
ver hazañas portentosas antes del des-idecidirse y tras unos muletazos por ] 
pejo y mucho má« en esta ocas ión en ¡cara, requiere el engaño por la zurda * 

!que hay pelea mano a mano. jpega seis o siete naturales en tres seripy 
E l ganado recluido en los toriles per-iesoaciadas. adelantando la muleta co-

(77,75), 77.75; D (77). 77.75; C (77.75), 
77.75: B (77.75). 77,75; A (77.75). 77.75. jpara los francos suizos: 

po-i 

tenece a la dulce vacada de Graciliano 
Tabernero, divisa que cubrió el morrillo 
del toro aquel famoso de Chicuelo. 

esta Bolsa, y con el cambio de 237,80; raciones los poseyeren como propios. En!inJ?resos l íquidos. 
su virtud. !o menos que debe exigir el! Defiende estas cosas el s e ñ o r Martl-

J . . . : 0 , -r,*-, T^v,.Dcr iri ^oKoto nr>c reoHAmla imicanto. ingenia en 

quita", "Las patinadoras". "Moraima". "Los 
"Sevilla". Recital de 

Tamis . L enfant pro-

ficamente el edificio en cues t ión durante negación que una sonrisa de gratitud; (sereccion). Himno a "Valencia. Rapsodia, 
m á s de un año, omitiendo también el de vez en cuando. E n esto, tenemos que¡ valenciana. L a Tempramca. L a Verbenai 

paci-

rriendo suavemente la mano, pero a-ñian 
tando sin enmendarse sólo en un fancp 

De todos modos la faena que acaba con 
Hav, pues, motivo de i lusión expectan-Jlances sobre la derecha, de puro aliño 

'-•notable y como se corona con una buena 
estocada, de efecto rápido, el pueblo se 
entusiasma y consigue para el borojeño 
las dos orejas y el rabo del pastueño 

. ejemplar del campo de Salamanca 
Negro terciado bonito y fino, sale M ^ remiso en ^ lidi e/a™iann¿ad 

brioso al redondel, y a la tercera v e r o - h a c c una br a ^ 0 ^ la 
nica de parada, cerdea bajo el e n g a ñ o | e l que hace ]a breRa sosa es Manolo Bien 

te y apasionada a las cinco en punto demotable y como se corona con una buen 
la tarde, cuando las cuadrillas hacen el 
paseo. 

!t * * 

y t ira por alto al primer espada Mano-lvenjj , 

A (92.25), 92.35. 
B O N O S ORO.—Serie A (199,50). 199; 

B (199.50). 199. 
F E R R O V I A R I A 5 P O R 100.—Serie A 

(88), 88,35; B (88), 88,35. 
D E U D A F E R R O V I A R I A 4,50 P O R 

100. 1928.—Serie A (78,25), 78,25. 
D E U D A F E R R O V I A R L A . 4,50 P O R 

100. 1929.—Serie A (78.25). 78. 
A Y U N T A M I E N T O S . — Madrid, 1868 

•(94). 94. 
G A R A N T I A S P O R E L E S T A D O . — 

Hidrográ f i ca del Ebro . 6 por 100 (86). 

23,68; f.orines, 40,58. 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 

buenos, los que permite la res que t i e n - i ^ p ^ r o ^ i T Ta'serie' c lás ica l ó l o - S i 
de a la huida mas qnc a la pelea. rece los honoi.es de] , pa3e na 

Como que el salamanquino cumple re-;|.uraj y otro de pecho enmendá 1 i 
nombre de" ] a " p é r s o n r ^ " q u i e n " ¿ s t i m e ^ e r rebeldes, exclama. E l s e ñ o r Esteba-jde la Paloma. Cosas de Ninchi, por Pepo ,molón saliendo suelto de los ataqueslmenta;blemente ^ t de í ó ^ l a » 

y en el segundo tercio, en el que actuaice í . los a ñ 

osos dos años de g a r a n t í a obligatoria 

Haciendo honor a este eterno va ivén que ha adquirido el inmueble, a pesar,^11 hace coro t a m b i é n a este tono de Medina. Música de baile. Cierre, 
de la Bolsa, acentuado de manera con- ^ constarle las personas que ostentan elidef?ns,a de_ ^na ^ 5 ? e _ í H f Í ? 5 0 . 5 * ^ ? 
siderable estos días ú l t i m o s , no se des- derecho, 
pide del todo mal la semana. E l jueves 
en declive, ayer viernes, en sentido con-

itrario y sensiblemente optimista. 
No ha desaparecido la nota caracte

r í s t ica de las ú l t imas sesiones bursát i 
les, el nerviosismo que embarga todos 

Judicatura.—Tercer ejercicio. Pr imer 
de 

87: ídem; noviembre (70). 70; Tánger-!1,03 cor,ros ^ constituye el fundamento . 

Pero lo grave del caso es que el art ícu- sean t a m b i é n remunerados. L o es con 
lo 26 del mencionado Reglamento dice aprendiz de albañil , ¿por qué no ha de 
terminantemente que la cert i f icación deiserl0 con aprendiz de abogado? 
poses ión ha de librarse "con referencia' L a Asamblea se muestra dura de co-
a los inventarios o documentos oficiales", |raz.on' ^ después de oir un trozo de ora-
requisito que tampoco se da en la certi-|toria fogosa—d 
ficación que comentamos, en la aue Se!oratoria apagad 

w, ,v..,..», .JV.....^»^ j.u f̂.w^ , y—, , . i procura soslavar tan mnnrtpnfp rvlrpmn paciecei las interrupciones aei señor ue i , , . , -o^n 
F e z (94). 93; E m p r é s t i t o Austria (98), de a b o n e s y reacciones. E l ambiente J * * ^ oiJ0 al absürdo> no|mayor obtenida, 18 78. 
90. |continua impregnado de esta inquietud que X a n ^ n la AlcaldL'l el f y ü n t a - ™ ^ P ^ ^ o contenef". dice, disculpando- Aprobaron ayer los opositores 

miento viene posevendo... e t cé tera . se—rechaza lo pedido por el señor Mar-
Como se ve, se "trata de una certifica-,tinez Torres, en nombre de la sesión que 

ción " 
prod 
evitar la concrec ión de hechos que" por 
ser falsos const i tu ir ían verdaderos deli-

y en el segundo tercio, en el que 
el espada, prende Bienvenida, tres pares ¡ " y tras una segunda te adjetiva 
de frente hac iéndolo todo alegrando dejsobr(, la derechafcon arsiadas £ v t í r J 
lejos cuadrando en los medios y metien- incha Bienvenid3 en hueso arnbifa " 
do los brazos como un extraordinariojr jte con una entera buen d ia J 
banderillero que es el nene de Sevilla.|COntundente ^ecco 

palmas de 

C E D U L A S . — Hipotecario, 4 por 100 
(82). 82: 5 por 100 (86.50), 86.75: 5.50 por 
100 (95.80). 96: 6 por 100 (102,25). 102,50; 
Crédito Local . 5.50 por 100 (74). 74. 

E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E 
R O S . — E m p r é s t i t o argentino (91,75) 
92,25: Majzén. 80. 

iqui 
a que día tras día nos venimos refirien
do. A ello se deben estas constantes al
ternativas que dan a los cambios, cual
quiera que sea su or ientac ión de turno, 
una inconsistencia germen de toda cla
se de sorpresas. 

Aprobaron ayer los opositores n ú m e 
ros 247. don Lui s García. 15.17; 250, don 
Rafael Boumati. 14.53; 256. don J e s ú s 

257. don C . Pérez . 13,95; 

Y en medio de este ñujo y reflujo los t0Si 

ŷ vLifj i=c ve, ac ut; una CUIUllCit-i , ' ~ ,— ™ M -piofln I^O^' 9V7 rW.n f1 V'árc-r 
I t n H H ^ Vferdade^"aÍeV.0SÍá y'terbeanoliy ^ 61 ^ don Francesco Bermúe , 14 )̂0. 

Sigue la purificación 

A C C I O N E S . — B a n c o E s p a ñ a (511), 512; con]entarios abundan: ayer fué tema, E I asun.to Se comenta con el 

echos que redunden en 
377.50; Tele fónica . p r e f s . ' \ l O Í . 5 0 ) 7 101,50;'Ita temporada. tan"" esVaVdaroio""docum"enro^JpoVe7órro7de^doro de1 laTProfesión: reprens ión pri-
ords. (102). 103: Rif . port. fin corriente E1 mercado cambia totalmente de as-|exi;jiendo al alca]de y secretario que c o ñ - i * . V?T Jun ^ de Sobierno;. aperci-
(281). 281; Petró leos (106). 107; E s p a ñ o l a ! P e c , 0 : Explosivos, Ferrocarriles . ChadesiCreten los referidos extremos. Indudable-- í m i e n . 0 1po^ 0 ™ 0 ' . s u s p e n s i ó n del 
P e t r ó l e o s (31). 31; M. Z. A., contadoly d e m á s valores e léctr icos , consiguen!mente, dichos funcionarios se cuidarían'e;,erciC10 ^ J a .abogac ía , por un plazo 
(168). 169; fin corri^nto (168). 169; Ñor- mejorías . L o notable tamb.-én en esta;mucho de tales concreciones para no:5>Uf: no, f ^ e d a _de un ano, y expuls ión , 
te. contado W S ) . 280; fin corriente (278), ses ión es el sostenimiento de los Fon-'caer de bruces en el Código Penal y la! ara 1.aüar es íe mtimo castigo, sera 
282; Madrileña, de Tranv ías , contado (94), dos públicos, que prosiguen con su ten-cer t i f i cac ión no ser ía inscrita. Afortuna-in-e.cesa!'10 que 61 col,rSlal. haya sido con-
94; Explosivos, contado (622). 635; fin co-ldencia al alza y adquiriendo fracciones,Idamente, las madres capuchinas v los 51.? ,0 en se?ltenria í i rme, por delito 
rriente (622). 635. E l Interior vuelve a ganar lo perdidolppñores De Rojas han entregado el a s u n - ¡ ^ i m a d c I en ^ concePto Publico como 

O B L I G A C I O N E S . — Alberche. segunda el jueves: ú n i c a m e n t e se advierte ciertalto a sus respectivos abogados, quienes se^nIamante o afrentoso o que en su vida 
(91.25). 91.25: Te le fón ica (91.50), 91.50:¡debilidad en el amortizable 5 por 100,cuidarán de ejercitar las acciones c iv i les '^- S a ^ P0**®™*0' con reitera-
H . Españo la . B (80). 80; Chade. 6 por 100:1927 libre, que cierra con pérdidas y tie- y penales que procedan. ' í10?' &raves.Jaitas de decoro. E s apro

bado este Código Penal de la profes ión. 
Acto seguido, el Congreso se pronun

cia en el sentido de que la c r e a c i ó n de 
Tribunales especiales no signifique pri
vilegios de clase; intervengan en bue
na hora los jueces de hecho, cuando la 

illBWBlWllMIlIlilif'eSpeCÍalÍdad, d^ é s t e 10 re(3uiera. P^o a s H qUC sus soluciones no causen estado: 

P a r a m s t a l a r ; ^ ^ i ( ^ n g ; c . J j romPer la unidad de 

4 ^ j v A l J H l E S C O T I Z A D O S A M A S DEÍ O H ^ C ^ H * ^ * * " * a^^liTi^'cnni^osi ^ objetivos^dV la actividad del Con-
237.70 U N C A M B I O i 1 M " 1 v de alimentos l7reso son var iad í s imos , con variedad 

5 por 100 amortizable 1927. con impues-i en los ^ ^ ^ t X ^ l ^ ^ ^ 
re-

hoy. 
Van aprobados 37. 
R e g i s t r o s . — N ú m e r o de plazas, 50; de 

Y a se ha ocupado el Congreso de los ¡opositores, 668; puntuac ión m á x i m a . 50; 
abogados indignos. Ahora f i ja una seriej mín ima, 30; mayor obtenida, 41,96. P r i -

aplicables por las Juntas dejmer ejercicio, primera vuelta. 
Colegios a los abogados' Aprobó ayer don Pedro Ceballos So-

lís, número 248, con 30.05 puntos. 
P a r a hoy, del 252 al 300. 
V a n aprobados 27. 

(102.50). 103: U . E léc tr ica . 6 por 100. 1026jne al final papel. 
(104). 104: Norte. 1.» (55.25). 55; Esp. , 61 Los Bonos Oro • no han dado el salto 

por 100 (85.50). 87; Valencianas (82,25), 82;jque tenían en perspectiva y siguen de-
Alicante. 1.» (215). 216: Ariza. I (76). 76:itenidos ante la barrera del 200. L a mo-
Metropolitano. 5 por 100, A (90), 89.60; Sineda extranjera apenas ' registra varia-, 
por 100, B (89.25). 89; Azucarera, estam-jcienes: cinco cént imos en alza para laj Alicante, junio. 1932 
pillada (75), 75; Asturiana. 1919 (89). 89.!libra. que cierra en Madrid a 44,75 y en |!ill!|l!!l!|l|l!nillllKll!in!lll|ll!lin 

Gracias mil. s e ñ o r director, por la in
serc ión de estas l íneas , o frec iéndose de 
usted su más atento y s. s., q. e. s. m., 

Rafae l J U L I A P I C O 

Moneda D í a 2 D í a 3 ¡Londres s iguió la siguiente m a r c h a : * 
44,81, 44,78, 44,75, 44.81 y 44,78 

Francos 47.95 
Suizos 237,80 
Belgas 169.80 
L i r a s 62.45 
Libras 44.70 
Dó lares 12,14 
Marcos oro 2,865 
E s c . portugueses ... 0,4035 
Pesos argentinos ... 3.00 
Florines 4.925 
Cor. noruegas 2.23 
Checas 36,10 
Danesas 2,44 
Suecas 2,31 

píos rurales, P i d a n ^ ^ f 1 ^ " Pes,et" Paj'a 
C . S A L A Z A R . C o s - : ^ , n ^ ' r f t ™ ! . n , a o c u p á n d o s e ¡de la 
s.nrra\c K ATAr\T?TTi forma del Código civi l! 

B O L S I N E S D E L A M A Ñ A N A 
Madrid: No se hicieron operaciones. 

Había dinero ú n i c a m e n t e para Explosi-

3,00 i635; fin corriente. 632, 634. 636. 633 y 635; 
4,925 ¡Nortes , fin corriente, 281.50 y 282; Al i -
2.23 ¡cante, primera hipoteca. 215 y 216. 

N I V E L A C I O N D E O P E R A C I O N E S 
Chade, A. B y C. 377.50. Los saldos se 

entregarán el día 7. 

36.10 
2.44 
2,31 

E l B a n c o de S u e c i a 
vos al cambio de 625, y para Nortes, a K E F 0 . C ? I j M ( ^ - J " ^ ? a n c ^ de SUGCÍa oan i ha decidido reducir su tipo de aescuen-

to al 4 por 100, a partir de hoy viernes. 

pagándose el toro por la faja. Pero unos!]a afiCjón 
muletazos de tal castigo apuran al toro,; .0hj público de toro é bu 
que vuelve a la huida, y el matador tie-, ga]e bl.av0 el sexto no variar 
ne que perseguirle al tercio de los chi-;mi Ortega, que se ciñe en un lance 
queros, donde le atiza media estocada por e] lado izauierd0i es desarmado v 
de fuerte . Descabella a la segunda y da 6ncerrado en tablas dGl 10 comenzando 
la vuc ta al redondel, entre aplausosiCn tal momento un triste herradero. ¿ ° 
atronadoics. , , , . . rriba el bicho con violencia, se arriman 

Sale el segundo, del mismo trapío y },oc0 los matadores al trapear en los nuU 
de parecida bravura, y Domingo Ortega y sale 0 r t e ? a a realizar la ^ 
le saluda por verón icas ceñ idas en dosi faena dG la tardp diPpUest0i al parecer a 
tiempos por arrebatarle el bicho la ca- (orear con la zurda T j r a un natura] p;r. 
pichuela. . diendo terreno, luego otro, echándose el 

E l cornupeto, algo blando con las va- toro encima y por fin pega uno bUeno de 
ras, dentro de una brava ca l i f icac ión. PeCho. 

Ise deja torear a gusto, por- lo que los 
espadas se dedican durante al tercio a 

E n vista de ello, se pasa cómodamente 
el e n g a ñ o a la derecha y da unos mulé-

u n n • ; m •ÍIIÍHÍIIIIKI 
,1a dulce filigrana . ¡tazos de adorno, entre ellos dos moline-
• .Pero a pesar de tan buena disposi-ites Hiere torcido de primeras el tole-
cion d"! astado, Domingo Ortega le to- ^ann „ .co 1o v„c „„ „f̂ OP. 

|ma de la muleta desnegado y sin aguante. 
daño, y se encoge la res en otras dos 
estocadas medianas. 

Y acaba la fiesta cargando la plebe con 
Domingo, intentando, sin conseguirlo, sa-

S N T R E E L F U E G O 

SUSDOCUMENTOS 

I : PONGA U N ; ARCA GRUBER" 
P I D A V D . C A T A L O G O 

¡teniendo que pedir la intervenc ión de la 
Acuadrilla. Vuelve a la carga el de Bo- _ 
,rox y trastea con la derecha por la ca^ié^rfo"por Va" puerta"de" Madrid' 

ra. como si tuviera delante un buey de 
carreta. 

Ataca Domingo en la suerte contraria 
dos veces, calando alto, pero torcido, in
tentando luego el descabello sin resulta
do. Y nada m á s . Bien poco, por cierto, 

i E l tercer burel. de estampa a n á l o g a 
a los otros, ataca firme a los piqueros, 
recarga bajo la vara y. sin embargo, sa-

Curro CASTAÑARES 

s. m ::wi!iHi;!iHii!!iniiiHiiiniim!iii»p;'B¡ • 11 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun
cios leídos en E L DEBATE 

A,. 5. MAMES, 35 

en los Munici-i 
Ü.7S i tos:"E, C y A , 77.75 y 78; 3 por 100, D,¡ 
1214 C y B . 67,50 y 67.75: A, 67,50 y 68; 5 por. Presupuestos a 
2:805 © S o 0 ' 9 ^ 0 í ,91;75i B o n c 0 t 0 r ^ , B ' ! t a n Í l l a de An8:eleS, 5 - - M A i m i r ) - E l señor Lezón acomete con su gran 
0.4035.199. 198,50 y 199; Explosivos. 635, 633 y iWIMllllWlliinillllM^^ y con bríos juveniles esta em-

H O T F T Í ^ R A T V \ / T A !Presa- Y ' claro, sucede lo que tenía que 
W l Lu Lt V i I V 1 ^ 1 V suceder, que ni d i scus ión hay sobre el. 

220 H A B I T A C I O N E S C O N B A Ñ O jtema. E l mismo s e ñ o r Lezón decía que! 
en el mejor sitio de Madrid, pens ión P31"3 exponer sus puntos de vista leí 

completa desde 22 pesetas. b'ibiesen hecho falta 20 ó 30 sesiones.: 
R E S T A U R A N T DP: P R I M E R O R D E T S i : C o n nue para discutirlos! Por eso. dis-l 

¡cretos. los congresistas han acordado.i 
•!|in!iíi!»l|ll|!!l!IRim do dejar preparada la labor de - M'.'.'M Ü " * ; ; B W W * 

tarde, marcharse a almorzar. Pida en todas las l ibrerías 

inunii mimiinii 

230. 
Barcelona: Nortes, a 278; Chades, a 

381: Explosivos, a 625, y Petrolillos, a 
30,50. 

B O L S I N D E L A T A R D E 
Sólo se trataron Explosivos, de 634 a 

640. a la l iquidación, y queda papel al 
ICtiraelóp científica, "(In operar y por elect 

B O L S A D E B A R C E L O N A ¡Honorar ios después del alta, F Ü K N C A R 
B A R C E L O N A , 3.—Nortes, 282,50; Ali-

Vitoria (A lava ) .—Telé fono 1817 
Cirujano director, Dr. A G O T E . 

iiniiiüBiiHiiiniiiiBii ¡niimiiiin 

S - V A R Í C E 

J L a segunda parte de la ses ión la ha j la gran novela rusa 
presidido el Decano de Barcelona, señor f i i i \ • . 
Abadai. L a s o m b r a d e l A n t i c n s t o 

I . a S f ^ í ó n Ae* l a f a i r l o H a salido la nueva edición. I - A b C S i O n a e l a l a r a e L a primera se a g o t ó en cuatro días. 

¡cía. don Fernando de los R í o s , sobre!Liase:a. podremos contestar a los que 
creación de unos consultorios jur íd icos :nos atraquen con sus consultas, algo pa-
gratuitos, no fue ni es del agrado de los] répido a lo que respondía un médico 

cantes, 170,50; Andahices, 17; Orenses, 
14; Transversal, 27,50; Colonial. 253,75; 
Gas, 92; Chades, 376; Aguaü, 149; Fil ipi
nas. 245; Hulleras, 54.75; Felgueras. 57; 
Explosivos. 635; Minas Rif . 273.75; Pe
tróleos , 31; Docks, 160. 

Algodones.—Liverpool. Disponible, 4,10; 
junio, 3,87; julio, 3,86; octubre, 3,89; ene
ro. 3,96; marzo, 4.02; mayo, 4,06. 

Nueva York.—Julio. 5.29; octubre, 5,53; 
enero, 5,74; marzo. 5.90. 

B O L S A D E B I L B A O 
Norte, 275; Elec . Viesgo, 520; Hidro. 

Españo la , 151; Hidro. Ibérica, 640; Rif. 
nominativas, 215; Setolazar, portado^. 
86; ídem, nominativas, 75; Nervión'. 510; 
Sota. 595; Altos Hornos, 80; Explosivos, 
620; Papelera, 22. 

B O L S A D E P A R I S 
(De nuestro corresponsal) 

Fondos del Estado f rancés : 3 por 100, 
perpetuo. 76,15; 3 por 100. amortizable. 
83,50; Valores al contado y a plazo: Ban
co de Franc ia , 12.000; Crédit Lyonnais. 
1.845; Soc ié té Générale . 1.080; Paris -Lyon-
Mediterráneo, 1.065; Midi. 866; Orleáns, 
1110; E lec tr i c i t é del Sena Priorite. 730: 
Thompson Houston. 380; Minas Ocurrie
res, 388; P e ñ a r r o y a , 234; Kulmann (es
tablecimientos). 434; Caucho de Indochi-i 

iiniiiiwiniiimiüii 

Rtt a» faMncnt» tmttM ée ten*» «EM twrtromrtn» No • r i f c f 
s mn flaUsa k» «Ue a* oíw» 4» n Inenruk Ka ̂ na IMD* I» mrm 
eno» <• pwcn» a* m tav». JB9 fa« fies* oailm. fmmitem, *pm ém 

faOe • farnu* m porqn» BO U » «i patmtsdlo 

PfC&lo 
too «Jrtsqi* totnixMBit*. 

rarmutos j i»r©gnwf«», 1,30. 
«aniso, S pesetUk 

( F A R M A C I A P U E R T O 
P I A 2 Á DE &ÁN l | . b e r Ó N S O > ^» — M A D P t o 

S i 

Iabogado, que tantas consultas gratuitas! 
jresuelve; pueden dar lugar a una com-, '-as contribuciones 
ipetencia i i íc i ta-consultorios para pobres...! 
¡Que no pocos ricos uti l izarían acarrea- E s aprobada la ú n i c a ponencia de la 
rían posiblemente con la ligereza de sus s e c c i ° n cuar,-a sobre este tema, presen-

: informes—de temer, dada su organiza- tada y defendida por el decano de Lo-
jción burocrát ica—un mayor descréd i to §:roño' s e ñ o r Mato. E n ella se pide que 
¡para la profes ión. ^a aportac ión tributaria de los aboga-

P a r a evitar todos estos males la sec- á o s no se llame industrial como hasta 
ción quinta que el señor Llaser'a presi- ahora' sino Patente profesional, que se 

!de ha proyectado a su vez con aplauso ?ree una Puente complementaria de és-
| u n á n i m e del Congreso, unos consulto- ta ^ue. hab,llte ' )ara , ^ e-ierc^10 de .la 
Irios jur íd icos gratuitos "a favor exclusi- pr?fGSIOn en Cod? f1 ,territono nac'?-
¡vo de las clases necesitadas, complemen- "a l ; . qU,R se J e s P ^ la fofma. y c u a n t í a 
tarios del beneficio de pobreza para li- c e tIa ,hoy 1!aniada tr ibutac ión por in-
tigar" dustnal; que subsista, conservando su 

^•T a 'n-ro-anitoniA-r, „ :„ , , ~ carácter de gravamen suplementario el 
s u l t ^ r i o T u e d a c o ^ f i V d T f T a ^ J u n U 0 ^ df Utilidades * ^ e" los ^ 

5o HP T P V ^ H L T " ' ñ 3 T ? nume- s i f icación de cuotas, sea inexcusable la 
ñ« A i 05 qU^ hfya-n d,esemPe-. ce lebrac ión de vista y obligatoria la 
nar el servicio y redactara el reg lamento 'as i s te .nc ¡a a la misma, no sólo del re-
a que han de sujetar su ac tuac ión . clamante, sino de un representante del 

lendran derecho a utilizar los serví- Colegio 
c íos del Consultorio todos los vecinos de; Consumieron turnos en contra los se-
Madrid y los de los pueblos de la pro- ñ o r e s G a s c ó n y Marín y Fraile—c.1 abo-
vmeia donde no existiere Colegio de Abo- gado no debe contribuir m á s que por 
gados, siempre que por su s i tuac ión eco-,utilidades—y en pro. los señores Re-
nomica sea presumible su condic ión de dondo e Ibran. 
pobreza legal". 

S A N T O R A L Y C U L 
D I A 4 .—Sábado.—El P u r í s i m o Cora- dez D o m í n g u e z , novena y reserva.—San 

z ó n de María.—Santos Francisco Carao- Marcos: 10, misa solemne; 7 t., Exposi-
ciolo, fundador; Quirino. Clateo, Obis- ción, estación, rosario, sermón señor 
pos; Rutilio, Dalciano, márt i res ; Santa Moreno González y reserva.—El Salva-
Saturnina, virgen y mártir . dor y San N i c o l á s : 8, misa y novena; 

L a misa y oficio divino son de San 6,30 t.. Expos i c ión , estación, rosario, ser-
Francisco Caracciolo, con rito doble y m ó n R. P. Ensebio Frutos.—San Ramón 
color blanco. 'Nonnato (P. Vallecas): 7 t.. Exposición, 

i Adorac ión Nocturna.—San Francisco rosario, sermón R . P. Alonso, novena y 
de Borja y San Jua.n Berchmans. reserva. 

[ Ave María.—11 y 12, misas, rosario y | Iglesias.—San Manuel y San Benito: 
¡comidas, costeadas por d o ñ a E m i l i a Ro-|8,30, comunión general con manifiesto; 
¡mero y doña Consuelo Artoll de Nava-:6 t., s e r m ó n P. Tbeas durante el octava-
jrro Reverter: 8 t , salve solemne y re- rio.—Santa María Magdalena: 6 t., Ex-
iparto de pan a cuarenta pobres. pos ic ión, es tac ión, rosario, sermón reve-

Cuarenta Horas.—Parroquia del Pu-;rendo Padre Juan Marmol y reserva.— 
.r ís imo Corazón de María . Religiosas A n g é l i c a s (Calle Bola).—6,30 

Corte de M a r í a . — D e los Dolores, R e - t a r d e . Expos ic ión , rosario, sermón don 
lligiosas Servitas, Arrepentidas, Caballé- H e r m ó g e n e s Vicente, novena y bencu-
'ro de Gracia. Santo Cristo de la Salud c i ó n — R e l i g i o s a s Bernardas (Sacramen-
¡y Parroquias de San Luis , San Sebas- to).—7. misa comunión y novena; 8,.'0, 
t ián. Chamberí , Santos Justo y Pás tor , í d e m ; 6.30 t.. Expos ic ión , estación. rosa-
Carmen. Santa Cruz. Santa B á r b a r a y rio, sermón R. P. Ricardo Cuadrado, 

;Calatravas (P.) . novena y bendic ión.—Salegas (segundo 
i Catedral.—Novena al Corazón de Ma-,Monasterio).—8.30 a 12. manifiesto; 10. 
iría; 8. misa comunión en el altar del imisa cantada; 5 t . novena, sermón re-
Corazón de María; 6,30, Expos ic ión , ro-jverendo padre Ignacio Cantarell; o.áu. 
sario. sermón R . P. Juan E c h e v a r r í a , | v í s p e r a s solemnes, bendic ión y reserva, 
novena, reserva y salve. ¡Santuar io del Corazón de María (Buen 

Parroquia de las Angustias.—7. misa Suceso. 20); 6 t . rosario, estación, nove-
perpetua por los bienhechores de la pa-.na s e r m ó n R. P . Salvador Esteban y 
rroquia. bendic ión. Sant í s imo Cristo de la San% 

Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 8. misa y rosario, meditac ión, Exposi-
misas cada media hora. ¡ción menor y bendic ión. 

Parroquia de San José.—10, misa so- E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
lemne en honor del Corazón de María.! , ^ • „ ^.oo^fr^c Lo-

Parroquia de los Santos Justo y P á s - fe celebraran para maestras ™ J £ 
tor . -Solcmne func ión al Pur í s imo Co- .vo la /Azpe . t .a ) del 18 de jubo ( n o c ^ 
razón de María. al .dia 2Í .?or l a , ^ ^ ^ ^ . . f n t e d* 

L—Novena del Apostolado de la TT„„*„J« ,I« AmÁr.acra. 24. 

3 a a H li!l!l|!,!il¡llll!IB;il!!BIII!llll!nÍlilK!III| 

Con este organismo, termina el señor 

• o i u n i a i i n na, 147; P a t h é Cinema (capital). 215: { a i l B l K l l l l l l l l W .: : ' a •. a s a m B F- 5 v * r * 7 t ~ * n * > - w 
Fondos extranjeros: Russe consolidado/- ' ~r~'r'^'"^wPl^Mj?g^MII'IIM"!|MI 
al 4 por 100. prime ra serie y segunda se- ; | f ••"''"""'•"""•""""̂ ^̂ ^ 
rie. 3,90; Banco Nacional de Méjico, 175;Nr 
Valores extranjeros: Wagón Li ts , 76: 3S 
Riotinto. 1.120; Prtrocina (Compañía Pe-'-;;: 

Honor a los abogados 

t ró leos ) . 335; Boyal Dutch, 1.195; Mina- =; = 
Tharsis . 203; Seguros: L'Abeille (acci- ;; 
dentes). 605; F é n i x (vida). 620; Minas de.jí* 
metales: Aguilas. 65; Owenza. 670: Piri-i-í;: 
tas de Huelva. 1,240; Minas de Segre. 50: 
Trasat lánt ica . 22. hí 

B O L S A D E L O N D R E S 
Pesetas 44.78; francos. 93.50; d ¿ l a - l * 

res. 3,6925; belgas. 26.39: liras. 71,78; 
suizos. 1S.S4; marcos, 15.59: danesas. ¡?! 
li:"1; noruegas, 20,07; suecos, 19,49; Ar-
gentinos. 34,12; escudos, 109,87. * 

(Cotizaciones del cierre del día S) \é 
Pe-setas, 44,75: francos, 93.50: dólares, áí 

3.6925; libras canadiéÁses , 4.20: belgas,]* 
26.40: francos suizos 18.85: ñorines , 9.10; ¡íf 
l iras . 71.75; marcos, 15.60: corona? sue-jjf 
cas. ir».50: danesas. 18.30; noruegas. j3C 
20 1/16: chelines nustriaco?, 36,50; coro- & 
ñ a s checar, 124 1/8; marcos finln ndosef. Híh 

1 ! ¡ A R T R I T I C O S ! 
C U R A R E I S T O M A N D O 

L C O N T I R O I D 
d e l d o c t o r C O O U I L L A T 

Medicación moderna para el tratamiento químico-opeterápico del 

R E U M A T I S M O , N E U R A L G I A S , C I A T I C A , A F E C C I O N E S B I L I A R E S , E T C E T E R A 

V e n t a e n f a r m a c i a s 

Con encendida palabra el señor F i -
gueroa destaca el hecho, que debe ser 

:yr conocido en la calle, de que los aboga-
3!" i dos. en n ú m e r o crecido, quizás un 40 
i;;'por 100, hagan m á s de lo debido, y, sin 

embargo, no formulan su agravio, pu-
v S iéndo lo y sabiéndolo hacer y ofrecen 
Jí .a la Hacienda de su patria, esta apor-

t a c i ó n generosa, 
ííj Como ofrecen d e s p u é s de terminada 
5S la sesión, firmes en su generosidad, su 

jcooperación entusiasta a una iniciativa 
& del letrado de Cáceres señor F e r n á n d e z 
^ S e r r a n o . H a y en las oficinas del Cole-
Í;:;!gio una m e c a n ó g r a f a que se l i cenc ió en 

Derecho v a y a para tres años y que 
i^len este tiempo no h a podido sacar el 
| títulO!. 
•¡q "Pues bien, los congresist.T! ae lo cos-
í í j t earán . 

Programa para hoy 

ta 
genera 
t inúa la novena a su titular, sermón, 
señor Vives. 

Parr 
Isabel.—Novena del Apostuiau. 
Oración; 6.30 t.. Expos i c ión , rosario, ser- c(:"e 06 ílurtaQO ue •^ 
m ó n R . P. F r a y José Mart ín , novena y nnoao. ^ ^ 

"BÚ 'ena D i c h a . - 8 . misa cantada; 6.30,1 (Este periódico se publica con censura 
Expos i c ión , rosario, ejercicio, reserva y ¡eclesiástica.) •,„„-,m« w ' 
salve a la Virgen de la Merced. «ülülllliBllimillIlBülIlBüümiüIBüiW1 • • 8 ® " 

Calatravaa.—Novena a San Antonio « P » [ T ^ M C A F E N'AV ... 
de Padua; 10.30, misa mayor con ser r * * P »f-*. ^ m. Tolfnln. W. 
m ó n y otra rezada en el altar del San- ^ B w „ a ^ n a f H a r " r í 
to; 12, misa, rosario y novena; 7 t,. Ma
nifiesto, es tac ión, rosario, novena, ser
m ó n s e ñ o r Vázquez Camarasa y re-| 
serva; 

Carmelitas de Maravi l las (P. Vergara, 
21).—6,30 t.. Expos i c ión , rosario, reserva 
y salve cantada. 

J e s ú s . — N o v e n a a San Antonio de Pa-
dua.-6.45 misa, rosario ^'„.n°vep-^; | ^ B üR H S• • 1 H H B I ! 3 S 
misa cantada y novena, 6,áü t., i^xposi-^ ^ 
ción. es tac ión, rosario, novena, s en 

P o l l u e l o s 
18 pesetas docena. 

I V I P . f l L S C F ü m í L 

P l . de San Miguel, 

^ I Ñ I G O , M U E B L E S 
R. P. Antonio de Carrocera y reserva. „ j i„c Ano-eips. I K Oratorio del O H v a r . - 9 . misa solem i Barat í s imos . Costanilla de los Angeles. 
ne. Expos ic ión para la Cofradía de N ú e s n B ^ P ^ ' B Jl B • • H W H , ^ 
tra Señora del Sagrado Corazón. DCDCIAUPC Wnóleum, tiras de limpia-

Santuario del Corazón de M n r i a . - 8 . r t n j I H P Í M ü barros para "autos o_por 
;omunión para la Archicofrad ía ; tales. Salinas. Carranza, á 

Diez y media a una y media y cinco 
í'íia nueve tarde, ses ión plenaria. 
:!H Diez noche, banquete en el Circulo 
S de Bellas Artes. 

,.,, „ „ „ „ .,., „ „ „ , • , , , „ ,. „ ,., , Once, baile de gala en los salones de 
i m ^ S S ^ ^ W ^ ^ Círculo. 

de su Titular, ejercicio y acto de repa
ración, 

Servitas (San Leonardo).—8,30. misa 
rezada y c o n s a g r a c i ó n del Sagrado Co
razón de María. 
S O L E M N E S C T I E T O S -AL S A G R A D O 

C O R A Z O N D E J E S U S 
Parroquias.—De la Concepc ión: 7 t.. 

Expos ic ión , es tac ión , rosario, novena, 
sermón señor García Colomo y reserva; 
Santa Cruz: 11. misa solemn 
fiesto: 6 t.. Expos i c ión , rosario 
sermón señor Vázquez C a m a 

i«n¡V!iiiii<tiiB' B . B" B m m 
Telé!. 52310. 

IB » a a 

U M » i « n i » i " * 

y «serva. « a B l i n * ' 

S/nove^a. ^ L A M A I S O N D O R E b 
rtóa y re-¡ / helad"» 

serva"—Sa'n'Lorenzo: "6.30 % Exposición. | podéis reírescar con MIS deliciosos h< 
estación, rosario, sermón señor Hernán-1 A L C A L A , 

MBBHIIIBHIÜBÜIBH&HP'',''ff,,"'B'"'!9""'H':,,'E!"'Bl'?f?w'W:"-W"''B,!!!|r:i!!W BiüiiBPBüiiBi&nfliüiiBr R u r n a B B " B":'l'::'B" B'"B'"' H H B » a- I • B i S B B B • H I 

(Chorr 
r w ^ invii-B"" S"' B«'""BBTBWBBl"nB"', ,P',"'« 

Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M ' E . N T O ^ 
V E N T A EN F A R M A C I A S Y D R 0 G U £ R ' A 

C A J A . 3 . 5 0 , T I M B R E I N C I U I U O 

Exiaid la leqítima DIGEST0NA (Chorro). Gran preniio V 
medalla de oro en la Exposición de Hiaicne de Lona 

http://abono.lv


MADRID.—Año XXII.—Núm. 7.076 E L D E B A T E 
(7) Sábado 4 de junio de 1982 

C R O D E S O C I E D A D 
Ayer, a las once de la m a ñ a n a , en l a | 

¡o-iesia de San Manue l y San Beni to , el 
pa t r i a rca de las Indias , doctor M u ñ o z . ; 
bendijo la boda de la b e l l í s i m a s e ñ o r i t a 
M a r í a del P i l a r Alonso de Prado y U g a r - l 
te con el joven o f t a l m ó l o g o y presiden-1 
te' de los Luises don A n g e l Castresanaj 

L a s e ñ o r i t a de Alonso de Prado l u c í a ! 
y Guinea. 
elegante t ra je blanco, velo de t u l y j o - i 
vas de br i l lantes . F u e r o n padrinos d o ñ a ! 
Ed i ta Guinea de Castresana, madre de l ¡ 
novio, que l u c í a m a n t i l l a e s p a ñ o l a , y don; 
Ildefonso Alonso de Prado, padre de l a ! 
novia, y testigos, por él, don A n t o n i o ! 
Garay. don C é s a r de la Mora , su pa
dre, don Ba ldomcro Castresana, y su 
hermano J o s é Lu i s , y por ella, su t í o el 
coronel de Ingenieros don L u i s Ugar te , 
el notario don Pedro Menor, don Roge
lio Sáez y don J o s é L u i s Escolar. 

Ce lebró la misa de velaciones un pa
dre agustino y en ella comulga ron los 
contrayentes. D e s p u é s , los invi tados fue
ron obsequiados con u n aper i t ivo , e s p l é n 
didamente servido en uno de los salones 
de la residencia. 

Los nuevos s e ñ o r e s de Castresana han 
salido en viaje de bodas para el P i l a r , 
Barcelona y otras capitales e s p a ñ o l a s . 

Por la tarde, en la parroquia de San 
Ginés , se casaron l a encantadora s e ñ o 
r i t a Esperanza Serrano Ubierna , que 
ves t í a elegantemente de blanco, y el jo 
ven don J o s é M a r i n a Encabo. 

Bendijo la u n i ó n el p á r r o c o , g r a n a m i 
go del novio, quien p r o n u n c i ó una bre
ve p lá t i ca , y fueron padrinos, el padre 
de ella, c a t e d r á t i c o don Manue l Serra
no, y la he rmana del contrayente , d o ñ a 
F lor M a r i n a , siendo testigos, por ella, 
don Eduardo H i t a , don Lu i s Grad i l l a , 
fiscal del Supremo; don J o s é M a n u e l 
Gonzá lez y don Francisco La ina , y por 
el novio, sus hermanos Francisco, Ceci
lio y Claudio. Por el Juzgado estuvo el 

l!IIB;:ilB!!!l!Kllliniin¡IIIiHIiB!llll 

abogado ñ s c a l del Supremo don Juan , 
A n t o n i o Ubierna , t ío de la novia. 

Los invi tados fueron obsequiados con 
un t é en un c é n t r i c o ho te l y el nuevo 
m a t r i m o n i o ha marchado - a Zaragoza, 
Barcelona, Palma" de M a l l o r c a y otros 
puntos. 

— E n la pa r roqu ia de San Marcos se 
casaron ayer la encantadora s e ñ o r i t a 
M a r í a Teresa R l p o l l é s Cuenca, que es
taba elegantemente a taviada, con el ca
p i t á n aviador, jefe de escuadri l la , don 
Juan Avi les Pascua. 

F u e r o n padrinos el padre del novio 
y la madre de ella, d o ñ a Glor ia Cuenca 
de R i p o l l é s , y testigos, por ella, el ge
nera l y diputado a Cortes don J o a q u í n 
Fan ju l , el ex diputado don Jaime Chi 
charro , el coronel de A r t i l l e r í a don Se
b a s t i á n Samper, el comandante don Pe
dro Bardones, el p á r r o c o de Ñ u e v i t a s 
(Cuba) , don Cecil io Vega y don Ansel
mo Cuenca, t ío de la novia . Por el no
vio, su t ío el general de Ingenieros don 
Juan Avi lés , los generales Cabanellas y 
M a r t í n e z de la Vega (don Juan) , el co
rone l de Ingenieros don Droctoveo Cas-
t a ñ ó n y el c a p i t á n del mismo Cuerpo 
don Mar i ano B a r b e r á n y su he rmano 
po l í t i co el ingeniero de M i n a s don M a 
nuel G a r c í a Morales . 

Los asistentes a la ceremonia re l ig io 
sa fueron d e s p u é s obsequiados con una 
merienda. Los novios han salido en v i a 
je de bodas por E s p a ñ a y el ex t ran
je ro . 

— E n la iglesia de San J o s é se h a n 
casado la m u y bella s e ñ o r i t a M a r í a L u i 
sa Crespo con el joven don Sirio Ro
sado. 

L a novia l u c í a elegantes galas nupcia
les; fueron padrinos, don Anton io To-
rrego y la s e ñ o r i t a Juan i t a Crespo, her
m a n a de la novia , y testigos, don L u i s 
Sousa, don Anice to G a r c í a Vela, don L u i s 

V l n a r d e l l y don J o s é M a r í a F e r n á n d e z -
G ó m e z . 

Los invi tados fueron e s p l é n d i d a m e n t e 
obsequiados, y el nuevo m a t r i m o n i o sa
lió en largo viaje de bodas por E s p a ñ a . 

— E l d í a 15 del corr iente mes, por la 
tarde, se rá , en la pa r roqu ia de San Mar 
cos, la boda de la encantadora s e ñ o r i t a 
Angeles de Vi l l anueva con el m é d i c o don 
J u l i á n Rubio . 

:==Ayer, a las nueve de la m a ñ a n a , re
cibió po r vez p r i m e r a la Sagrada Co
m u n i ó n la preciosa n i ñ a Ascensita P. 
Santana,_ h i j a menor del comandante de 
C a b a l l e r í a don C é s a r y de su esposa, 
dis t inguidos amigos nuestros. Se la ad
m i n i s t r ó , celebrando t a m b i é n la misa, 
el Obispo de V i t o r i a , doctor don Mateo 
M ú g i c a , quien d i r i g i ó a la nueva co
munican te una sentida p l á t i c a . 

Fa l lec imientos 

E n M a d r i d , v í c t i m a de crue l y la rga 
enfermedad, ha fal lecido a 'os veint icua
t ro a ñ o s de edad, el joven don Juan Bau
t is ta Acedo-Rico y S á n c h e z - O c a ñ a , h i jo 
p r i m o g é n i t o de los condes de la C a ñ a d a . : 
Licenciado en F i l o s o f í a y Letras , g a n ó 
recientemente unas oposiciones a c á t e 
dras, en l á s que d e m o s t r ó su valer. 

A y e r ha sido t rasladado el c a d á v e r a 
Ciudad Real, para su enterramiento en 
el p a n t e ó n de los condes, a quienes, a s í 
como a sus hermanos y d e m á s f ami l i a , 
damos nuestro p é s a m e . 

— E n Burgos fa l l ec ió ayer el i l ú s t r í s i -
mo s e ñ o r don J o s é M a r í a de la Puer ta 
y F e r n á n d e z de C ó r d o v a , m a r q u é s de ; 
C a r d e ñ o s a y de Algar ine jo , conde de L u -
que. A su viuda, i l u s t r i s ima s e ñ o r a d o ñ a | 
E n r i q u e t a de la Cruz y Díaz , marquesa \ 
v iuda de C a r d e ñ o s a y de Algar inejo , 
condesa viuda de Luque, h i jo , hijos po l i - i 
t icos y d e m á s f a m i l i a enviamos nuestro ' 
sentido p é s a m e . Todas las misas dispo-
Dibles en todas las parroquias de B u r 
gos que se celebren hoy en dicha c i u 
dad, se a p l i c a r á n en sufragio del alma 
del d i funto . 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S U L C E R A S 
'ratamiento curativo científico sin operación al pomadas. No se cobra hasta 

estar curado. Dr. Díanos. Hortalera, 17. Teléfono 15970. 
T R I B U N A L E S 
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p, m K m m m m S !3 a 9 B 9 • S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

t 
Rogad a Dios en car idad por el alma 

D E L I L M O . S E Ñ O R 

y F e r n á n d e z d e C ó r d o v a 

Marqués de Cardeñosa y de Algarinejo, Conde de Luque 

OÜE FftLLECIfl S iTf f lENTE EN BORGOS EL 3 DE LOS CORRIENTES 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S. S. 

R. I. P. 
Su afl igida viuda, la i lus t r i s ima s e ñ o r a d o ñ a Enr ique t a de la Cruz 

y D í a z , marquesa v iuda de C a r d e ñ o s a y de Algar ine jo , condesa v iuda 
de Luque ; hijos, d o ñ a Carmen, d o ñ a Auro ra , don J o s é M a r í a (mar
q u é s de Valenzuela) , d o ñ a Concepc ión , don Gonzalo, don Fernando, 
d o ñ a Isabel y don A l v a r o ; hijos po l í t i cos , don Juan de la Cuesta y 
N ú ñ e z de Prado, d o ñ a M a r í a de Lourdes Salamanca (marquesa de V a 
lenzuela), don Salvador Casado y Medina , d o ñ a M a r í a Lu i sa del R io 
y Capua, d o ñ a Mar i c ruz de Hormaechea y Lea l y don Manue l López 
Barajas y O r t í ; nietos, bisnietos y nietos pol í t icos , su hermana, d o ñ a 
M a r í a del V a l l e ; sobrinos, sobrinos po l í t i cos , pr imos, pr imos po l í t i cos 
y d e m á s parientes 

P A R T I C I P A N a usted t a n sensible p é r d i d a y le 
ruegan l a car idad de encomendarlo a Dios en sus 
oraciones. 

Todas las misas disponibles en todas las parroquias de Burgos que 
se celebren^ los d í a s 3 y_ 4 del corr iente s e r á n aplicadas en sufragio 
por dicho i l u s t r í s i m o s e ñ o r . 

E l e x c e l e n t í s i m o e i l u s t r í s i m o s e ñ o r Nunc io de Su Sant idad y los 
e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s Cardenales, Arzobispos y Obispos 
de Sevilla, Santiago, Burgos, Va l lado l id , Salamanca, Ciudad Rodrigo, 
C ó r d o b a y M á l a g a t ienen concedidas indulgencias en la fo rma acos
tumbrada . 

T R I B U N A L S U P R E M O 
Sala pr imera.—Fondo. Magna cont ra 

H e r n á n d e z . Nombramien to de amiga
bles componedores. Letrados, s e ñ o r e s 
Burgada y Tor rec i l l a . A d m i s i ó n . R a m í 
rez con t ra Becerra. Ju ra de cuentas. Le
trados, s e ñ o r e s Goicoechea y Maldo-
nado. 

Sala tercera.—Don Leopoldo I g u a l . 
Deslinde del monte "Nogueruelas". Le
trado, s e ñ o r E s p a ñ a . 

Sala qu in ta .—Indus t r i a l . C o m p a ñ í a 
Setolazar cont ra Segura. I n d e m n i z a c i ó n . 

; Letrados, s e ñ o r e s Blasco y Ventura . I n 
dus t r ia l . Molpeceres cont ra G a r c í a . Pa
go de horas. Let rado, s e ñ o r Mora . 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 
Sala segunda.—Don J o s é G o n z á l e z 

contra don Leopoldo Salcedo. A p e l a c i ó n . 
| D o ñ a Gumers inda Toledo cont ra M a r i a -
: no Mazarredo y otros. Pago de pesetas. 

Don Prudencio D í a z con t ra d o ñ a Má-
;-xima Peña f i e l . T e r c e r í a . 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 
Sala segunda.—Causa. A p e l a c i ó n . 
Sala tercera.—Causa. H u r t o . Letrado, 

eeñor Garr igues . 
Sala cuarta.—Causa. Es ta fa Let rado, 

, s eño r Periquet . Causa. A p e l a c i ó n . Cau-; 
1 sa. A p e l a c i ó n . Causa. A p e l a c i ó n . 
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M I C A D E N O V E D A D E S 

EN PAÑERIA. DE 

MARCELINO GRÍERA 
DÜLCET 

especialidad en artículos os- w 
ra trajes talares. Merinos, * 
Casimires. Vuelas, Sebasto- B 

Dol. etc. etc. B 

R A M B L A , 9 9 * 

Apartado de Correos, num. b y 
M 

§ 
H 
H 
M 
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I s 
Exhibe modelos. Pi jamas. A v . C. P e ñ a l -
ver, U . T e l é f o n o 92196. A d m í t e n s e g é n e r o s . 
tBIIII!BIIII!B!IIIIB¡l!ini!ll!BillllB!!ll!BlllliBW^ 

20 P E S E T A S D I A R I A S 
t rabajando ratos l ibres. 

Ensayo g ra tu i to . Apar tado 12.151. 
aiii¡IBII!IIB!illlBlllUB!l 
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Para i n v e r s i ó n capi ta l y cobro de ren
ta s ó l i d a s in molestias en ñ n c a que se 
venfle en ex t ra r rad io 300.000 pesetas, ca
pi ta l izada 7 1/2, poco gasto, cobro t r i 
mestres adelantados, ent idad oficial. A d 
mi t i endo en pago tercera parte valores 

cotizables Bolsa, casa o solares. 
Apar tado 485. 

i i K i i n i w n i i m B m 

O D 

Confecciones - Sedas - Lanas 
G E N O V A , 18, estjulna Argensola. 

IHliBII 

H a s t a 1 0 p a l a b r a s « . 1 , I , í . « 1 « « « . w . t r o w . 0 , 6 0 p í a s . 

C a d a p a l a b r a m á s •(•»r«i«niro«w!gR«umw> 0 , 1 0 *• 

M á s 0 , 1 0 p í a s , p o r m s e r c t á n e n c o n c e p t o d e t i m b r é . 

A B O G A D O S 
ABOGADO, Mftor Cardenal. Consulta: tres 

« slet». Cervantes, 19. (8) 
ABOGADO consulta, cinco pesetas. Tres 

Cruces, 7. Teléfono 17026. (5) 

A G E N C I A S 
V I G I L A N C I A S d i sc re t í s imas , Informaclo-

nea personales. Detectives privados. Te
léfono 44523. (5) 

V I G I L A N C I A S particulares, r e s e r v a d í s i 
mas. Madr id , provincias. Agentes espe-
ciaHzados. Preciados, 33. (3) 

A L M O N E D A S 
L I Q U I D A C I O N muebles, comedores, des

pachos, alcobas, armarlos, s i l ler ías , pia
no, espejos. Se traspasa el comercio con 
edificio propio. Leganitos. 17. (20) 

CAMAS turcaa 18 pesetas, mesillas 16; ar
marios desda 65 pesetas. Pelayo, 35. (V) 

R E C I B I D O de la testamentarla l iquida
mos breves d ías alcoba lujo, bronce bar
gueños , l á m p a r a s , cuadros, s i l ler ía , en
seres, casa Olózaga, 13. (3) 

A L M O N E D A urgente comedor, recibimien
to, coqueta, armarios, sillones, otros. Se
rrano, 16. (3) 

A-I 'MONKDA, buenos muebles, b a r a t í s l -
^ m o s , - c o l e h o n e í l lana. Glorieta Qrievedo, 

2, primero. (T) 
COMEDOR jacobino, 700; lunas, 600; des

pacho español , 450; jacobino, 500; tresi
llos, 225; camas, 165. Estrella, 10. Mate-
sanz. (7) 

L A casa m á s surtida en comedores jaco
binos, desde 625. Benificencia, 4. (4) 

VENDO todos los muebles o traspaso piso 
amueblado. Cartagena, 64. (T) 

A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L A S E hotel todo confort. Parque 

Metropolitano. R a z ó n : Teléfono 56637. 
(T) 

MAGNIFICOS pisos lujo, o r i e n t a c i ó n Me
diodía, todos adelantos, confort ; precios 
rebajados. Abascal, 25 y 27. ( A ) 

C E R C E D I L L A . Alquilo, vendo hotel, 19 
habitaciones, 14 camas, baño, j a r d í n muy 
grande. Ayala , 86. (V) 

T I E N D A vivienda saneada. Antonio Grilo, 
13, entre Ancha, Gran Vía . (2) 

E S P L E N D I D O S pisos exteriores, baño, ba
r a t í s i m o s . Lagasca, 64. (6) 

P L A Z A E n c a r n a c i ó n , esquina Arrieta, . 
pr incipal y át ico, baño, gas, calefacción, 
ascensor, teléfono. A diez minutos Puer
t a del Sol. (11) 

V E R A N E O Avi la , casa coto caza, permiso 
cazar, m i l pesetas. Teléfono 90861. (T) 

CUARTOS confort. Exteriores, 8, 10 habi
taciones, 20 a 28 duros. Juan Bravo, 81, 
antiguo. (3) 

HERMOSOS exteriores, 21 duros. G u z m á n 
el Bueno, 48. (16) 

; ; ; C U B I E R T A S ! ; ! Repa rac ión y recau-
chutado garantlxado. Especialidad g i 
gantes. Invar . Alber to Aguilera, 18. (3) 

NEUMATICOS, ocasión, los mejores. San
ta Feliciana, 10. Teléfono 36237, (21) 

COMPRAMOS, pagando bien, au tomóvi les 
\isados. Valverde, 16. (T) 

C H E V R O L E T seis cilindros, diferentes mo
delos, cuatro puertas. Valverde, 16. (T) 

PRECIOSO Oakland Cabriolet, ú l t imo mo
delo, seis cilindros. Valverde. 16. (T) 

AVIIIPPET, ú l t imo modelo, 14 caballos, 
cuatro puertas. Valverde, 16. (T) 

I ICDSON, úl t imo modelo, seis cilindros, t i 
po lujo, cinco plazas, cuatro puertas. 
Valverde, 16. , (T) 

C A F E S 

PROFESOR mercantil , ofrécese, clases ba- VENDO hermosa casa p róx ima Glorieta 
chlllerato domicilio. Escriban: Mayor, 82, Bilbao. Trato directo. Sr. Serrano. No-
entresuelo. (3) viciado, 6; 4 a 6. (10) 

PROFESORA acreditada f rancés . Comer
cio, clases verano. Princesa, 75. Otero. 

- (3) 
SEREIS t aqu íg ra fos rutinarios descono-, 

ciendo libro García Bote, t aqu íg r a fo d e l i V E X D O casita junto Casa Campo. Doña 
(7) 

OCASION finca hotelito 10.500 pies, Cuatro 
Caminos, inmediato "Metro", t r a n v í a . 
Vendo precio solar, 63.000 pesetas. Ce-I Hortaleza, 27. 
lenque, 1. Morcil lo. (3) 

v ' T A L L E R E S repa rac ión toda clase máqu l -

CARP1NTEROS. Ebanistas: Ocasión ex
cepcional, vendo m á q u i n a s modernas, 
motores. Apartado 303, Bilbao. (6) 

M A Q U I N A S escribir, contado, plazos, al
quileres, abonos, reparaciones. Morell , 

(21) 

Congreso. (24) | Berenguela, 40. 
LECCIONES F r a n c é s económicas I n d l v i - j l R t i E X T E , vendo muy barato en buen si-

duales. L/Ucie. Luchana, 36, entresuelo, i 
( 8 ) | 

C O N T A B I L I D A D . Taqu ig ra f í a . Mecano-1 
gra f í a . Cálculos. Dibujo. Or togra f ía , i 

F r a n c é s . Ing lés . Atocha, 41. (3) í 

tio Puente Vallecas; casa nueva cons
t rucc ión , 8 cuartos, con agua fácil a l 
quiler, renta 300 pesetas mes. Informes: 
Señor Vi l lanueva; de 10 a 2. Teléfono 
74583. (T) 

. V E N D O casa renta 68.000, 24.000, 40.000, 
í ^ f i ? H Í ^ O ^ R ^ e i ^ . ^ ^ l - " 6 ! 3 Taq1Unl'i 35.000 pesetas, t o m a r í a 40.000, 60 000 pe-grafia diar ia 6 pesetas, particulares, 10.! <,eta<, q0iar Tvu<fnnn ^071 /ím Alberto Aguilera, 43. ( T ) ; setas- Í30l!lT- ^ detono o i o a . U ) 

A C A D E M I A Domínguez . Policía, Correos, CASA comprarla urgentemente, directa-
PISO nuevo, insuperable, luz y vent i lac ión . C A F E Vlena. Luisa Fernanda, 21. Magnl- Gobernación, Agr icu l tura Bachillerato mente propietario. Progreso, Duque A l -

sln patios, verdadero sanatorio, frente fleo salón Independiente, bodas, banque-; Contabilidad, Taquimecanoerafia. Idio- ba- Romanones, Toledo. Escribid: Roque, 
gran ja rd ín , hermosa^ terraza. Mediodía , ] tes. reuniones. (2) ' mas. Alvarez Castro 16 (20) Goya, 64. (A) (2) 
300 pesetas. General P a r d i ñ a s , 26 moder- . . ' - ¿ ^ .•' » , , ' . 
no (1 i ) l< ;GMED bien. Café VIena. Luisa B'ernan-

| da, 21. Cena, 3,50. Buena mús ica . (2) 
M A G N I F I C O principal mediodía , a m p l í s i - 1 , , . „ „ . . . 

mas habitaciones, todo confort. Caracas, ^ F * 2 Vlena, sirve comidas vegetarianas. 
17. (3) 

CASA nueva, cinco habitables, cocina, ba
ño, mirador, ascensor, 100 pesetas. Calle 
Vallehermoso, 90. (3) 

Luisa Fernanda, 21. (2) 
C A F E Vlena. Luisa Fernanda, 21. Almuer

zo, 3,50. Magnífico salón Independiente. 
(2) 

C A L Z A D O S 
C^l.Z.All/B^kédgH^L.oéSácioveH. Se arre-

' L ^ g l a n fajas.de goma. Relatores, 10. Telé-
- • fono 17158/ ?' (24) 

mas. Alvarez Castro, 16. (20)1 Goya, 64. 
T'c»»Tr«#-i¥T-¥/-.^-xr. intermediarios véndese hotel dos jar-
t b r & C i r l C O b dinas. Evaristo San Miguel, 10. Horas 

10-2. (3) 
D L ^ T I r ? ™ M T ^ baratos permuto Leganés , hoteles, cemial. Gayoso. Monreal. Fuencarral, 40 : hermosa ?ranjap parce lándola , higieniza-

1 ' | dos, t r a n v í a . H e r n á n Cor tés , 7. 
U R A N I A , vigoriza el cabello, lo hace cre

cer en las calvas, mantiene una riguro
sa higiene en el cuero cabelludo y por 
rebeldes que sean cura todas sus enfer
medades. Venta: E n P e r f u m e r í a s , dro
gue r í a s y farmacias. P r e p a r a d ó r : J. Ko-

• "dríguez, Orgivá . ' (Granada). ' ' (6) 

ñ a s escribir, teniendo existencia de pie
zas para todos modelos. Casa Americana. 
P é r e z Galdós. 9. (T) 

MODISTAS 
MODISTA, vestidos, chaquetitas desde 

10 pesetas. Acuerdo, 31, entresuelo dere
cha. (V) 

M O T O C I C L E T A S 
V E N D E motocicleta en perfecto estado, 

b a r a t í s i m a . Mendizába l , 43, (T) 

M U E B L E S 

l 'UOl 'ESORA Mercedes Garrido. Asisten
cia embarazadas, económicas , inyeccio
nes. Santa Isabel, 1. (20) 

M A R I A Mateos. Hospedaje, embarazadas, 
p é n e n s e invecciones, médico especialista. 
Teléfono 96871. Carmen, 41. (2) 

C O M P R A S 

P O M A O R O N A ^ D O S cualidades tiene la lodasa Bellot, tó-
K,\JiyiJ-~iJS\K/i,iíJk¿}, njco y depurativo, que purifica la san

gre, estimula el apetito y la nut r ic ión y . , 
Is un tónico fortificante para los linfá- ^ ^ P n t r a f ^ / ^ ^ ^ n l ^ r ^ " x f n r n t ^ i n " 
ticos. Venta en farmacias (22) ^mCaecnét^al 14 X 30 metr03- Mora t ín , ^10. 

V I T O R I A . Se alquila confortable chalet E X 5 ^ ^ I 9 „ R ' ^ a l í : „ 0 „ r l t ! „ m ^ f i ^ l a • ^ € r ^ f e r o 
amueblado con ja rd ín , garage, e t c é t e r a . 
I n f o r m a r á n : J . Izar ra . Calle Alí. n ú m e 
ro 4, V i to r i a . (T) 

BURGOS. Se arrienda chalet ©n la Caste
llana. I n f o r m a r á n : Isla, 9. (T) 

ALQUILASE! flnoa con o sin muebles, ba
ño, te léfono, garage, pleno campo, cer
ca Metro, t r a n v í a , 100.000 pies Jardín ar
bolado. R a z ó n : Arenal , 22, p o r t e r í a . (6) 

COLINDANDO Gran Vía exterior 375, 
apropiado modistas, sastres, oficinas, 
pensión y vivienda. Concepción Arenal, 
§. (2) 

CUARTOS, 55: át ico, 85; tiendas, naves. 
Ercilla, 19. Embajadores, 98. (2) 

PISOS primero y principal , bien decora
do», ca lefacción, baño , e t cé t e ra , 350 pe
setas. Conde Xiquena, 2, duplicado. (T) 

ALQUILO hotel frente Moncloa, verdade
ro sanatorio. Escr ib id : Señor Hurtado. 
Cadarso, 12. (2) 

ALQUILO piso boni t í s imo, Metro, t r a n v í a , 
mercado, 200 pesetas. A l c á n t a r a , 35. (2) 

INTERIORES, exteriores, ascensor, 50-125 
pesetas. Francos Rodr íguez , 22. Esquer-
do, 19. (6) 

HOTEL amueblado j a r d í n Galapagar. Con
de Xiquena, 19, siete a nueve. (8) 

A L M I R A N T E , 19. 400, ascensor, montacar-
8"a, escaleras, baño, ' 11 habitaciones. Su
ficiente calefacción i n s t a l á n d o s e sistema 
otros pisos. (T) 

ESTOS anuncios se admiten en Agencia 
Sapic. Peligros, 5. (3) 

CEDEMOS local cént r ico , facilidades pro
pio cualquier industr ia . Mora t ín , 10. A l 
macén . (T) 

A L Q U I L O hotel con calefacción, 40 duros, 
vendo. Eraso, 18, dos plantas. (T) 

H O T E L amueblado con seis camas. R a z ó n : 
Balneario de Santa Teresa. Av i l a . (T) 

E N casa honorable, piso confortablemente 
¿mueblado , baño, vesublus. Hermosil la, 
77. (T; 

E X T E R I O R E S e Interiores, muy baratos, 
amplias habitaciones, baño . Porvenir , 5. 

(T) 

COLLADO-Vi l la lba , alquilase hotel. V i l l a 

ESCORIAL. Alquí lase bonito piso amuebla
do, con agua. Progreso, 9. Anuncios. (7) 

BAJO interior, soleado, cinco piezas, pa
tio , cincuenta pesetas. P a r d i ñ a s , 87. (A) 

E X T E R I O R , entresuelo, dos balcones, ocho 
piezas, ochenta pesetas. P a r d i ñ a s , 87. 

(A) 
POZUELO, inmejorable sit io a lquí lase ho

te l . Teléfono 31238. (A) 
S A N T A N D E R , para famil ia distinguida 

" V i l l a " , amueblada, todo confort, garage, 
j a r d í n . ; í e rmos i l l a , 10. (T) 

S A N T A N D E R , p r ó x i m a s Solares, 2 casas-
campo, lujosamente amuebladas, bosque, 
luz, agua, baños, garages, comunicac ión 
directa diar ia capital. Hermosilla, 10, COMPRO mobiliario, colchones, muebles F ^ ' C A S ^ ^ ^ ^ 

sueltos, objetos sa ídos . Estrella, 10. Ma- f * ^ °. o X f ^ g f ^ 1 ! ; " P S V R r p t ' l 
tesanz. Teléfono 14907. (7) ^ B ^ l o ^ ^ T ^ ^ % 

COMPRAVENTA, alhajas ocasión, ant i - l 

SI quiero mucho dinero por alhajas, y; pa
peletas del Monte, E l Centro de Compra 
paga más que nadie. Espoz y Mina, 3. C o m p r a - v e n t a 
entresuelo. (20)| 

OFRECESE cocinera sencilla, doncella, 
muchacha para todo. Informadas. Horta
leza, 41. (7) 

CHOFER joven buenas referencias, ofré
cese, D E B A T E 10.p00. (T) 

NECESITAMOS socio cuarenta m i l pese
tas ampliar a l m a c é n acreditado, grandes 
rendimientos. Alca lá . 2. López. (T) 

B A U L E S , maletas, cajas viajantes, arreglo. 
Luis Vélez de Guevara, 4. (21) 

S E N S A C I O N A L I S Í M O : señoras , preciosos 
sombreros, Rust ik ocho pesetas, refor
mas, cuatro. Fuencarral, 32. F á b r i c a . (5) 

I M P O R T A N T E casa inglesa de discos fo
nográf icos irrompibles, desea introducir
los en E s p a ñ a . Vendedores de discos so
liciten ca tá logos y precios que daremos 
en pesetas franco domicilio. J o s é Rodr í 
guez. Rosa l ía de Castro, 7. Madr id . (A) 

SESORAS cató l icas serias estables, cama, 
derecho cocina, 20 pesetas. Hernani , 40 

N O V I A S : A l lado de "E l Imparclal" . Du-: duplicado, primero izquierda; de cuatro 
que de Alba, 6. Muebles ba ra t í s imos , i n - siete. (3) 
menso surtido en camas doradas, made- , ' .. . , i- . • L-,.• i 
ra hierro f24) SE ofrecen licencias de explotac ión de pa-

! tente n ú m e r o 106.479, de Ateliers de 
OPTICA i Construction Oerlikon por "Interruptor 

de aceite con resistencia". Las ofertas 
(3) l ' .íRAT'-S, g raduac ión vista, procedimientos al Registro de la Propiedad Indust r ia l , 

i ' . ^ - i - v ^ ^ r , i modernos, técnico especializado. Calle! (3) 
\ KNDO tres casas, facilidades pago. Ca- PrnAn IR n-n 

lie de Cartagena, 62, 64 y 67. (T) r i a a o ' A0- ISESORITAS, preciosos zapatos de 15 a 20 
E N Pozuelo vendo gran finca, 200.000 pese- P E L U Q U E R I A S | Pesetas- L a Horma Ideal- León- <f) 

tas. Razón : (íftCtíi^rtoe, • &4,-. por m a ñ # n a . 0 v D Ü T A C , I 0 V b e m a ñ é n t e 10 " n e s e t á s •' ^ T * señomt c?n 50.000 ^peseía» para d i -
(T) V 1 o permanente, pesetas,, rectora sanatorio; negocio que le de ja r ía 

Marcel, 1. San Bar to lomé. 2. Ruiz. (11) • 75 neoptoe diarias CalenanA 1 Mo-Hllo C O M P R A V E N T A , admin i s t r a c ión fincas. j Pesetas enanas, telenque, l . Mo.cil io 
Ernesto Hidalgo, agente colegiado. To-1 PRESTAMOS1 
rrijos, X Cuatro-siete. (3) ¡SOCIO capitalista 30 a 40.000 pesetas, am-

r A R T I C U L A R emplea r í a dinero directo! pliación industr ia establecida, produ'.-e 
necesario en hipotecas. M a r t í n . Aparta-j 20 % libre. Apartado 10043. Madr id . (T) 
do 519. (3) A L T A R E S , imágenes , talla, escultura, do-

F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferentes. Pidan lista 

gratis. Gálvez. Cruz, 1, Madrid. (21) 

FINCAS 

F O T O G R A F O S 
H A G A a su nene por 15 pesetas, un foto-

óleo, el retrato genial que ha hecho fa
moso a Roca, fo tógrafo . T e t u á n , 20. (T) 

H I P O T E C A S 

ERNESTO Hidalgo, agente p r é s t amos pa-! rado. Enrique Bellido. Colón, 14. Valen-
ra el Banco Hipotecario. Torri jos, 1. Cua- cia. (T) 
tro-siete. i3) CALDO de gallina (Kub) , 40 cén t imos tres 

T R A B A J O 

principal . (T) 

P R I M E R A S hipotecas, operaciones ráp i 
das. Br i to . Alcalá, 94, Madrid . 

H U E S P E D E S 

tazas. Manuel Ortiz. Preciados, 4. (20) 
S E Ñ O R A S . Plancho sus sombreros paja a 

„ 1,50. Conde Barajas, 1. (21) 
L í r e r t a s NIÑOS Comunión, regalo preciosa amplia-
SUELDOS 300-600 pesetas construyendo ción r e t r a t á n d o s e . F o t o g r a f í a Saus. Ato-

(procedimlento senci l l ís imo). Represen- cha, 71. (3) 
^2)1 tando Incubadoras accesorios (localida- V A R A G U A S , bastones, sombrillas, abani-

sanatorio, 65 pesetas, tienda, 40. Provi 
siones, 2. (T) | 

E N T R E S U E L O exterior, cinco piezas, 16 
duros. Vi r la to , 12. (T) 

CUARTOS soleados, de 70 a 125 pesetas. 
Padilla, 121. (T) 

A L Q U I L O casa en L a Cavada (Santan
der) ; parque con arbolado, capaz fami
l ia numerosa. I n f o r m a r á n : Espalter, 11, 
tercero izquierda. (T) 

A L Q U I L A S E en Solares (Santander), cha
let, confort moderno. Teléfono 18300. (T) 

S A R D I N E R O (Santander). Alquí lase cha
let amueblado, j a rd ín , garage. R a z ó n : 
Teléfono 57635. (T) 

GARAGE, cinco jaulas, a 35 pesetas. F ren
te Inclusa. O'Donnell. Teléfono 54059. 

(T) 
T I E N D A S b a r a t í s i m a s con s ó t a n o y v i 

vienda. Monte león, 14 (esquina Divino 
Pastor) . (2) 

A L Q U I L O cuarto, verdadero sanatorio, 100 
pesetas, Sol, terraza, cuarto baño. San 
Enrique, 8. (24) 

A L Q U I L O hotel amueblado, bonito j a r d í n 
Vil laverde. F á c i l e s comunicaciones. Bo
la, 3. (3) 

T A L L E R o a l m a c é n . Claudio Coello, 44. 
(A) 

LUJOSOS pisos, 510, 460; interiores, cale
facción, 175. General Arrando, 5. (T) 

H A S T A cuatrocientas, deséase piso p rox i 
midades D E B A T E , preferible calefacción 
central, teléfono. Di r ig i r se : Redactor So
ciedad D E B A T E . (T) 

A L Q U I L O lujoso piso amueblado, precio 
moderado, p róx imo Glorieta Bilbao. Te
léfono 94585. (T) 

G A R A G E part icular p róx imo Gran Vía pa
ra tres coches, veintiocho duros. Teléfo
no 54522. (T) 

A L Q U I L A S E Ontaneda (Santander). Cha
let amueblado, confort, hermoso parque. 
R a z ó n : Conde Aranda. 1. (T) 

PIANOS de alquiler, perfecto estado, pre
cios módicos. Oliver. Victor ia , 4. (3) 

triiaq v modprnaq oro nlata nlatino A D M I N I S T R A C I O N de casas con solven- H O T E L Can tábr i co , recomendable a sacer-| Madr id guas y moaernas. oro, plata, platino, i cla morai y económica. Bri to . Alcalá . 94. *—=1= r> 

des provincias). Apartado 618. Madrid. 
(5) 

'Í00 pesetas sin dej?.r empleo. Apartado 330. 
(11) 

Teléfono 5G321. (2) piedras finas, la casa que paga m á s . Dol-
dan. Preciados, 34, entresuelo. Teléfono 
17353. (11) i LOTES carretera Coruña , k i lómetro , 20 

COMPRO muebles, ropas, libros, p r i s m á t i - | real Pie' Pla!50s- Teléfono 94527. (2) 
eos, termocauterios, saldos muestrarios.! DOY casa fínica hipoteca, por rús t ica o 
Teléfono 12878. *(3) | villas. Teléfono 94527. (2) 

LA Casa Orgaz: Compra y vende alhajas IVENDKSE, alquila hotel, doce camas, tól-]PENSION Miren txu . Viajeros, estables, 
o r o ^ p l a t a T p l a U n o 1 ! U n pecios c o ^ l ra Sol. Calle' Rosarlo. Manzaneque, To- Oocina vas candes deS 7 ^esetas^Cafefac-
& T f i í > r a - CÍUdad ROdrig0• ^ Te(1td rrelOd0ne3- 2)í d ^ H a b i t ' a ^ 
fono 11625. <2> VENDO hotel tranquilidad. Metro, t r anv ía . : eos. 3. 

dotes, familias y viajeros. Pensión desde sl)EJLDOS fljo3 300-500, trabajando mi 
7.50 pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz cuenta, horas libres, residentes pueblos, CUADROS, an t igüedades , objetos arte, ÜÍX-
3. (20) Tirr.Trln^iaa Annrtnrin 10 nRO MnHriH ÍFII 

eos. novedades y reformas. Arroyo. Bar
quillo, 9. (T) 

V E N T A S 

provincias. Apartado 10.080. Madrid. (5) 
v s I O N Domingo Agjias corrientes, te- A D M I T I R I A socio 60.000 pesetas ampliar 

léfono, baño, ca lefacción; 7 a 10 pesetas 
Mayor, 19. (20) 

posiciones interesantes. Ga le r í a s Ferre-
res. Echegaray, 27. (T) 

acTeTitadV comercio''M^ y armonluma, varias marcas. 
8 años, clientela distinguida, nada ofer- ' Nuevos. Ocaalón. Plazos, con tádo . cam-
tas f a n t á s t i c a s , asunto serio, correspon-; bios Rodr íguez . Ventura Vega. 3. (24) 
dencia. Doña Angela Esteban. Oriente, 5. V A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua-

dros decorativos, cuadros colección, cua-
SE precisa viajante de cafés tostados, co- dros Museo, cuadros religiosos. Exposi-

nociendo perfectamente ru ta Noroeste., cienes permanentes. 
LA casa que m á s paga muebles, ropas, nada cooperativas. Mercado. Padilla, 74 • Sudamericano, rebaja sacerdote, esta-1 Dirigirse con referenciis. Apartado d e n n r f l .lrnosnero3 V 

m á q u i n a s coser escribir; saldos objetos. (2) 8: pesetas, habitaciones. 3. Eduardo: Correos, n ú m e r o 22. Í V ) P ? ^ * ^ ^ J f ^ m h ^ r t o Atocha 45 
Luna , 22. Muebles. Teléfono 96206. Ruiz V E N D E S E , alquilase hotel Ciudad Lineal ,! Da tó 23. (Gran Vía) . (23) ! F e r r e t e r í a . Casa Lamberto. Atocna 40 

L I Q U I D A C I O N verdad, muebles, camas; 
m T n S ó ^ s a n ^ ^ O ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ X e ^ s expe-! traspaso local. Esp í r i t u Santo. 31. t ien-

P A E L L A au tén t i ca , preferida, inteligentes. 
t r anv ía , total terreno diez mil pies, tie
ne siete piezas distribuidas, cuarto ba
ño, cocina, amplio comedor, cuatro al
cobas, casa guardas, garage en construc
ción, hermoso Jard ín , mucha agua, 30.000 
pesetas,; quince contado; quince su co
modidad razonable. Teléfono 11198. (2) 

CASAS en Madrid, compra-venta, permuta 
e hipoteca. Br i to . Alcalá , 94, Madr id . (2) 

FINCAS rús t i cas en Norte Castilla y Ma-

(8) 
PAGAMOS mucho objetos oro, plata, vie

jos. Pez, 15. An t igüedades . 17487, y Pra
do, 3. 94257. (21) 

A L H A J A S . Papeletas del Monte, m á q u i n a s 
de coser, escribir. Escopetas y G r a m ó 
fonos. Pago todo su valor. Sagasta, 4. 
Compra, Venta. (2) 

C O N S U L T A S 
CONSULTA. Mayor. 42. De 1 a 3. Curación 

enfermos pecho, pocas inyecciones. ( T ) 
ENFERMOS: Facil i tamos grat is eficaz dr id , adquis ic ión y venta. J. M . Br i to . 

mé todo curac ión sin medicamentos. Mé-I Alcalá, 94. Madrid. (2) 
dico naturista. Celenque. 1. Morcillo. 5-7 j V E X D O Hote l mks céritrico. Puente Va-

l5*' llecas. R a z ó n : Madera. 34, principal . (T) 
A L V A R E Z Gut ié r rez Consulta vias u r i !pARA coraprari vender, permutar casa, 

narias, venérea*. BÍfilis, blenorragia im- ; solaregi buenas condiciones y asuntos re
potencia estrecheces. Preciados. 9. Diez-: lacionados fincas, visite Centro Urbano 
una. siete-nueve. (á) Con t r a t ac ión . Montera, 15. (2) 

M A T R I Z , embarazo, esterilidad. Médico es-,CAgA pr6Xima Glorieta Bilbao, precio 
pecialista. Jardines, 13. (5) 43 QQ,, duroa> aceptando mitad, aplazada 

pagar cinco años, renta 7 libre. Otra mis
ma zona, 365.000 pesetas a descontar 
190.000 del Banco, renta libre 8.75 %. 
Construcciones modernas, confort. Cau-
del. Sandoval, 2. Teléfono 42844. Tres a 

(V) 

baño, garage, gran j a rd ín . Teléf. l ' ^ 2 M A J E S T I C Hotel< Velázquez> 49, m bañ03,|Demandas 

D E N T I S T A S 
D E N T I S T A . Cr i s tóba l . P l a z a Progreso, 

dieciseis. ( T ) 
D E N T A D U R A S (especialidad en). Alvarez 

plato m á x i m o alimento. Compruébelo co
medor Valencia. Cruz. 5. Encargos hos
pedaje. Cubierto 2.50. (21) 

H . M o n t a ñ é s , práct ico, positivo, económi- , 
co, confort moderno. Fuencarral, 16, en
trada por Infantas . (23) 

PENSION Escribano, todo confort. Plaza 
da Santa B á r b a r a , 4, tercero. (23) I 

riencia, admin i s t r ac ión , s e c r e t a r í a , em- j (*a" 
S ^ ^ S ¡ b a r a t í s i m a s ! Preciosos ta-
informes. Escr ibir Prieto. Preciados, 7. , ^r,oc nnr.n Hortnio™. Q» .rM«1 «tannlnfl 
Continental. (A) pices coco. Hortaleza, 98. ¡ O jo! Esquina 

Gravina. Teléfono 14224. (3) 
S n l 0 r B i T c ™ S ^ fabricante al consumidor, i n -

near, a c o m p a ñ a r s eñor i t a s . Mar ta . Mon menso surtido, durante este mes grandes 
tera, 8. Anuncios. W j descuentos. F á b r i c a La Hig ién ica . B ra 

vo Mur i l l o . 48. (5) T R A S P A S O S 
VENDO cuadro pintura antiguo asunto re-

T1NTORERIAS. Se traspasan. Esparte-; ligioso. Duque Sexto. 12. provisional. (V) 
P E N S I O N Nueva Bi lba ína . De 7 a 10 pe- 20, y Almansa, 3. á a z ó n : San Ber-1 S „ x ™, ' , 

nardo, 128. tercero derecha. (22) PIANO nuevo. R a z ó n : Eloy Gonzalo, 12. 
P o r t e r í a . (4) 

V A R I O S 

setas. Todo confort. Mayor , 19. primero. 
(23) 

HERMOSAS habitaciones, con, sin, pen
sión. Luchana, 12, principal . (2) 

S E Ñ O R I T A alquilo habitaciones o pensión 
casa moderna, económico. P a r d i ñ a s , 25, 
principal izquierda. (3) 

HERMOSAS habitaciones casa serla. Lope 
de Vega, 47, segundo. (T) 

P E N S I O N seis pesetasi gabinete exterior, 
caballero estable. Mayor, 40, tercero. (V) 

G R A T U I T A M E N T E facilitamos amplias 
relaciones ' hospedajes, detalladamente. 
Preciados, 33. (3) 

;cto. Calle Santa 
Fuencarral, 73). 

( T ) 

P E N S I O N Moderne. especial para familias, 
confort, exteriores seis pesetas. San Se
b a s t i á n , 2, segundo. 

J O R D A N A. Condecoraciones, banderas, es
padas, galones; cordones y bordados de 
uniformes. Pr ínc ipe . 9. Madr id . (22; 

PIANOS, au top íanos , radios nuevos, oca
sión. Corredera. Valverde, 22. (3) 

CANARIOS musicales, muchos pá j a ro s 
americanos. Periquitos y t ó r t o l a s de va
rias clases, palomas ladronas y fan ta s í a . 

A L T A R E S , esculturas religiosas Vicente j Ratas blancas, tortugas, perritas de 
Tena. Fresquet, 8. Valencia. Teléfono tn- | aguas> policías, presa, gatitos siameses y 
rerurbano 12312. ( i í Angora. P a j a r e r í a Moderna. Conde X I -

MOVI 'ORREB. Ondulación permanente, 6 
pesetas (completa). San Vicente, 39. Te
léfono 90183. (23) 

A T E N C I O N . No componer vuestras alha-

Angora. Paj í 
quena, 12. (24) 

CRIADERO razas gallinas, patos, selec-
cionadisimos. (Pidan precios). f-ellás 
Vistas, 29. Má laga . ' T ) 

Jas sin pedir precio. Fuencarral. 12. por- YENDO oratorio completo, casullas. Oá.íuv-
taL (3)1 gena, 64. (T) 

E S T R E L L A y Vicente ondulación perma Y E N D O piano 300 pesetas, vale 900, otros, 
nente. nueve pesetas. Larra , 13. Teléfo-j t i rado. San Bernardo, 1. (7) 
no 96181. i V E N D E S E buró, máqu inas Continental, 

(3) P INTOR vasco. Hago trabajos pintura Mignon, sillonps. R a m ó n de la Cruz, 87, 
que" renta al a ñ o 21.840 pesetas. Rama- gESORA ca tó l ica cede habitaciones señora; fco'T* Empape,ad0 econ6mico- *g entresuelo derecha. (2) 
les, n ú m e r o 4, primero derecha. (T ) i forinai . Fuencarral , 148, principal iz- , i ; io"u ; I N D U S T R I A m e c á n i c a en marcha, ramo 

VENDO f i n e , con negocio fáci l de adml-| quierda. ^ ^ ^ ^ ^ c ^ ^ 

cinco. 
dentista. Magdalena, 28, primero. Teléfo-!vENI)0 be l l í s ima finca, abudantes aguas! PROPORCIONAMOS h u é s p e d e s estables 
no 11264. (5 ) | propias. Producc ión , recreo. Carreteral r á p i d a m e n t e . Preciados. 33. Teléfono 

C L I N I C A Dental. Atocha, 29. Trabajos I Madrid. Coruña , cercana Madr id F™±Vl- 13603-
oro, caucho, empastes económicos. (21)' dades pago. Escr ibid: Alcalá, 2. Señor 

P e ñ a . (23) 
ENSEÑANZAS V E N D O finca c é n t r i c a , en 190.000 pesetas 

i ^ ¿ 0 ^ \ X < 6 ^ ^ míyl fnnfS^^^^^ rap id ís imo, perfect 
confortable y con toda clase de como-1 ^ f o r m a r á n : Vclázquez, 46, 2.» (T) | Barbara, 4 (casi esquina F 
dldadea. Precio 325 pesetas. Velázquez, i ATICOS, confort, seis, habitables. Moya, ¡ 
i M . (T) 6, plaza Callao. 

MOLINOS alquilase hotel nuevo, baño, ga
rage, agua abundante. Teléfono 14543. 

(A) A L Q U I L E R au tomóv i l e s lujo, bodas, abo- P A R A ingresar bancos, o f i c ina , comercio,; tarde. ( T ^ ^ ^ ? b a f ímUla d i ^ T ^ ^ 1 ^ *foren0- (^, 
P R I N C I P A L , dos escaleras, dos fachadas. nos. viajes, servicios sueltos. Ayala , 9. o r togra f í a , g r a m á t i c a , a r i t m é t i c a , conta- F I V C A 3éi3 h e c t á r e a s , tres m i l frutales, do- co úniC03 huéspedes L i s t a Correos cé-1 uarmen ' 10- - - PIANOS ocasión, precios reduc id í s imos . 

trece piezas, cincuenta duros. Cas te l ló , (20) 1 bilidad, reforma letra, ca l igraf ía , taqui- , ce k i lóme t ros Madr id , hecha para gran-! dula 4S5264 ' ( T ) ' SEC R ETAR IA de entidad o particular; Puebla, 4, viuda Muñoa. (10) 
^ S . (2) 4 i l T O M O V l I Htsnsnn-Suiza 32 caballos1 g r a f í a verdad, f rancés , m e c a n o g r a f í a . ia avícola . A d m i t i r l a socio. Cabello, vt te- i . „ ofrécese, s e ñ o r i t a cu l t í s ima, conocimlen-1 . , 

6 c i l i n i r V c T r Alumnas, alumnos. Clases tarde, noche.' ^ ¡ 0 mil i tar . De tres a seis. Porlier, P A R T I C r L A B cede hab i t ac ión , caballeroi tos comercialea e idiomas. ^ 0 importa- PIANOS desde 400 pesetas. San Mateo ! . 
fermedlarL ^ E ^ í í e l a Preparaciones. Pez. 15. ( M ) To. t T ) e".able¿ Duque de Alba. 16. segundo iz- v[& viaJa„ g. B. La prens3. Carmen. M Enrique. Corredera. (3) 
cipal derecha, (T) OPOSICIONES Gobernac ión . Ayuntamien- P R O P I E T A R I O vende entre Goya-Veláz- ^ " f . . ! C A P I L L A armario gótica, líquido y peque-

co-l tos, Agr icul tura P r e p a r a c i ó n 35 Pesetas., quez, casa bien hecha 43.000 pesetas 1 ^ S í í d í D i t o 6 confort- económica. ¡ p R A N C E S A cuidar, e n s e ñ a r n i ñ o s ; Inter- i 

A U T O M O V I L E S 

Í 1 E N D A hermosa, vivienda, soleada a Jar
dín, 36 duros. Cas te l ló , 43. (2) 

E X T E R I O R ven ta jos í s imo soleado, 77,50 
Pesetas. Femando Catól ico, 50. (2) G A R A G E dos camionetas, otro veinte 

I D F . T _ C . . ' ' , . ches; naves, tiendas. Embajadores, 98.; "Whyie-Sanz . 
•*"Í 'ALES exteriores. 125 pesetas; interior, (2) t r í e n l a : siete-

&5- Tiendas u oficinas, amplios locales, • 
ba ra t í s imos . N a r v á e z . 19. 

TORRELODONES a l q u í l a n s e hoteles, cam
po. Razón : Tienda Pel&ez. Torrelodones. 

•Whyte-Sanz", I sabeUa Catól ica , 21. M a . | ta ín t eg ra , cuartos menores 50 duros, as-
tr lcula : siete-nueve. (3)i censor, baño, confort, capitalizada 7 % 

libre. Teléfono 53670. (2) v R E Í A n o v o ™mr»rnf1nrp«» con vendedo- N G E N I E R O indust r ia l ofrécese clases par-: ''Oí 
(2) res a í fosnartSares Abada 5 Telé- ticulares. m a t e m á t i c a . Don Ramón de la V E N T A u rgen t í s ima de casa. Verdadera 

fono 9fi2^ Part,culares- Al)ada' 0- -Le'|), CrU2i 51. Teléfono 51244. ( T ) gahga, linda, calle Alcalá, orientada me
diodía. Renta libre 11 %. Adqu ié re se por 

(10) 1 ' ¡ P E R S I A N A S , gran l iquidación. Precios de 
1. n i - ! fábr ica . Serra. Fuentes. 5. Teléfono 14532. 

(2) ] E N S E Ñ A N Z A conducción a-utomóviles. me- IN STITUTO Regma. Plaza Santo Domin- : r ¿g7^ ¡ - esetas. Escriba urgente aparta-
(2) cán i cincuenta pesetas. JSSUTÍ Au to - ' ™ « Ra.chllle.r** ..msnenso*. Mavo: nue-. 168-000 pesetas- ^ 

ñ ^ } . ^ , } ? 9 ^ Sran industria para es-[ movi l is ta . Alfonso X I I . 56. 
do 855. Madrid. canica, cincuenta pesetas. Escuela A u t o - ' go. 8. Bachilleres suspensos. Mayo: nue-

movilista Aifnnfln JCTT «ífi (2)1 vo curso e x á m e n e s . Septiembre. Meca 
cuelas, periódicos, imprenta, talleres e t - i "uwllsca- Airon30 ^ nografia. T a q u i g r a f í a , Contabilidad, Cál - VENDO hotel T e t u á n , p róx imo carretera, 
cé tera , veint icuatro metros frente, vein- >ECMATICOS todas medidas, usados, ver- cuios. F r a n c é s . I n g l é s . Dibujo. Cul tura ge-1 parada t r anv ía , barato; facilidades. Are-
t icuatro fondo, por siete alto. Alvarez de 
castro, 24. R a z ó n : Francisco Giner, 2. 

(2) 
•BOCALES Argüe l l e s , 200 metros indepen

dientes, instalados, industrias " almacer 
nes. Al tamirano, 32. (V) 

PISO señor ia l , confort, frente j a rd ín , de 

dadera ocasión. Alberto Aguilera, 3. Te-1 nerai, G r a m á t i c a . O r t o g r a f í a . 
( > I N S T I T U T O Regina. Plaza Santo Domin-

go. 8. Comercio. Magisterio. Oposiciones CHOFER b u e n í s l m a s referencias ofrécese . 
D E B A T E 10.000. (T) 

¡; N E U M A T I C O S ü Accesorios. ¡ i Para 
comprar ba ra to ! ! Casa Ardid . Génova . 
4. E x p o r t a c i ó n provincias. (2) 

wu. en 4U0 pesetas, otro 275. p róx imo Ro- i CHRYSLER, condyopión cuatro puertas, 
sales. Benito Gut ié r rez . 27. (V) pequeño . P r í n c i p e . Vertrara ( In te r io r ) , 

Molinos. Alquilo, vendo hotel dos! n ú m e r 0 ^ m a ñ a n a s de 10 a 11. (T) 
_ Plantas independientes, garage, ja rd ín , f P A R T I C C L A R vende Hudson o Nach. co-

nuerta. Aya la , 86. (V)J m o nuevos. Teléfono 12983. (4) 

Gobernac ión , Agr icu l tura . Ayuntamiento. 
P r ó x i m a convocatoria. 500 plazas. ( T ) 

M A T E M A T I C A S ingreso escuelas especia
les. P r e p a r a c i ó n para septiembre. Escr i 
b i r : D. L. Prensa: Carmen, 1S. (S) 

D E L I N E A N T E de Obras públ icas , da r í a ] 
clases particulares de m a t e m á t i c a s y d i - i 
bujo. D i r ig i r se : Lis ta , 67, duplicado, 
cuarto derecha. Urcfta. ( T ) l 

(.T) hal, 16. 
VENDO directamente casa nueva, cinco 

plantas 9 Te libre. Mi t ad cont r ibución . 
R a z ó n : Ayala, 86. _ CV) 

VENDO rasa muy cén t r i ca , capitalizada 
S % ihmejorable o'casión. Apartado 
12215. 

l í ( ENA oci.r.iftn. Directamente, slit crtrie-

na. Louise. Carmen, 18. Prensa. (2) 
P A R A anunciar en per iód icos con descuen- .OF,£ECjCSK ama seca gran prác t ica , . 

tos. Hijos Valeriano P é r e z . Progreso 9. , ños ; sabiendo francés . Preciados. 33. Te- (7) 
(T) léfono 13603. (3) P I A N O Chassaigne, perfecto estado, 350 

T T R R O S I O F R E C E S E s e ñ o r a formal a c o m p a ñ a r , ! pesetas. M a r q u é s de Urquijo. 25, entre-
L.ir»r^vjj cu}dar ¡n te rna . señor, s eño ra . Preciados.: suelo izquierda. ( T ) 

2) |L I í íUEKl .v i-iernavieja. Jacometrezo, 63. ^ Teléfono 13603. (3) ABR1GO bianco modelo, por luto , ba ra t í s i -
Escudos H e r á l d i c o s en colores, sobre c a r v O F R E C E S E ama seca joven, muy bien in- ; mo ^fúñez Balboa, 16, bajo. ( T ) 
tul ina 4 x 3 cms. de 60.000 familias de formada p r á c t i c a niños. Preciados, 33-!„ o . . nrcric limnipza a l 
ia h ida lgu ía española . Cada apellido con Teléfono 13603. (3) ¡ f S ^ esteras b a r l S o Pez IS Te-
s_u. genealogía,, 7 pesetas. Remito Correo OFRECESE janiinero, sereno, cosa a n á l o - [ 1 ^ 9 5 6 ^ ^ (To) 

ga, informado. Paseo San Vicente, 30, ta
berna. (3)-DROGUERIA, pe r fumer ía . Especialidad en 

C2) 
Teléfono 18679. (2) 

TODOS los catól icos deben adquirir en l i 
b re r í a s el " V a d e m é c u m " de la Acción Ca
tólica de los "Manuales Monar". Carta-
prólogo del Cardenal Segura. (2) 

dores véndese 70.000 duros, casa nueva, 
alquilada, rentando actualmente 7.000. 
Tiene hipoteca 44.000. Sánchez . Tudescos. 
39-41, tercero derecha, dos fc Mis . (3) 

MAQUINAS 
M A Q U I N A S de escribir y coser "Wcr-

theira". Reparaciones. Casa Hernand 
Avenida Conde Peflalver, 3. (21) 

S E Ñ O R A S : proporcionamos toda clase ser-1 fC¡rkIr l l f¿%redUCÍá05- "™ ^ « i 
vidumbre debidamente informada. Pre- Alonso wereü ia , 3. (&> 
ciados, 33. Teléfono 13603. (3) FONOGRAFO maleta, con diez discos, 100 

OFRECESE asistenta sabiendo obligación. ; Poetas. Goya, 77. (3) 
Informes. P a r d i ñ a s , 18 duplicado. (3) i . i^vip iABARROS coco, especialidad para 

r- S E Ñ O R I T A Velasco a c o m p a ñ a r í a soñori- , "autos" y portales, ¡ b a r a t í s i m o s ! Hor t a -
0.i tas. n iños . Hortaleza, 37, cuarto izquier-! leza, 98. ¡Ojo'. Esquina Gravina. Te lé -

da, interior. (8)1 fono 14224. (3) 
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El A. de Barcelona, contra el voto femenino 
Rechazó una proposición del señor Solá Cañizares, que 
pedía su implantación. El cementerio de Barcelona tendrá 
un horno crematorio. Los Sindicatos Unicos expulsados 

celebrarán otra asamblea en Tarragona 

D O S M U E R T O S E N U N A C C I D E N T E D E M O T O C I C L E T A 

EN LOS CAMPOS OE LA POLITICA, por K - H I T O 

(Crónica telefónica de nuestro corresponsal) 
BARCELONA, 3.—El 12 de junio se celebrará en Tarrag-ona una reunión de 

todos los Sindicatos expulsados de la C. N. T. en el último pleno regional de 
Sabadell. E l objeto de esta Asamblea es de indudable importancia en la lucha 
social de Cataluña: imponer su readmisión en la C. N. T.; revocar los acuerdos 
adoptados en el Congreso de Madrid, en virtud de los cuales se alejó de todo 
cargo representativo a los comunistas; impedir la tendencia de la F . A. I. y de 
los "reformistas" dentro de la organización y que la C. N. T. pierda todos los 
movimientos que plantee. 

Para que pueda juzgarse la importancia que todo ello representa, bastará 
decir que son más de 20 los Sindicatos expulsados, entre ellos las Federaciones 
locales de Tarragona, Gerona... y es fácil que sigan más expulsiones pasados los 
momentos en que más necesaria les ha de ser la unión para—fracasados los in
tentos revolucionarios—llevar a cabo el proyecto que se anuncia de una serie 
de conflictos que van a plantear a la clase patronal para agudizar la lucha con
tra el capitalismo. 

Esta Asamblea de todos los Sindicatos expulsados de la C, N. T., está pa
trocinada por el Bloque Comunista Obrero y Campesino, que arrecia en sus 
campañas para demostrar el fracaso de los organizadores de la última huelga 
que corrió a cargo de los anarcosindicalistas y de los dirigentes del comunismo 
oficial que siguen las inspiraciones de Moscú. 

Y en el manifiesto del Bloque Campesino se dice: "La carta de Vallina—viejo 
prestigio sindicalista—a propósito de la huelga de Sevilla, afirmó rotundamente j 
que el movimiento revolucionario que se preparaba habia sido traicionado. Va-| 
llina no es un exaltado sin responsabilidad. Sus acusaciones tienen una gran; 
importancia. La huelga de Sevilla, el descubrimiento de los depósitos de bombasí 
que ha tenido lugar recientemente, todo esto está estrechamente unido. La causa 
obrera mal dirigida, sufre derrota tras derrota. Esto no puede continuar más." 

Las duras acusaciones, los enconados reproches con que se combaten unos a 
otros los dirigentes de la masa obrera, dispuestos a eludir las responsabilidades 
que les pudieran alcanzar en los fracasos revolucionarios, dan lugar a que nos 
enteremos de detalles y cosas por demás interesantes. 

Hoy Peiró, que es con Pestaña uno de los más destacados líderes del sindi_ ¡ f ^ q » . m i f i n A a f lAVArt l lOO 
calismo, publica un largo artículo en "Solidaridad Obrera", en el que enumera V j r d l l l i l i l i l i U V U C l t í v í l d S 
la serie de infamias de la Esquerra y nos descubre cómo en junio de 1929 José 
Sánchez Guerra, entonces conspirador, entabló negociaciones con los anarco- A l n i V n 
sindicalistas para que coadyuvasen en plan revolucionario. De cómo la huelga C l l r i l C l l a 
general del 14 y 15 de abril de 1931 fué pedida por los propios proclamadores 
de la República. De cómo los políticos que integraban el Comité revolucionario — — 
defendían que la C. N. T. firmara un compromiso de no crear confiietos sociales P n n f p m i r h Hnn ln<iP María V a . 
durante los seis primeros meses de la República, y de cómo la Esquerra se com- L 
prometió a disolver los Mozos de Escuadra. 

Los cargos contra la Esquerra son innumerables. Peiró se recrea poniendo 
de relieve la traición de la Esquerra, y promete: "La C. N. T. les dará grandes ¡ VALENCIA, 3. — L a Derecha Regiona 

I n c i d e n t e s e n u n a f u n c i ó n 

HUESCA, 3—El gobernador, refirién
dose a unos incidentes surgidos en el 
Circo Maravillas ha publicado una nota 
oficiosa, en la que dice que al realizar
se anteanoche en la función celebrada 
por el Circo Maravillas un número 
plástico titulado República, advirtióse 

¡que, elementos extremistas de la dere-
|cha y de la izquierda, aprovechando la 
penumbra en que ha de producirse el 
efecto artístico del grupo estatuario, en 
el momento en que la música tocaba el 
himno nacional, demostraron ostensible
mente su desafecto al régimen que pre
side los destinos patrios, con silbidos 
los unos y permaneciendo sentados los 
otros, amparados en la semioscuridad 
del espectáculo. L a nota añade que co
mo el Gobierno civil representa legiti-

imamente a la República y para evitar 
tactos como el acontecido, que tan poco 
dice en favor de quienes lo ejecutan, 
ha montado un servicio especial de vi
gilancia y sin perjuicio de las sancio-
jnes que se puedan aplicar, se impondrá 
una multa de 500 pesetas a todo espec-

jtador que sea sorprendido por los agen-
ites de la autoridad en casos como el 
; señalado, y ruega, por tanto a todos los 
ciudadanos, sepan acatar el poder cons
tituido y no dar lugar a ninguna san
ción por este motivo. 
iiiiiiiiiiiniiiiHiiiniiiniiiiHiiiiHiiiiiniiniiiniimiiiiniiiii 

Los teléfonos de EL DEBATF 
son: 91090. 91092, 91093 

91094. 91095 v 91096 

N O T A S D E L B L O C \ 
Pequeña encuesta sobre el día de 

ayer. 
Loe balcones no me interesan.—Ma

nuel Azaña. 
E n la organización de festejos, no me 

he preocupado nunca de colgaduras.— 
Indalecio Prieto. 

Sigamos meditando^—"Fabián Vidal", 
en "La Voz". 

E l Gobierno ha debido de prohibir la 
venta de percalinas y requisar por cua
renta y ocho horas todae las sobreca
mas, damascos, tapetes y alfombras pa
ra impedir que la reacción se entregara 
a exhibiciones provocativas.—"El Libe
ral". 

No me enteré de nada porque estuve 
preparando un decreto prohibiendo que 
en todos los establecimientos sanitarios 
se pronuncie la palabra ;Jesús!, cuando 
algún enfermo estornuda.—El licencia
do Pascua. 

Debemos de seguir acogiendo con car
cajadas estos ridículos avances del cle
ricalismo, pero pedimos al Gobierno que 
adopte una política de exterminio contra 
todos los que hayan engalanado los bal
cones. ¡Hasta ahí podíamos llegar!.—El 
"Heraldo". 

Sigo opinando que la Nación está por 
entero, y en absoluto con nosotros.—Al
bornoz. 

Como iconoclasta que soy, no he que

rido ni asomarme al balcón, para no 
der la cabeza y hacer cualquier ñ\*J*T' 
te.—Cordón Ordáx. spar^ 

He venido en el coche con la9 
nillas echadas, y luego me he vueH1 '̂ 
mi finquita, asi que, figúrese usted-0 * 
he visto nada.—Largo Caballero. " 110 

Proyecto instalar un almacén 
la venta de percalina, a ver «i me v& 

— ¡ H a y que conllevarlos! 

líente en Zaragoza 

disgustos a la Esquerra y a todos los partidos políticos, porque todos se han 
comportado traidoramente con ella." 

Claro es que todas estas acusaciones no serán sino otras tantas cosas que 
los Sindicatos expulsados del pleno del Sabadell recogerán en beneficio propio 
para lograr destruir la obra realizada por los que han dirigido los Sindicatos 
Unicos durante los dos últimos años—Angulo. 

Valenciana prepara un gran acto en la 
Plaza de Toros de Alcira para el sábado 
día 11, por la tarde, en el que tomarán 
parte varios oradores, entre ellos el pre
sidente de la entidad y el diputado señor 
Gil Robles. E n la Derecha Regional hay 
ya pedidas unas 2.000 invitaciones, lo que 
demuestra el entusiasmo que el acto ha 
despertado. 

Contra el VOtO femenino lla ^uí^0 un alienado que estaba conde-i Además, el domingo día 5 se celebrarán 
v Inado por parricidio. jtres mítines en Enguera, Millares y Vi-

BARCELONA, 3.—En la sesión que se 
ha celebrado en el Ayuntamiento y que 
terminó a la una y media de la madru- j BARCELONA, 3.—Ha sido puesto a 
gada de hoy, el conceja.1 señor Sola Ca-j disposición del juez de guardia Elundino 
ñizares presentó una proposición en la González Pérez, de veintinueve años, co
que pedía que el Ayuntamiento se diri-- mo autor de la muerte del inspector de 
giera a la Generalidad para que en las vigilancia don Rafael Rubio, ocurrido 
próximas elecciones puedan votar las durante el tiroteo en el bar Bruselas, 
mujeres. Después de un largo debate 

A disposición del juez 1 ' ^ " ^ , ^ f f t/.11fón' y / * ^augurarán [ J ;los Centros del distrito del puerto y un 

fué rechazaría la proposición. 
Horno crematorio 

Un combinista 
BARCELONA, 3.—A instancia de Luis 

Manuel Herrero ha sido detenido un in-

segundo Centro del distrito de la Vega, 
ambos de la capital. 

Valiente en Zarao-oza 

ZARAGOZA, 3.—En los locales de Ac
ción Popular ha dado una conferencia 
don José María Valiente. E l acto fué pre
sidido por don Emilio Bas. E l orador fué 
presentado por don Jospe Guallar y Ló
pez de Goicoechea, que dió cuenta de la 
constitución de la Juventud de Acción 
Popular. E l señor Valiente hizo un- det.e-BARCELONA, 3.—En la sesión muni-,d¡v.iduo ]lamado EzeqUiel Estej^ch. al que 

cipal de esta noche se discutio muy acá- | d¡ó 2.500 pesetas para hacer una com-jnid'o estudio de los últimos " días de la 
loradamente la creación en el Cemente- binación de jueíío cn yalls, y desapare-i Monarquía y la labor realizada por el Go-
rio de Barcelona de un horno cremato-; ció. biorno. Dijo de éste que va en contra de 
rio de cadáveres. Se opusieron a este 
proyecto los concejales de la Lliga, so
bresaliendo en la oposición ei concejal 
señor Sagarra. Los concejales de la Es-

Gritos subversivos ilos sentirn¡entos de toda la nación, pues 
lo que ha hecho, en lugar de conquistai 

BARCELONA, 3.-Anoche, en el casi-;al P(ue!?1°' ha sidT0 separarse profunda-
querrá^ y°Ios"raTicales ^ a n partidarios i de San Sebastián, fué detenido ^ 
á* esta imnlantarión oue ouedó anro-: dar gritos subversivos José Campabadal, ^P'í>vecnarse ae estos momentos y 
h l d l miPlantaclon' ^ aPro |el cfial ha ingreSado en la cárcel por no incur^r en los mism°s defectos de 

_ j negarse a pagar una multa de 500 pese-
ü o s muertos ¡ tas que se le ha impuesto. 

BARCELONA, 3.—Esta tarde a última 
hora ha ocurrido un desgraciado acci-! 
dente en la vía Layetana. Una motoci-

Gobierno, sino todo lo contrario; deben 
prepararse con una labor metódica para 
alcanzar los puestos que forzosamente 

Vista de Una causa han (le quedar vacíos, y no porque de 
ellos sean arrojados los que los ocupan. 
sino ganados por la legalidad. E l orador 
fué muy a.plaudido. 

Conferencia tradicionalista 

BARCELONA, 3.—En la Audiencia se 
cleta de la Guardia civil fué a chocar ha celebrado hoy la vista de la causa 
con un camión, y de resultas del encon- ; contra José Gardián, quien juntamente 
tronazo resultó muerto el conductor de.:COn dos individuos, atracó pistola en ma
la "moto", guardia civil, y su acompa- no en Sabadell a un cobrador, al que ro-! T E R U E L , 3.—En el Centro tradiciona-
ñante que iba en el sidecar. A este úl- barón mil seiscientas pesetas. E l fisca) lista, completamente lleno de público, ha 
timo se le trasladó al Hospital Militar, ha pedido para el procesado la pena de dado una conferencia la señorita Urraca 
pero a los pocos momentos falleció. seis años, diez meses y un día de pri-jPastor. Hizo el resumen del momento ac-

MiiPrP Pn un atrnnpllo SÍÓn- tual y censuró duramente la política an IVIUere en lin atropello ^ : tirreligiosa, a la vez que exhortó a la mu 
-M . . - , / .i--.i /—.-KTA ., TP , A oo^cJo t i Ijer para trabajar con entusiasmo en de-
M ^ f ^ ^ ' J . - r r ^ . . ! * : ^ 6 I S é r e t i r a a l V e r l a C r U Z fensa de la Religión. E n párrafos brillan-un automóvil arrolló y mato al joven de j 

diez y siete añoa José Fontanes. tes expuso los derechos de los padres so-
! bre la educación y enseñanza de sus hi-

Lo de la Trasatlántica V-A1^01^- 3.—Hoy se ha celebrado|ios. Habló del programa tradicionalista 
i el entierro del director de Parques y Pa-'y trató de la cuestión social según las En-

B A R C B L O N \ 3.—El alcalde acciden-' seos de Valencia, persona que era muy p1(;iica^ de los Papas. Terminó con un 
tal manifestó que le habia hablado por i querida en Valencia. E l alcalde se h a 7 p n " a ^ a P ^ la 
teléfono el concejal señor Ventalló, que ^ n * ^ w v i v ^ c ^ d í l ^ i ! salvac,on de ^ P ^ -

Agrupación Femenina 

teierono m conceja.. ^mu vei.umu, 4 ^ : presentado en los Viveros, donde residía aplaudida, 
se halla en Madrid con una Comisión de , , . , . , . ' i. .nj-iau^ua. 
representantes consistoriales y entida-^el finado para presidir el entierro, y al| 
des económicas de ésta para encontrar :darse cuenta de que estaba el clero, con. 
una solución al problema de la rescisión I cruz alzada, se ha retirado, negándose 
del contrato del Estado con la Compa
ñía Trasatlántica. Bl señor Ventalló le 
manifestó que las gestiones realizadas 
cerca de los ministros, de los jefes de 
las minorías parlamentarias y Comisión 
parlamentaria de Marina, han sido afec
tuosas y tienen una favorable impresión. 
L a Comisión sigue en Madrid sus ges
tiones y facilitará una nota para dar 
cuenta de sus trabajos. 

Huye un loco 

BARCELONA, 3.—Comunican de San 
Baudilio de Llobregat que del Manicomio 

a presidir. 

C l a u s u r a u n a i g l e s i a 

A L I C A N T E , 3.—El presidente de la 
Diputación ha ordenado la clausura m-j Dcrechaf. y los señoreg Fernández pra. 

GUADIX, 3.—Hoy se ha efectuado la 
inauguración del domici'lio social de la 
Agrupación Femenina de Educación 
Ciudadana. Con este motivo se repartie
ron por la mañana 2.000 panes a los po
bres. A las cuatro de la tarde se cele
bró un mitin en el que han tomado par-
té varias señoras de dicha Asociación, la 
eñorita Lorenzana, de la Juventud de 

D o s m u e r t o s a l r e p e l e r 

u n a a g r e s i ó n 

La Guardia civil se vió atacada i t i 
ros y pedradas en Medina Sidonia 

CADIZ, 3.—El gobernador civil, al re
cibir esta madrugada a los periodistas 
les dijo que en Medina Sidonia habían 
salido por la mañana a trabajar en las 
faenas de la siega bastantes obreros; se 
montó desde los primeros momentos un 
servicio de vigilancia en evitación de 
posibles coacciones.. 

Al regresar al pueblo una patrulla 
i compuesta por tres guardias civiles, en-
i centró en el sitio denominado el Casti
llo un grupo numeroso de obreros, que 

lal ver llegar a la Guardia civil, creyen-
¡do sin duda que traería algún detenido, 
i la emprendió a pedradas y a tiros. 

L a situación de los guardias, ante la 
¡ventajosa posición que ocupaban sus 
agresores, era verdaderamente difícil por 
encontrarse los obreros en alto. Los 
guardias civiles se vieron en la necesi
dad de tirarse al suelo para evitar que 
les alcanzaran las piedras y los dispa
ros. E l grupo, al ver eso, avanzó sobre 

lia Benemérita, y entonces los guardias 
'tuvieron que defenderse a culatazo lim
pio; uno caló la • bayoneta para evitar 
un lamentable cuerpo a cuerpo. L a Guar
dia civil, en defenas propia, y ante lo 
verdaderamente desesperado de su si
tuación, no tuvo más remedio que hacer 
uso de sus fusiles. 

Al repeler la agresión, resultaron he
ridos Ramón Romero Solano, de diez y 
ocho años; Sebastián Jalón, de cuaren
ta; Francisco. García Utrera, de veinti
nueve; Fernando Ortiz Moreno, de vein
tiuno, y José Moreno Peralta, de veinti
dós. Los dos primeros fallecieron a los 
pocos momentos. Otros dos obreros he
ridos fueron trasladados al Hospital de 
Cádiz, donde fueron asistidos, uno de 
heridas leves por rozaduras y a otro fué 
necesario hacerle una operación, porque 
una de las balas había entrado en el 
vientre y presentaba orificio de entrada 
sin salida. 

E n Medina Sidonia ha sido clausura
do el Sindicato, y se ha detenido a los 
directivos. Se ha concentrado la Guar
dia civil de Jerez de la Frontera. 

recia perdido, y ahora prestan un deci
dido e importante servicio. 

E l nuevo domicilio está situado en la 
Placeta de Torno Monjas y, no obstante 
su amplitud, quedó bas-tante público sin 
poder entrar. E n el mismo ediñeio se 
instalarán la Unión y la Juventud de 
Derechas. Al acto asistieron Comisiones 
de los pueblos cercanos. 

Mitin en Burgos 

BURGOS, 3.—-El próximo domingo, día 
5, se celebrará en Roa de Duero (Bur
gos) un mitin en el que intervendrán los 
diputados por Burgos señores Martínez 
de Velasco, Estévanez, Gómez Rojí, Gó
mez, Alonso de Armiño, Cuesta y don 
Antonio Royo Villanova. 

Un fallecimiento 

LOS CHISPEROS DE HOGAÑO 

mediata de la iglesia de la Beneficen- da y Moreno Dávila, este último secre-
cia, y ante la perentoria orden, las re
ligiosas han trasladado el Santísimo a 
otra iglesia. Los asilados quedan sin 
asistencia religiosa. 

tario general de la Unión de Derechas 
de Granada. Los oradores fueron muy 
aplaudidos. E l señor Moreno Dávila dijo 
que lae mujeres constituían una reserva 
que se ha movilizado cuando todo pa-

SANTANDER, 3.—Ha fallecido don Al
berto López Arguello, ex presidente de 
la Diputación, directivo de la Acción C a 
tólica, consejero del "Diario Montañés"! 
e inspector general de Trabajo. Su muer-; 
te ha sido muy sentida, pues era perso-l 
na muy estimada en todos los círculos so
ciales: 

—Bueno: ya hemos deglutido las lon
chas de jamón y nos hemos soplao ños 
copas del Mono. Ahora, ahí va un ci
garro y... cuéntame, expónme el ob
jeto de esta interviú. 

—Dame una cerilla. 
—Toma. 
—¡Gracias! 
—De nada. 
—¡Ni cerillas, ya ves! 
— Y a lo veo... 
—Eso te dará idea de como ando... 

Y por andar tan mal y al saber, ca
sualmente, ande vivías, me dije: "Voy 
a citar al "Rubio", el compañero de ju
ventud, el camarada de toda la vida, 
en el tupi "Chumbica", de Cuatro Ca
minos, pa pedirle... un consejo después 
de darle un abrazo". ¡No te choque que 
me emocione: son los recuerdos de 
aquellos tiempos los que tienen la cul
pa de que me enternezca de esta ma
nera! ¿No te emocionas tú? 

—¡Hombre, también! Pero limpíate 
los ojos y serénate. Al fin y al cabo, lo 
pasao, pasao, y ¿qué se le va a ha^er? 
L a cosa es vivir..., ir viviendo. 

—¡Conformes, Atilano, conformes! 
Tú, además, hablas asi porque has te
mo suerte: no te ha faltao nunca un 
duro para hacértelo polvo en frivoli
dades, te vas manteniendo célibe, y de 
esa forma resulta la vida un conritrto 
de la Banda Municipal. ¡En cambio, 
yo no he tenido suerte pa ganar dine
ro y... me casé siendo casi un chavea! 
Adivinarás el resto... ¡Quince año? de 
fatigas, quince años haciendo juegos 
malabares con las perras gordas, q.tince 
años de pelea con la miseria, y en la 
hora presente ocho meses "parao" y 
ocho hijos y la señora al hombro! 

—¡Es un "paquete"! 
—¡Tú verás! 
—¿La señora te ha salido de las 

buenas ? 
—¡Un estuche de aseo! E n lo tocante 

al físico, no es una "estrella" del "cine" 
precisamente, sobre tó ahora, que con 
la maternidad y los trabajos se ha que-
dao la pobre hecha una birria. Pero en 
lo tocante a la casa, a defender una 
peseta, a poner con cuatro mendrogos 
y unas gotas de aceite unas sopas de 
ajo que nos chupamos tós los dedos, y 
a formalidad y fidelidad conyugal, sin 
modernismos ni coqueterías, es una mu
jer ¡pa un certamen con premio a la 
virtud! Por eso me da más pena al verla 
tan calla y resigná, sudando tinta, sin 
una "gorda" casi nunca y trabajando 
siempre, siempre! 
- —¿Y ande habitáis? 

— E n una buhardilla, allá en lo úl
timo de Vallehermoso y que no paga
mos... hace un semestre. E l dueño de la 
casa es un hombre de corazón y no nos 
achucha; se hace cargo. Pero con tó y 
con eso, ¡no quieras saber cómo lo es
tamos pasando, sobre tó a la hora de 
las comidas! De las comidas y de irnos 
quedando tós sin ropa. Mi mujer va 
cuasi como nuestra madre Eva; los chi
cos, cuasi como angelitos, sin alas, y 
yo... ya me estás viendo: con estos 
pantalones que se caen a pedazos; esta 
chaqueta, que es un colador remendao, 
y de ropa blanca, ¡el recuerdo de que 
existe! 

—¡No hay derecho! 
—¡Ay, Atilano, lo que no hay son... 

pesetas! Tú no sabes de estas "pelícu
las", porque tú eres un hombre feliz, 
libre, boyante, encantao de haber na
cido... 

—¡Que te crees tú eso! 
—¡Amos, no digas, no te quejes! 

Hay que ver qué diferencia de ti a mí. 
Me han contao, me lo contó Manoló el 
"Rana", también compañero nuestro, 
como sabes, desde la adolescencia cuasi, 
que te dedicaste a feriante en las ver
benas, que te hiciste con un "tío vivo" 
mecánico, que después ampliaste el ne
gocio con los "columpios" y que tra
bajando por toda España te has "hin
chado" de ganar dinero. Además, me 
dijo que te ibas a retirar con los aho
rros pa descansar y no ocuparte sino 
de darle gusto al cuerpo. ¿Es asi o no 
es así? 

— E l "Rana" i,e ha referido un capí
tulo de historia, mezclao con una no
vela de aventuras americanas. 

—¿ Novela ? 
—¡Claro! L a primera parte es de una 

autenticidad que suscribo. E l final, ¡ay!, 
se confunde con los "Sueños de Ma-
nolin" o con las no menos acreditadas 
"Aventuras de Pipo y Pipa". 

—No comprendo... 
—Te lo aclararé. Yo hice negocio en 

las verbenas y en las ferias; tuve, efec
tivamente, esos columpios y ese "tío 
vivo" con orquestrón"; iba a retirar
me con pesetas, también eso es verdad; 
pero cuando iba a retirarme, me "re
tiró" una viuda, de la que me enamoré 
como un chaval. 

—¡Te casaste! ¿Tú? 
—¡Yo! ¡Me casé!, y en dos años nos 

hicimos astillas los ahorros, los co
lumpios y el "tío vivo". A los dos, ya 
maduros, nos entraron ganas de diver
tirnos, en vista de que anteriormente 
ni olla ni yo habíamos podido hacerlo. 
¡Y pa qué! A cambiar billetes, a dar
nos buena vida, a vestir, a viajar, a 
instalarnos en una casa estupenda, a 
frecuentar teatros y "cines". Total: que 
cn dos años, ¡la liquidación! Y aquí me 
tienes ahora, "defendiéndome" como 
puedo, con la venta de muñecos gro
tescos y de boquillas por los cafés... 

—¡Pero, hombre, Atilano!... Esto úl
timo no lo sabía el "Rana". ¡Me has 
"mondao"! ¡Yo que venía a que me 
"echases una mano", colocándome en 
el "tío vivo"! 

—Pues ya ves. ¡No te puedo "crhar" 
ni el deo gordo! ¡Y lo siento! Eres un 
amigo y se te quiere. 

—¡Gracias por lo último! Y también 
siento que andes tan mal... Oye, ¿y tu 
señora ? 

—De viaje. 
—¿Cómo? 
—Un viaje largo. 
—¿Ha... fallecido? 1 
—No creo. 
—¿Eh? 
—Se fué a América hace... tres años. 
—¿Sola? 
—No. Con un "cuadro flamenco" para 

cantar soleares y malagueñas. Tenia 
alguna voz y "estilo". Se fué... sin des
pedirse, y hasta ahora. 

—¡Mi madre! 
—¡Bah! ¿Quiere? otra copa? 
—Bueno. 
—¿Por qué te has puesto tan alegre? 
—Porque... me he consolao, y dis

pensa. Mirándolo bien, nunca falta 
en la vida este consuelo: el consuelo de 
ver que siempre hay otros más desgra
cíaos que uno. ¡Tú, por ejemplo, estás 
peor que yo!... 

Curro V A R G A S 

mejor.—Balbontín. 
Le escribo a don Manuel Azaña 

guntándole para qué hizo el ridiculo E 
paña dejando' de ser católica.—MisJ' 
Harriscn. 

Los únicos días en que no he notM* 
la crisis.—El gerente de un almacén do 
telas. e 

# * * 
Antología parlamentaria. 
Los lectores ignorarán de fljo que exis. 

te un diputado que se apellida Tem 
piado. 

Este señor, oías pasados, habló en el 
Congreso para referir dos ca?os que han 
deprimido su eepiritu republicano. ¡Na
da menos que el espíritu de un TempCa-
do! Asi de horrendos y escalofriantes 
son los casos. He visto—relata convui. 
so—, en uno de mis viajes, "cómo un 

j capitán del Ejército desdoblaba un pe. 
' riódico de extrema derecha y lo ieía 
con externa satisfacción". 

¡Es como para caerse! 
Lo que extrañamos es que el señor 

Templado haya necesitado un viaje pa
ra ver eso. 

Ahora viene el segundo caso: 
"Lo mismo, y en idénticas condiciones 

vi realizar hace poco a un cabo de la 
Guardia civil." 

E l espanto que estos dos casos le pro
ducen, queda reflejado en las siguientes 
palabras, que reproducimos, del "Diario 
de Sesiones" del primero de junio, para 
que no crean los lectores que ponemoa 
nada óe nuestra cosecha: 

"Yo, como republicano, como librepen
sador y como aficionado al periodismo, 
tengo que decir que me parece muy bien 
que todos 5os ciudadanos, sea cualquie
ra su condición, lean la. Prensa de dis
tintos matices, pero un militar, de uni
forme, debe aguantarse las ganas de 
leer estos periódicos en público, porque 
toóos sabemos que no lo hacen por el 
olaoer de leer, sino por el a.fán de mo
lestar. Para evitar estos alardes de mo
narquismo alfonsino o "juanete", yo pi
do al señor ministro de la Guerra que 
tome cartas en el asunto y, a ser posi-

] ble, elija efl palo de bastos, que es el 
: arma más contundente con los cínicos. 
, Todos debemos tener presente que ei 
i algún día gobernaran ".os "juanetes", yo 
* creo que no nos dejarían andar un 
j paso." 

Andar, no sé, pero permitir que todo 
un librepensador injurie a los que leen 

! unos periódicos que no le son gratoe, 
'eso, desde luego, no. 

» * * 
' E l licenciado Pascua no dimite, Pero 
¡¿quién ha podido creer otra cosa? 

—¿Quieren ustedes oírlo de sus la
bios?—les dijo anteayer el señor Casa-

| res Quiroga a los periodistas—. Pues 
' que conteste él mismo. 
; Presumió el director general de Sani-
!dad de qué se trataba—cüen'.a "El Sol" 
; —. y tal firmeza quiso dar a '.a negati-
'va, que su ímpetu engendró un nuevo 
I verbo. 

—Antes que yo, "dimisionarán" otros 
. —, dijo sonriente. 
| Y agregó: 

—Ya se lo dije a un compañero de us-
Itedes; yo estoy más firme que la Sierra 
i de Gredos. 

E l señor Pascua tiene que desarrollar 
¡totalmente su plan sanitario de no dejar 
un médico sano, ni eanos para los mé
dicos. Para esto, y para la reforma com
pleta de la Gramática, necesita, como 
él dice muy bien, la dureza berroqueña 
de la Sierra de Gredos, y no parece ex
cesivo. 

* * * -vS^i 
Un periodista inglés que se halla en 

¡Hollywood se ha entretenido en averi-
iguar cómo ingresaron cn el cinemato-
¡grafo algunos conocidos artillas. 

Nancy Carroll fué a un estudio a vi?i-
¡tar a una amiga, encontrándose casuál-
i mente con mías Awae Nicholls, cmnio 
I hacía la distribución de "Rose-Mnry . 
Desde aquel momento Nancy quedó con
tratada. Richard Arlen sufrió un acci
dente motorista, siendo trasladado a' 
hospital de un estudio, donde hizo re'.a-

, clones con diversos artistas, saliendo 
.curado y con un contrato para filmar..A 
Virginia Cherrill la conoció "Charlo-
en un banquete. Warner Baxter trabajo 
por primera vez reemplazando a ROT 
Walsh victima de un accidente de auto
móvil, en e'l que perdió un ojo. Mar,?|¿ 
Dietrich cantaba, una canción: entre e 
público se encontraba ven Sternb.er?; 
que por entonces buscab.j una "vedettf 
para " E l Angel azul", y decidió ofrecer
le el primer papel a Marlene. 

E l azar conduce por caminos descono
cidos a los más extraordinarios fines. 

Fol let ín de E L D E B A T E 4 ) 

J A C Q U E L I N E R I V I E R E 

LA CASA DELOSOIOS AZULES 
( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

Dionisla y su madre tuvieron la precaución de bajar la 
vista para simular que no reparaban en la contrarie
dad que acababa de dibujarse en el rostro de la vieja 
señora, y Magdalena, sin atreverse a mirar a su sue
gra, tornó a repetir: 

Y muy larga, por cierto—añadió tras una breve pau
sa-—. No la vimos al principio, porque se había desli
zado entre unos periódicos. 

—¿Tantas cosas tiene que contar para que. contra 
eu habitual pereza, se haya dedicado a escribir largo 
y tendido? 

—Anuncia la llegada de Liana, y dice que él estará 
entre nosotros de aquí a ocho días. Se ha detenido en 
E l Havre con tío Jorge para ultimar irnos negocios, y 
espera que le sea posible proseguir el viaje dentro de 

una semana. Otra noticia contiene su carta: la de que 
vendrá con ellos el joven oficial de Marina que le salvó 
la vida cuando el incendio a bordo de "La Flecha". 

L a tímida Magdalena renunció a dar más referen
cias de la misiva. No se atrevía a llevar más allá su 
incursión a través del ulcerado y sangrante corazón 
de la anciana. 

La abuela se apoderó con trémula mano de la carta 
que su nuera le tendía, y luego de requerir las gafas y 
de arrellenarse cómodamente en su asiento abrió el 
plieguecillo para enterarse de su contenido. 

L a fórmula del encabezamiento la hizo sonreír: "Mi 
querida y linda mujercita." Donato había heredado del 
abuelo el mismo carácter apasionado, la misma exqui
sita sensibilidad, y Magdalena de Bois-Scorailles, con 
la que se casara hacía ya muchos años, cuando ella 
acababa de cumplir 1 o s dieciocho, seguía siendo 
para él, ya en los umbrales de la cuarentena, la "que
rida y linda mujercita" de los primeros tiempos de ma
trimonio. 

E n realidad, Magdalena apenas había envejecido, 
como si los años no pasaran por ella. Hay mujeres que 
les deben a la existencia tranquila que llevan, com
partida entre los más pur s pensamientos y la activi
dad normal, el privilegio de una juventud persistente, 
casi perenne, que no necesita de afeites ni de artifi
cios de ninguna cla^e. Precisamente, lo que envejece 
tanto y tan pronto a las mujeres de nuestra época es 
ese perpetuo y pueril cuidado de cada día. de cada 
hora, de cada minuto de parecer jóvenes aunque no '.o 
sean per su edad. Ese estado de espíritu lleno de ner
viosismo, es? temor con que se espera ver aparecer los 
primeros signos de vejez, contribuyen de un modo ex
traordinario a las arrugas precoces, a que las canas 
salgan antes de tiempo, a que la tez ss aje y pierda su 

frescura; el culto del cuerpo tiene un primer efecto, 
el de mustiar ese mismo cuerpo erigido en ídolo, a 
la manera como el humo de los holocaustos ennegrecía 
y afeaba el marfil de las imágenes paganas. 

Hay, por el contrario, en el ánimo valeroso con que 
tales mujeres viven su vida, en la resignada aceptación 
de las horas que van acumulándose, un manantial de 
energías que mantiene la circulación vital y retarda 
el agotamiento de las savias. 

¿Era este el misterioso secreto que le había permi
tido a Magdalena de Bois-Scorailles. madre ya de hi
jas mozas, conservar el aspecto juvenil y la frescura 
propias de los veinticinco años? Pero la sonrisa que el 
mimoso encabezamiento de la carta habia hecho nacer 
en los labios de la abuela no obedecía a que ésta en
contrara a Magdalena demasiado joven para ser su 
nuera, sino a la complacencia que experimentaba al ver 
la felicidad conyugal en que vivían Donato y su mujer, 
reflejo exacto, igual en un todo a la que ella saborea
ba desde los ya remotos tiempos de su boda, sin que 
se hubiera enturbiado un solo instante ni aun con las 
pruebas crueles a que la Providencia había querido so
meterla. Además, le profesaba a su nuera, que en todo 
momento habla sido para ella una hija, un singular ca
riño que Magdalena procuraba merecer. 

Porque la mujer de Donato, desde el día de sus nup
cias, había ocupado en la casa de los padres de su ma
rido, y seguía ocupándolo, el puesto de la hija que la 
abuela había deseado apasionadamente, con la que ha
bía soñado mientras estuvo en condiciones de ser ma
dre, pero que el cielo no había querido enviarle. Más 
todavía, infinitamente más había hecho Magdalena, 
puesto que con su ternura habia consolado a su suegra 
de los grandes posares que le causaba "la otra", la 
perversa da^conceida q -s la había arrebatado el cari

ño de su otro hijo, del primogénito, de Jorge, en quien 
la abuela se habia mirado siempre, a quien había ama
do con verdadero frenesí, como a las niñas de sus ojos. 

Magdalena, hija de honorable familia, educada con 
el más exquisito esmero, había venido a aumentar la 
riqueza moral, las virtudes domésticas del hogar que se 
abría ante ella y del que terminó por entrar a formar 
parte por su matrimonio con Donato de Monediéres. 
Había aportado a su nueva familia un alma dulce y 
pura, un corazón generoso, un carácter sumiso que !a 

i llevaba a entregarse abnegadamente a los quehaceres 
! propios de una mujer de su casa. Así, cuando Dios, 
complacido ele aquel nuevo hogar cristiano fundado bajo 
sus auspicios, quiso bendecirlo reiteradamente envián-
dolcs a los venturosos padres, primero a Dionisia y a 
Hugoli.ua después, la abuela se creyó obligada a ocu
parse de sus nietas, porque una "niña" como Mag
dalena... 

Y la "niña" en cuyos ojos se leía una gran ternura, 
esta vez maliciosa, no exenta de picardía, asomó la 
cabeza por encima del hombro de la abuela, que per
manecía inclinada sobre la cuna, y cambió una mirada 
con Donato, que no pudo menos de exclamar sonriente: 

—¿Ves, querida? Así es mamá de bondadosa; para 
ahorrarte preocupaciones y molestias se encarga del 
cuidado de los bebés. Pero no le agradezcas demasia
do su generosidad, porque al mismo tiempo se pro
porciona un placer. ¡Deseaba tanto tener un nieto para 
arrullarlo entre sus brazos! 

De esta suerte, Magdalena de Monediéres había con
tinuado siendo la "niña" mimada ds la abuela, que de 
vez en vez tomaba a sonreír no bien tropezaban sus 
ojos con alguno de aquellos piropos que Donato le di
rigía a su "linda mujercita". 

Pero la sonrisa desapareció de pronto de los labios 

, de la anciana, cuyo rostro acababa de adquirir una se
riedad ceñuda. E l cambio se produjo al llegar a 
párrafo de la carta que decía: 

"Jorge está dominado por un profundo pesar al qU 
, no sabe sobreponerse. Los últimos instaates de Í-:U de^ 
dichada mujer fueron crueles. Un ataque de vom; o 

i negro se la llevó en menos de ocho días, sin que ^ 
• médico que la asistía pudiera prever tan rápido desen-
I lace, a pesar de lo grave de la enfermedad y de la na-
1 turaleza enteca y enfermiza de la paciente- Probao g 
mente la infeliz habría podido soportar el vómito y n 
hubiese muerto si su vida turbulenta y desorde.naí¡fJíg 
le hubiera traído como consecuencia una anemia qj"* 
de combatir. Puede decirse que la abrasaba la fre ^ 
del lujo, de los placeres, de las codicias... El pobre -
ge ha tenido que sufrir mucho y muy cruelmente. ^ 
que suponer que ha sido mucho más desgraciado e 
que alcanzamos a Imagmarhos?' d ^ 

Al llegar a este punto dé la lectura la anciana s~ -
tuvo. La confidencia que Donato le hacia a su ru ^ 
no podía sorprenderla. Desde hacia mucho t : en^ s€f 
bía ella que Jorge era desgraciado. ¿ Cómo poüi ^ ^ 
de otro modo después de la boda que habia hecn° \ j0 , 
matrimonio, lo mismo que los demás Sacramentos. ^ 
ne dos elementos: la materia y el espíritu, el 
el alma. No ignoraba la abuela que en a quena ^ 
escandalosa a que su hijo se lanza'ra el aspecto _ 
había sido sacrificado de una manera cullP*™\ Mo. 
cedora de la má^ enérgica condenación. ¡Oh, ^ 
nedléres que contaba entre sus ilustres ^ P 3 " 3 .cro. 
señor de Bouillon, primer barón del Santo ds 
desposándose, dándole su apellido a una comicuca* 
«cabaret! 

(Continuará) ; 
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